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Cada '"' 1111'1( nmr:J(t> Rtrnan(o Pittdclla 

F 1ltn· t~tnlü mi!-!1•rh' 1• tant.L~ coisas vis 
l >'t·stt• ,·il grà,, c..l'art•ia, 

lnd~t tt•n)1., o rondiio ctP me sentir feliz 
c·n .t ft·lkiciac11• alheia. 

A minha nnit1~ 1·~C'ur.1. á noite tormentosa 
Onde bu~ro a n·rdade, 

Cht-gou ro• .1.s ar.;ts dl-' oiro a canc;-.ão céir de rosa 
1 la tua fliddad.-: 

1~·,. pae! \'i~tc n.t~r um fra~ento de aurora 
Da tua alma. de ti' 

Oh. minuto di\'ino ,~m que o o;.orris') chora 
E <"m que o pranto "l.•'rri ! 

(Juc ,·cntur•t r.,<li;mte, oh que ventura infin<la ! 
<.Juc nlympicos .unore5 ! 

l 1·r frut'lo~ t•m abril cnn\ o vergel ainda 
t•:stn~Jlado de tlúr1!~ l 



11 l>c.·slumhramentt) ! Ví..·r n'um tx·rço o teu futur1_l 
"'\.()rnndo no tt ... u prt~..--·nte ! 

l'er n mu1h<·r e a rnlr: juntar o h(-jjo puro 
l.om o beij() innOC'f"ntt• 

Eu f}Ut' vou. ja\õlli de ttmco cns.an~entado 
l'clos rudt"S C"2tminhc•:.. • 

.. \jc)t•lho qu.1mlo f·~uto ,, beira. d'um ,·allado 
C )~ munnurio:-. do~ ninhos. 

Em tudo 1) •)Ut' <th'11rt.'C1P ha um sorriso d'cspcrança ... 
Candur.1 imrn.1<"ula<l.t l 

E qm·r sc .. jit "'' tV1r, t)Ul'f ~l·j.:t na crcança, 
St•1n1·-s1• .1 m;1clrugada. 

(,Ju1uuln, como um ;1.roma, o halito da infancia 
I{. oc;a nos labios rueus, 

V tjo distinct.mwnu- cncurtar·sc a distancia. 
Fntn\ a nossa alma <' Deus. 

A mllA> po1r.1 tt~mtar o "._l1.ul, mão côr de rosa, 
C.Jue acnn~L·lha t-' domina, 

St·rá tanto mo1is forte· 1· t•tnto n1ais bondosa 
<.Ju;.mto mai~ peqm:nina ! 

Gl t:.••A JC-SQl:t:UtO. 

l 
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M dia, n'uina floresta, ao entardecer, quan 
do por sobre as fronde.'\ resoavam as buzinas 
dos porqueiros e lentamente, na copa aha dos 
carvalhos, se <-"alavam as gralhas, um 1enhador de surr~o de estap 
menha1 que rijamente trabalhara no souto desde o c..1ntar da 
caJhan.dra, preodeu a machada ao cln.to de t·ouro, e com a sua 

égoa carregad:i <lc le1\ha, reC'olheu, pelos <:aminho~ da aldeia, ao 
c;:1$1e1lo de seu senhor. 

n J)eante de c:ad<t cruz, pregada nos troncos da inatta, tirava-o seu 
1
'f/) barrete de pelle de coelho, rcsava uma Ave-Maria. Ao passar .. na Ja

'11 1~ 1 gôa1 mais reluzente sob a amarcllid~o da t;mle, entre os seus altos 
illJ •,.....;. ..,. Jfr} Ji ;} canaviaes, que uma moeda dC' ooro nov;.t, deixou um molho de car .. 
'r ,.;. lfl'~,1 '1 ~ qucj<i e d'achas para o Eremit;t, que ::illi crgoera a sua choça de ra· 

• 4'< ~·~ ~ m:l. Jt: a<lcantc, n'um pinheiral, apczar de jf1 luzir no alto a e!itreli· 
Vh;t da tar<k <' o hom trabalhàrlor t<"r fom~. parou, :-Hé c·ncht-r o saco 

.. t("'.J' ~'1,1111t( y~lhioha que. tremendo e arrimacla a um ~orclào, apanhaYa ago-
~.J / ~ P Ums e pinha~ .. ) A velha m\lrmurou: - .-Deus tt dê alegna em tua casa.• 

t.- " l-.;c_)ngamenté a inda, ora por (':arninhos claros que M>a,·am como lages, ora 
sob a tainari'a: ima, -por ,·eredas íof\lS de mu:;go, tilinrnnun no silencio e na pc

oumbra os gui;o;os da égoa . E .a oõite 'cÇYtava, qu:tndo para aléin d'uma ponte de taboado. que trem.ia 
sobre uma tortente ~ccc;:i por :'lqueífe U:rlfu A~osto, o povoado appareceu, entre o arvoredo do valle1 com 
a capella braora e toda nova q \ 1(• o Se1~1or cio Castello . andava erguendo a $, Cosme. 

O lenhador, rom ;, so;:i égoa, mettçu,~(J[>ªlllª kmga :i.Jàmeda de faias, atraz d'um cattfil que roda .. 
va, cal'l'egado de matto. A estacada , que' oil f'ôr.t"'{·trcava ~l aldeia, apodrecera, sob os soes, sob as chu· 
\•as, ao abandono, durante o~ longos e fart~ ;~nno~ .. <le paz:: e as cabanas repousavam entre O$ pomares1 

em segurança e fartura. Dos tectos, b('m cobê'r'ia~~'de 'éolmo seguro por lascas de lousa, subia o rumo lento 
e cheiroso das pinhas e das agulhas, 3rdtn<lôºc~· abnndt~ncia nas lareiras. Em todas as córtes grunhiam 
porcos. Pelas: quelht\S mais escuras, as rapari~aS'·i)asMv.arn para os serõc:;, sem temor, com a sua roca á 
cintura. Por delTaz dos muros d'adobe. morria ó murmurio dormente dos Terços e das Coroas resadas em 
côro, nas contas. Raramente latia um rafeiro por detraz da cancella ou das sCbes. No adro, o forno senho
rial ainda ardia, tanta era :l fartura do p:to a cozer. E junto da fonte, toldaQa pelas ramagens d'um. ul
meiro, no banto de pedra 01\de aos domingos os velhos vinha.to julgar os pleitos de gados ou de aguas, 
os dois archeiros do Cilstello, que toda$ as noites rondava1n a a ldeia, donniam, sem cuidados, como fra
des, com O$ :-.eus arcos cahidos no chã<> . 

. Lemamente, ao rumor lento dos guisos, o bom lenhador e a. sua égoa passavam, ao fim do povoado. 
a ttlla taberna do cGallo Preto-, que estendia atravez da estrada a sua comprida vara infestada <le 
lot1ro. Dois romeiros, com vieiras e conchas na murça. de burel, bebiam á porta, por grossos picheis de 
estan)10. Den(ro, um pobre menestrel, de longa guedelha cahída sobre o gibào em farrapos, tangia a sua 
\•iola de tres cordas : e um frade me1\dicante1 com a sacola sobre os joelhos, um caldeireiro com os ta· 
chos .de Jatn.o e a ferramenta pousada ao lado, no chrto <le terra negra, jogavam os dados wbre um ban
co, na_ penumbra das pipas b<>judas~ que todais linham uma çruz branca para qt1e os mau5:: espirito~ nno 
azedasse1n o vinho. 

O bom lenhador apresi;ara a sua égoa: e bem depressa, do alto d'um cerro çobcrto d'azinheiras, 
avistou em baixo o rio, o largo rio escuro, que corria mudamente sob os quatro arcos d'uma velha 
ponte romana, que tinha ao meio ur.na capelinha nova, onde pallidameote, na nevoa humida, bruxu· 
!cava uma lampada. Para a lem, na outra margem, era uma longa collina i:;uave, onde se erguia, acom· 
panhado d'ar\lorcdos e cercado de muralhas, como uma cidadella, um mosteiro rico de Dominicos. 

Mas, descendo o cerro, o camioho estreito por 01\de, sob a estrellada mudez da noite, iam tilintan· 
do os guisos da êgoa. corria, fundo e negro, entre altos barrancos. E como ahi, por vezes, de noite, ap· 
pareda um estranho pastor, de cabcllos côr de fogo, e seguido por dois lobos familiares, o bom lenha· 
dor murm.urow, voltado para o santo logar onde nasce a cstrellioha d'aJva, o nome do anjo Gabriel. De
pois, sem temor, atravcg.<;ou o piohciral. Já entào trilhava as terras do 
solar do seu set\hor. Vastos pastos de gado, campos onde se fizera a 
ceifa, desciam até o rio, que um choupal bordava, escuro e cheio de 
rouxinoes. E sobre um forte outeiro. togo o castello appare<:cu, J\egro. 
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f1,nnid<s\'el, n1111,11t.1~ nm1odl1<1'!o, o !:! i;r~11t!t.:.:tl. .. llJ\ (-11t1~s<'m 
íi'1nna de drag~ e dt ª'·eshera!1hca.snocimodc n ul;1 tor
re. e na mai .. alca, a charuma cl.Jra do seu alto p?i.'UC>I. 

l'm:~l: -lfÇ11:da, de ~O!S3S }a~t'S, or1;1cia <!e fa:u, CC•nd1a-ia é!•) t("nti:·o, para occ.:t" ;:hia, rob ;a t ... nc de 
men:1~un1 a estreita l"'na chapt"ada dr ferro e a p<,me le,·adic;;.1 qtoe, sempn• tki.<:ida, n'.-q;..dk:ot der 
ces annnN de paz, tinha :is cadeias de ferro enferrujndas. D'um ladn do terreiro ha\'ia um pequeno al
pendre, t:uLt"rtO de tama, onde se H.:ndia I1 ''asilha o bom ,-inho branco das vinha' ll("Ohoriaes. Do outro 
lado, ticitnj<t\;im o~ grossos barrntt'S das (orca~ atrolares. 1,.'"m \'tlho olmo a:t.~·mbrea''ª o bann> de 
pedra, ( nde, ~las tar<ks de ,·efào, o St-nhor '·inha julgar ~ dehctos, receber ya.s,saJa.g:cns. ou marcar as 
port.agcM dtvidas p<"Jos mercadc•rf"S qut, rom longa, récua.!i. de mac-h0$ carregado!!.. t>at~'õJll p<•r dentro 
das suas terra~. Kcnl1uma claridade ilhia das jancllaa das torrc.t', C" .guias CC•mr> kudas. As r~J co;t.xa
vam na agua negra do~ ÍO:,SOS. 

O ~im lenhador u1~tcou as compridas: muralhas, onde por V<'r.t'~ uma manclrn mais clara, na pedra 
negra, tra como uma ck.1trii de ~Lalh3 n'uma fart• rr-queimada; t pa.-.sando pda :-tlta cancrlla d 1uma 
~be. que ao longe o;e ptrdia n05 prado~ t~CU.fQ~. 1wnttrou por uma e'trtita purtclla aberta na muralha 
e guardada por um cao en<•nne, C\lj2s ceirrtntc~ de ferro arrast.a.,·art\ nas lag~ . 

IX11tro, no va~to rt"dnt•) murado, p;ar.t além d'um puço de b4.•rda."' l.oJixa .. , cncuna<lopor um pombal, a 
casa •· nh<•rial erguia 1 ttua fachada ~implc.s e M:'\·t"ra, d'onde ~hía, atravc-z d•is '·idro.1> meudos CD· 
caixilhaclo1 em chumbo, il claridade pallida dos brandõcs. Um torrc~o redondo, (.·om bak:i.o, crguin a 
uma rM:1uina o seu agU<lo tecto de t"li>Cti.mas de Jou1a, encimado por um catavcuto ein f6rma dt~ h.'\n
deira desdobrada. Aos t·antos da ca.,a, c~~ios dragl\<' ... alados volt;"·am para o p.;.u~·o ~ guella...., c$Can
carad• .,, pc.r onde a.. chuu.s se CKOa\·;1m no~ reguein·' da a~tema. F: a lanterna c.l'um --t·rvo, que pas..;.an 
sobre o terraço, allumi•l\"a cxtensb f1las de aboboras poul>3.das no p.araprito, para IC'Ccar ao 50} d"ag~to. 

O bom lenhador dt1oearregou a ~oa. na terctna da lenha. Depois, tirando o i.<·u barrete de p<"llo de 
coelho, foi empurrar a gro.l>Sa porta da cotinlia, ;irrnada de pua11 de ferro. s~·h a chaminé, tnfcitada 
de r<.·Mt:ls de cebola e de ramos clc louro se.eco, t!'lo vasta que abrigava dt• fadn lado da lareira 
um longo l.Janco de c-arvalho, urna c:hamma clara de troncos, ardendo wbre o hru:ido, aJlumiava as pa· 
rede~ c~iad.as, onde (>t'ndiam de gan' hos de feno odru de ,;nho , caldeirões rtluicntes, e os a.a.t·os de 
e"peciarias. Cc.0m o "<"li largo avtntal de couro, e um barrete na cabeç.l npada, o mestre: rorta,-a, 
~bre um «po immtllSO, um anho c.;follado. Um M"n·tnte, de braç..,. nús, regava de molho, cnm uma 
longa colher de íerTO, :u peças de ('ame que a.,.a..,;tm nos c~pc•o~, mais compridos que lanças de 
guerra. Dois lebreu~. tnroJOCados, dormi:lm deante do lume. E rente ao muro, sentadus em tripeça~, j!l os 
moços dns abegoarius, os pastores, o~ cordociros1 e11>crnvam a ceia, l·allndos, cornos f.eus gorros ha m!lo. 

Ma_iJ um ragcm de longos cabc11<·i. encaracolados e trazendo um jarro lavrado trgucu ao funtlo a as-
pera cortina de ~t.a.mtnha, que tapa'"ª uma immensa porta em an;o, ornada de cabeças de lobo$. 

R o bom Jenhad<•r dobrou humildtmente o joelho, tntrei.·endo pan. além, já allumiada para a cda por 
tochas de cêra, a sala M·nhorial, a ,·a~ta mesa ta1)('t.1da de herv..a frescas, as du;il\ lanças t-ran1vt"Nats 
por ci111a, "'º"pensas do tccto por corrtntc-s de ícrro, carregada~ de p!\es de sêrnN1, a nobre cad<-ira de 
espald;ir, nn topo, encimada por um alto braz.!\o, trndo ao lado um poleiro wuJe dormiam dois fal
cões: " immcnsa chamin~ de pedra, no fundo, com figuras em telcvo, que agitav:im arm.as. Todo!'. os 
set'\'OS .. ,. tinham erguido. E quasi imm«liatamente, arr;.\Stando º" 1eus sapatos de panno amarello, o di_s.. 
pen.St"iro appareceu. c:ah·o e gordo, «im o seu molho de cha,·cs. Era elle quem distribu.ia. as rac;õcs ~ 
pastortt, aos cord(l('.iros, aos tosque:ad"tt.)), aos fomf"iros, e aos outr"" sc:n·os do d<1minio que 11.10 «a
'-am nu cc.-s.inhas do solar, e be-m dtpre~ o bom IC"nhador rt<·c:l,cu no seu saco de estopa o p3-o dt 
sêmea, o pichel de "inho, e a posta de carne salgada devida no1t clias de grande f6ne. 

De novo o bom lenhador empurrou, sem ruído, e humildemente, a porta da fosinha. Passou a portei
la da muralha, que abria. para os jardins e para o jogo da bola. Atravessou a rua de limoeiros que di
vidia os jardins e o pnmar, onde dO<'<'mcnte canta"am na sombra os repuxos e a agua das regas; ladeou 
a ca...a do caba!W e a e-ira que ah·ejava, toda caiada de fresco, 50b a claridade da• ~trellas; e pati.Yndo 
e.ntre ;i .. ª~'1'.oari~ e a liça dos pagc.ns, que desenrolava entre m~'''º" enfeitade>1 de bandeirolas a sua 
pista arcada de so..ibro, tahiu por uma pona da alta e21tacada, que circumdava a quinta senhnrial. Para 
além, c.ram vastos prados, pastagens deKt'ndo até ao rio, onde urna larga avenida d'olmos abrigava a cor· 
doatia tJo i·a~tt l lo. Um outro cerrado de sebe cspinho&.'l<'Crcava estas fart11.s dependcnda!il ruraes, defcn1li· 
das ainda por armadilha~ para os Jobol, '"-allas eriçadas de pua.s, e ~uenas torth d'adobe onde •• r .. 
dia utn.t lanterna4 

O bom lenhador passou ~ta sebe e mctteu pelas azinhagas, a caminho da sua cabana, aninhada entre 
os pinht"iro. e faiM á orla da ftorbll, que desde os MlUlOS onde cJle todo o dia trabalhara, vinha t>elo 
interior da!\ terTas vc~tindo vallc e monte. 

Por entre O!i troucU!i. dos pinhcíro!J mansos, o lars::o rio alvejava <'m baixo, á 1faridade das estrcl· 
las. Oi pyrilampos fai~· .. ,·am na cr11la das sebes. Um :Lroma de madresilva adoçava o ar. 

O bom lenhador alra\-·cssou, sobre uma ponte feit.tl. de tronco~. um riacho que !1-ilha,-a entre rochas, 
onde os P"gcns da castcllania ,,.inham ~ar as trutd.ll. Um rouxinCll c:anta\-a, em ba.ixo, entre a ra~ 
mada do> choupo.. Adiante havia uma cru• de pedr3, coberta de h<ra, que tinh• um braço parti
do. Picdul\3mtnte, o bom lenhador tirou o barrete. () ~u coraç~o &imples, n'cs.'a noitc-, sentia comn 
um contentamento de:z;açostumado. Ouvindo o sino do mosteiro, que naJ colHnas all•m do rio torava 
a vesp<'ra!\1 munnurou uma Salve-Rainha, com uma dcvnç!l.o maior, rtrtô que a Virg<'rn o escurnv:i, ele ..... 
bruçadd. de, ceu. toucada de todas aqucllas estrella1' que rebrilha\loun mais que o ouro. 

Já a di'.';tancia, ~ob o ceu pallidn, lt' arredond;avam 0:) cim°' dos arvoredos. onde ~ escondi a 
sua cabana. A mulhtt, a boa rompanht-ira, Hpeta,·a por elle, fiando. &tugou o pa.uo '• f" qabitamcntf", 
da sombra d'um cho1lo debruçado á bf-ira do caminho, um moço d'olhos brilhantes n.1mo lurnes, , ,,_ 
bcrto com uma tuniC'a branca, encostado a uma vara branca, parou di:rnte d'clle e di'i~e soninch•: 

-Entra contente na tua morada, que teu filho ha de ser um grande Santo 1 

(Exurplo do roN111nce inédito. •S. C.lt.rúl111•t1(Jl) EçA m Qt:F.Jkoz . 



Estas duas r>a .. 
lavras, 'cuja si
g n i ficaçao é 
quaai antagon1-
ca, truem-notS ~ 

imagma~·:.o, ui.i.nn arolc hetada3, n imprcss?l.o 
d'algum drama M"nlÍm('nla1, em que a habitunl 
e:XJ><"t tatfra doer mente transitoria. d'uma quouol
maridada, se '" protn:hinho daoladoramentt" 
n'um noivado lfm epilogo ... 

Hà p;;tlavrns: q\le assim conjunctas, quando 
dui1tnam Jocoalidades, monument<>"' ou ruas, 
C'\ ram e !'\Jltgtrrm Ya,ga,. historiu romanticas, 
que a no:,::.a memoria relcmbrn, ou a not>~1 
phanla!o>ia compõe. ' 

A Tri.ste-/tt'a. uma run ali para~ o lado das 
Nt• t ~,idade~. que compai:la.o fu nascer tm 
nc.",!» <Jo ltmbrarm<rnos que decerto o nome lhe 
veio d'alguma das suas habitadorns~ a: qucnt a 
sorte madrasta recusou formosura! 

E a sua íeialdade ao 'cr as outras rt:qu~ta
da..rt, Lellas, jfA·iae.s, e fl'litcs tel·a-hia, a cita 
dc!i-htrdada do destino condcmnado ao eterno 
isol;_tn\cnto, e A incon.aolavcl ,depressão mt ral 
que deu o n(.lme á sua rua .. I ~ 

O becco do FaUa-s6. 
Que curiosidade nos di de·~abt:r º. que~M:ja 

esse monologo d'algum morildor d:l v1clla obs· 
cura ! FaUaria só po1 ser mais loquaz do que 

me ao becco do Uik=·.-·..;;:;"""-...i:ll 
!111a,ti11ariq? ~ _....._ ___ .__..;....-: 

E a Qnoa da ' 
A/uNra junto :. 
Pampulha, e 
abaixo da ("qr1a da Onra ! Como em nossa ima
gina~·:to e,·oca as historias de mouras encanta-
da~. ílS lendas graciOQI ou tetril a~ de que C!.-
t:lo povoa doe os no~soa l~gmi/nrit1s, os a1fa!1"a-
bit>M, e as tr;tdiçoes que se perpetuam á lareira. 

E o'""enigmatico Coln-91u-/ardJ, de que já no5 
falia Femilo Lopes, qu• fica•·• nào longe do 
actual Caes do Sodré, e que uma das nossas 
muu1t.:ipalidadc:S ineptamente tr;i nsformou cm 
Travei:.:~:a. do Alcerim? 
· Cata-que-raras seria por '·cnt_ura um prole> 
quio, uma 1te~ntcnça, um ,·elho nfllo equh·alcn
te a: Pn>e"ra 9ue Aa1 de otlta,.~ -Pros.epe l/U-e 
lt.as de constgrdr-;7ralmlha qu4 luts de t•ttt.ttr, 
con~elho dado tah·cz aús marcantes e navega
dorh que 1"-r ali embarCa~-am durante h><!a a 
e~a aurca das navcga\·ôes, dot descobnmcn
tos e• cfas conquista$ i 

Cnl~-'fl'e-fard~ era decerto na sua ingenuida
de rude um cncrgico repelão. uma sa.cudidcll~ 
.alut.ar na n.andrieira naüonal. •. i-: osmarinl1Cl· 
r01 que partiam iriam d'ali canumdo: 

.. -rr,'"'"rt1.0:1os de Portuga I 
Caw cura • nosso mal 

ldcias d ,uu .. 

l 
l 

1 
ij 
11 

~ \j~inbos, e os 
,·ent t-r no dar á 
lingua? Ou seria 
o seu fallar aquella 
Mllltk~ira qua~i 
incomprehc0.5h·el 
doa illuminadu", 
que fallam bÓSi
nhos, comsigo pro
prio.. ou se diri
gem a se.reti abs
t-rac:tu~, a l!U bjc
ctividades que a 
sua phanta,.ia 

'r~~~~iiiiimi~~~=~~:;~:;;;;::-· 01dem nos sugjte-=r-~' rc este tituln da 
Snrr/Jr~ Nfli1.·a 

J. 
creou? E que afli-

~ ~i~~~·~!~i~ ·:;: 

Ninguem lé t- ... te 

r
{. nome que na.o te

nha n imprt1sho 
d'umns nupdalil in..
d e6 n i d amen tc 
adiada. .. _ .. 

J<:• a:-.sim chama
do um sol:Lr no
bre ~ituado entre 
E'·ora e Arr.u-ol
!os. Antiquis..iÍno. 
o pictore!l.('o edi
ficio o:c..'Onta ;i fma 



12~ §§§l<L ="'- < • & ... >· $ W o;r;··~~ 
g~~~. historia pela just.aposiçAo cios """' cu- ~ • f•,~ .,, nhaes:t. As~im ~e exprime (J sr. Ga-

briel Per<·irn n'um p\.'quen.o artigo h:l l ~ No ultimo quartel d<> s<-<u1o XV v1-

annos publicad~ nos S<rlli:S, e .em que (:~· •"::f;•t. "''" ora em L1>boa ora em Evora, 
o erudito e sab10 t'scnptor, nlp1danwn- ~1.N ~.1\.:1( n'C"8C tempo um centro de clcgaoc1ai. 
te descre\-e o inonumento com a ""ª · ). e de erudiç:lo~ D. Affonso de PorLu- ! 
escadaria nobre, as suas ~legantes ja- li(~~\ gal, filho unico do Marquei dé" Va-
ncllas de marJnf)TC bra1\Cô, as padiciras r1.rn1 ,~ kn("a, neto de Jotko J , e hcnlé"1ro pre- : J 
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:!iiti;:§'~~,~d;ilaliiciaii::S<:• d?:eEB!:!r~ag;::a)ini;ça;;:,~JlO=r
3

se,;r,.v~=-iiiJ 
... . ._ primogcriito do primeiro Duque e de SU3 

a>; cha.-ninés de marmore das salas, 'o-; mulher D. BriLes Pereira, filha do Con-
pequenos fogões, à capella ogival encosulda á dcst:weL 
torre, e esta torre que é a parte ..;mais antiga O Marquei de Valença, que tivera e~tc ~ 
da construcçào. fi lho de D . Beatriz de Sousa, morreu <"fO 14()() 

1 Foi no seculo XV que :.;e edificou o pavi· sem legitin'lar D. Afíon,.o. ra1 ... 'l.o por que n:'lo 
i tnento principal, e foi, desde ent.ao . esta a no- podia herdar o du<.:ado de Brag3nça. li 

'*' bre poisada da familia dos Vimio~o:-i. Mas tendo seu primo o Duque D. l<'eman- ~ 
D. Beatriz de Portugal, a fi lha do Bispo de do sido degollado 1\a pr;lç.a de &vora eu\ q8,;. 

Evora D. Affonso, nunca casou. entraram n'elle as pretensões a succeder na 
Seria ella a Sempre Noiva~ e daria por e.~ casa, e porve1\tura no throno a que subio mai.i 

facto o nome-.í re .. idenda, a que ficari<L assim tarde O. Manuel, filho da sua prima ct>-irmà 
ligado um romanc.."C de amore$ infeliz.,:..i:? Ou D. Beatriz. 
esta designaçào nada tcrft com o celibato algu D. Joho II, que n~tu via com bon-.. olhos :.t 
mysterioso da beHa Scatriz? runbiÇ<'lfl do primo Affonso, conou .. lhe a~ azas 

O instincto poctico do povo, 11 quiá di-.1i11.a~ obrigando.o a ordcn..ar-se. Obedeceu. Mas co-
Jori1on dos que sonham, tende a attribuir á mo ao tempo da sua ordcnaçào elle tinha 
fidalga habitação do o.stentoso Bispo e de seu., dous filhos e uma fi lh;\ ;,1 quem muito queria, 
filhos uma lenda sentimental. e alguns pren- cstabelcceu·se em Rvom (de cuja diocesse foi 
dem·na a um caso amoroso de D. Reatriz. nomeado Disp1)) com a sua familia. 

D'esta ideia ~gou o malogrado cscrip.tor Era um bello typo de principe da Kg-reja, e 
Augusto Felippc Simões, e sobre e11a arch1te- quasi principe da Jfami1ia Real. 
ctou um romance, que não concluio. Conservava-se bem disposto, diz d'elle Filip-

E tambem essa hypote:se na.o de$agrada ao pe Simões, apesar dos seus se:c:;senta :-tnno .... 
sr. Theophilo Braga, que admitte a historia Somente a gotta, que ent;'lo c.:omcçava ~-4 apo-
como sendo passada com o hcspanhol Gonçalo quental-o, obrigava-o ~t firm:i.r-l)c n'um bordào 
d' Ayola, o q11e adiante referiremos. em fónna de T que s.c nota no seu retrato, 

O romance do erudito archeologo d' E:vora ail\da hoje existente 110 cabido d'E .. •ora. 
ficou interrompido, porque no decurso das- suas Era de estatura mais que mediana. Os olhos 
investigações topou decerto com data:; que, castanhos e rasgado~ traduziam energia e de:i-
por fazertm resaltar um anachronismo, lhe asombro. Tinha os beiços vermelhos. E a;; 
abafaram a iMpiraçào. ~os brancas e pequenas pareciam de mulher. 

E o ~r. Gabriel Pereira, o sabio compilador Por ser de seu natural resoluto e livre, e por 
dos Estudos Eborenses, com uma data, a da ser de maneiras cavalleir~ parecia, fóra da 
instituiçào do vinculo, destruio parte da len- cathedral, mais uni grande fidalgo do que u th 

da. antistite sagrado. Dir-sc-hiit até que n:..o queria 
Poderá por .. •entura a chronologia conciliar- pa1ec-er bispo, senilo no exercício das sua.-; 

se com es..~ lenda? Vejamos. funcções. Educado para militar, guardava, das 

( 
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f~d 
;·-· ' kodcnna,. d"' mocidade. a ah1H-z do 
~~:· por1e. Jo: n.1 ~a radeira de prdado. l 

u :.1n ai ,·01r:~ rO?~te~. a micra tkt· l ~t J 
lumbr.inte nan:jada de pedral' prl"dO-- a~~· ~ 
....,.~, tiuha. f'mpuuhando o ma1,wslu&41 (:~ ~ -··"u /~ 

~ 
bat ulo, m;ü~ o aspecto de \101 gene1.tl lfií 
qua •ci.;ur.1 a dunndana glormto,t, qu1 Ví~~~ 
n de 1>nl'itu1 de o\·~1h;:is- apa<1c rnt.m· ~ '"\.~ 
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l\ao trti, çomtudo, um máu bi .. po, «1':: cont~vam, alem de muitos ofidacs cl'c-ssa 
t ;1 !ilia 111 tivida<tc foi prO\'t'il<)i-a para '.JJ" qua. .. 1 n~rtc, alguns engenhos e ho--
a di~~•·M· <JUC ~crio. roens de lrtlríls t]Ut• deixaram de si memoria. 

Rcnhor ele vohlOS conhe<:iuienlos õ&Clqoirído" :F'oi um d'dlt~tl <:n·l-t<>rio Affonso, de qtu·m 1, 
na UniHl'l\idad<' de Salamanca que Í1t·qtwnt6- ficou 110 Ctuultnuirn KtYlll uma gJol"a :t <'!'ite I 
rn, c~ut·\'t.:U tm latim: o li'acla/11s JMrÜlilis motr · 
áe md11lgniliís - e o Traclol11s de nwHismale. 

Foi 8'.ande edificador, aliando, nos nu•nUlftt'n-
tos que t-ri;io, o go~to architecttininl ú plt"do...a 
intcnç~o de fundador de conn·ntos. O ~-)mc:n
to d .. · ~nla Catharina de reli~iosu dominico:L
nas, o do ParaiMl, e o db Mahrus s.lo ol.ra~ 
suas. 

Ma.t1 u •nto afüadvr de arte e •t11tii:.uidtldc.-~. 
O•J>irit11 n1lto e rko proprirt;trio, a olmt ('m 
qtw p-111. todo o seu amor, o !ieu ~:ng1·11ho, ª"' 
.. m1i. nptidf>c·s, foi nas conblruc·çõti. n 11n que 
l'nriqut'< <"\1 <.' ampliou a sun tHnpdcdad1· uo .. 
i.uburbiot1 de F.vora. 

Augnu-ntou-a com o pa\·im<·nto p111u-ipal. 
.adornou a fachada do andar 11ol1n. com 3!!> 
lindas )Zllwllas gemina~ que ai11da tmjt• ali 
~e ,ttm rctordar ~ ~plcndoro qu;,trou·ntiv 
ta~ 1 poz·lhc no alto da f'-'..cada a airoM v-a. 
randa. ou rirado, em parte cokru t.'Mn o al
ptnd1 ~ wbre columnas de marnH)fc ; ~uarnc
c:tu a'i 1-;tla.. com alto'!. roda~pés dt• ozult:j4 •:-. 
\ t·r<k" e· l •rancos; forrou a!i parede:~ < l•fll pre-
rh1 ·il~ tilpec;arias; prodigalümu pur tudu o 1:di
fid11 objcc.:tos de arte, antii:tuidtid(·s, eslalua..; 
rom•10ils {de qur posterio1'.1ncntc tct-111 ;1p(,::1rcc.:ido 
n:-·lii:io~ pur aquelles 'ltiu:s)~ ladrilhull u~ pa
\·ilnt·r.tn~; adtJmou de caixotl'<."1 11~ nltus tecto!i 
Jus .alôcs e recarnara. ... (' atino sol•rc a bella 
,:-:.11<"11.1 t.gi\·al, ent.·ti ... ta<la. ;Í antig.1 torre, uma 
uiLuna onde dle. rorle1ado d(': KU"i lilhc. ... 
.usiii.lia ~ missa. 

Hra t sJa mi ....... 1 um (-... pc.'< tat ulo pict~Jrc~u 
f" Slll KfWlls . 

QO.antui mh ttl.1.lt-S roreo 
tanto •.H ,.u~stro mt ves. 

e u.mbem unt 1ln·,11exos. fVnna --.atyn< de 
\·cr_..cjar. parcm1a rimada. muitt> u,;...'\da n' cne 
tempo, d~t qual o proprio Gil \"iccnte algumu 
vczc-s lançou 1n:\o, i: da qual U'-·lU tambcm 
Ribeiro Clu;ul11 O•J; A;.,isos para g-uaYdar. 
N'eMc~ Arnwt.fOS qoefe: Gre~ory·o AJlon

so crea<Ú> do llispn d' fa.1.•ora pode encontrar, 
qo<.·m os q\iitn t·smhu;ar com auenç~u, algun"I 
indidos ]Mra c·;liu\ar o retrato d'e~ .. e ãnteH•i.· 
~mh.· domc·l\th-n ctu puderl)so Bispo. que hp•·· 
!)ar d;J natur;.11 ãUjriç!ln ~t que o obriga\":.& • 1 

seu e~tado, n!\o poupa\·a remuqut!::.. qu<", cm· 
bor..i lanç-.ulos S<"m indi,·iduali...ar. a\tmgtarn 
lOm o ~cu /r·a11t' parl~r e por \'CZCS dcscn• 
\O}ta lin~agc·tn, .:d;un:-. d(·' que lhe esta\-am 
!!>UJ)C'riOIH, e muito:. d1b \-i<l<r .. do seu tcrnp•• 
Anenc-go. diz clle 

Ancncw.u Ju-. l•.:tslorcs 
•IUC n.'lu ollum por stu gado 
.1rr('n~'KO Jo Rr:tm e~t!ldo 
".:t ri:oJa \lU!l'i.i nar.l:i, 
.;1rrl:tlf'J(U ~IA J\tl\IS3-d:t 
l'lll t.ftl~ ha mui flOUC.:t. f0Ul1* 
rt'ntiu tl'm~m Ja. puuCJ. 
!k\·oç:tu -iue \ 'tjo a~ui. 
rtllf&O ~ue nun.:a li 
h)u cor&As portU$',U<:Us. ::et ~u~~ .. i~~~ 
•rrtntco ~ J'h,ant.J.s0-.:c1s. 
r Jos tra~ regt-ik•l?S. 



arrentgo do velhaco 
e do peco cortezâo 
renego do homem vâo 
e dos rnui presuntuosos, 
renego dos preguiçosos 
e do.s cheios de perfumes 
renego dos mll costumes, , , 

. Estes A~enegos correram impressos talvez. 
amda em vida do auctol', mas em todo o ca
so tiveram nomeiada, e entraram no cancio
neiro de Carda Rczcnde. Isto revelia o gtáu 
de intellectualidade nos creados de D. Afton· 
so, dos quaes outro mais notavel ainda foi 
Affonso Alvarez, o auctor dos Autos popuJa .. 
res, o competidor e emulo de Ribeiro Chiado. 

Este Affonso Alvarez, mulato, que ao de
pois veio a ser mestre de ler e escrever em 
Lisboa, foi, no dizer de Barbosa l\fachado, 
t1m:dos n..ais ~stimados creados do Bispo de 
li\·ora. Se n:Lo possuio o alto engenho de 
Gil Vicente, assemelha·se·lhe por vezes na 
fórma~ e soube prender nos seus Autos o in
teresse do povo, que ;\inda ha pouco ouvia 
representar com agrado, r\as granjas e pateos, 
alguma.~ das suas obras. Da sua contenda poe
tica com o Chiado tirou o sr. Alberto Pimen
tel alguns dados para a biographia do depois 
celebre comed.iographo. apurando que eUe 
exercera em Arronches funcções mais humildes 
que as de crea.do do Bispo, visto que f8ra 
quasi escravo d'um tal Sequeira; que casara 
com a filha d'um albardeiro chainado Pedro 
Rombo; e que, rufiào em Lisboa, vivia á çusta 
das regateiras e rameíras da rua de S. Julião. 

Pouco se conhece mais da sua vida. ~a 
epocha. porem. a que nos referimos fazia, elle 
parte da ostentosa c8rte de D. Aftonso de 
Portugal que, na sua tribuna do solar a par de 
Evora, assistia á missa rodciado de seus filhos. 

Eram elles trcs. 

O >egundo era J). Martinho de Por
tug-al que fol depois. em tempos de D. 
Jo:lo flJ, bispo <le Vizeu, embaixador 

em Roma, Prior do :-Vfosteiro de S. Jorge junto 
de Coimbra, arcebispo do l?unchal. primaz 
das Indias, etc. 

E a terceira que se entrevia mais adeant.e 
no canto da tribuna, curvada no ge1\uflexorio 
tendO"os cabcllos loiros escondidos no véo era 
D. Beatriz, a gentil filha do Bispo, que nunca 
veio a casar 1 e que por isso o romancista rez 
hcroina do episodio que teria dado ao pala
eio, cm ·que ella vh·ia, que possuio, e que 
legou a seu sobrinho, o nome de Sempre Noi1Ja. 

Conjecturou o erudito escriptor que o Bis
po D. Atfonso impulsionado por suggC$tões 
de El-Rei D. Manuel prometteu sua filha em 
casamento a um hespanhol parente do in
quisidor D. Diogo Dez.a, e que viera para 
Portugal n .. comitiva da Rainha D. Maria. 

l)'c11c diz Gil Vicente: •anda\•a e1uao na 
côrte um Gonçalo d' Ayola, castelhano muit<> 
fallador, e medrava muito-. 

Suppõe o romancista que, n'uma caçada 
realisada nos campos d'Evora, um touro ata
cára a loira Beatriz, que o noivo castelhano 
possuido de medo nào a defendera, e que, 
sahindo da espessura d'um arvoredo proximo, 
um desconhecido, corajoso, arroja.do e valente 
salvára a linda rapariga que, (facil é de sup· 
por}, se apaixonára pelo seu mysterioso salva
dor. Era clle Martim Lourenço, um excentri
co, que por sua indole extravagante e con
diÇão social não podia aspirar á m!i.o da que 
tno alta estava em gcrarchia. 

O romance pára aqui. Ma:s 1)3.0 é difficil 
architetar o drama senllmental da nobre he
roina que, repugnando-lhe ligar a existcncia 
ao castelhano pouco syinpathico, e nào po-
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Consulto:indo provavelmente os inanus- , pre Nmva. a esta propncdade, porque 

criptos referentes á casa de Vimioso, ma- lhe veio elle assim envolto na p~1a do ) 
nuscriptos que hoje se encontram na Bi· mysterio? 
bHotheca Publica, onde os vimos e com- Talvez anterior ao se<:ulo XVI, n'csse 
p\llSÍlmos na collcçào pombalina, e ved6can- palacto se tivesse dado Já algum ernsodio, que 
do oo tomo lC)Ó pag. 1 v. a inslituiç~o do vin- originasse aquclla dcnominaçn.o. Effectiva.mente 
culo de D. Beatriz ao Conde de Vimioso D. n'essa edificaç~o pela qual se apaixonou o ar· 
Francisco de Portugal a r 5 de junho de t .53 l, chitecto aHemao Haupt que, na sua obra ácer-
<-'onvenceu-se de que f.t. data em que elle flxá- ca da Renasc::ença em Portugal, descreve Jar-
ra o episodio esta propriedade já se chamaria gamente, e até apresenta a ideia de uma restau-
a Sá11pn: NtJiz:a. raç'ào (tão grande encanto lhe acha pela sin-

Effectivamente na Instituição do Morgado ceridade com que o monumento revela a sua 
lê-se : «item á sua quinta da Sempre Noiva evo1uçào architectonica desde a torre da eda-
que estaa no termo da cidade de Euora que de media até ao solat quinhentista), esse edi-
parte de hua parte com a torre do Dajão her- ficio pela sua. antiguidade pode porventura ter 
dade do Cabido, e da outra com a herdade abrigado a desolada sentiment..'llidade d•uma 
que cham-:to pcdia da missa etc.,. outra sempre noh.JO, cuja existencia ~ bem plau-

Podiamos ainda aventar• cm abo110 da pos· sivel no nosso romantico Portugal da meia edade 
sibiHdade do romance e da origem da denomi· tão fertil em dramas ou tragedias que enchem 
naç!lo referida ao celibato de D. Beatriz, a os nobiliarios e ~ chronicas. 
hypothese de ser ella propria quem, tr:ldttzin· Para e."'Cp1icar o J\Ome do solar alcmtcja.no 
do um estado d'alma, e manifost.ando u1na re· dá alguem noticia. d'uma aldêa, que cm tcm-
sohtç~o, um voto de castidade, baptisas..~ no po remoto cxi!:;tiria n'aquella loca1idade co1n a 
proprio documento official a propriedade que designaçào de Sempre N()Va. E o povo insen· 
depois 6coll a seu sobrinho com a deaominaçao $ivelmente teria teria transformado este nome, ro-
de Sempre n<Jiva. querendo registrar :\sSim o mantisando-o. 
designio de nào casar. Por seu lado o sr. Gabriel Pereira diz que 

A este tempo já ella não era no11a pois nas- sempre n1Jiva é o nome d'uma planta rustica 
<:era bast .. antes ar\nOS ant.Cl; de 1485, data da da familia das polygoneas, chamada pelos lati· 
ordcnac;ào de seu Pae, e já podia ter tomado nos ce11Jinod1a e que um philo1ogo de muita 
<\ rC$0luçào de ficar solteira até á sua morte, auctoridadc diz que stmf>re twiva pode ser cor-
que veio a suc<:edcr cm 1535. E chamando á rupçào popular d'esse nome ]atino. Acrescenta 
sua propriedade a Sempre N<Jiva dar~lhc·llia mais ·que esta planta conhecida por .Sl1,11pinha 
um titulo de que cita propria se ufanava, e e sempre viva abunda por aquelles sitios. 
que teria assim uma significação <.."Orno o tee1n Que devemos pensar? 
os de aJgumas pror>riedades e povoações do paiz Que é sempre bom que haja poetas que ser 
-A Bem Canlâ--a Lillila-a-Past,ora-a Linda- nhem eu.os façam sonhar. E que é bom que 
â- Velha; a BOâ Viagem- a quinta da 0Jlldesta:- haja sabios e eruditos que nos façam aprender. 
biessa, que foi depois quinta do Dacalkáo, e 
por ultimo da Racallt6a, desde a àdmil\h;traçllo CONOK OK s ... au:GôSA. 
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l·:>ino~o ~-b:ntc >C .:>pira, d;ui~" ilúJ ''ia;antc• ~,[, = mundo que ahi s.; rc~::=-l;~ .. ~li 
sensaçào egualitaria e ír1:ttcmil5adôra de que estd é em \·e.rd:?de a. p?.t~:a espiritual de toda -~~ 1 
a geme1 a casa paterna do gcnero humano. lf j 

De seculo r~ara SC.( ulo, atravez de todas as vicissitudes da politica e de todas a:> CV·) · 1 ~J.~I 
_ luções do progresso, sobre successivas e sobrepostas ruinas de todas as caducidades, Roma ~ 

continua a exercer nos homens o mesmo invasivo sortilegio, a mesma carinh?sa atração que 1~ tinha na amiguidade. Esse attributo da captivanle atmosphera <hLS sete oolmas celebram-o ~_.::: 
ainda hoje todos os escritores viajante:; do no:iS-0 tcm1>0, <:orno no ~eculo <1' Augusto o C;)•i- ~ 

~1 <ign•ram Cicero, Juvenal, Marcial e J·loracio, todos '" grandes emigrados nostalgicos do ~ 
"' . '1 Forum e do Jisquilioo. La joie de vWre é a versAo paTisiCrl.s<! da al)tiga (ormu1a romana ~~\f 
,\ > ~ Vi«ere tubtt. Assim como ~!adam• de Stacl, emigrada na Sui,sa, ante1,unha á consagrada iJOJ. 

AS Rl.11!'/AS D(.i 'I' &Mf'LO UI! SATliR...-o Y. () cll'ORU~b, ... VIS"TOS DO 1'AUUL.AIUO 

béne;ã do lago Lcman o seu ruissetru áe la rue rtu Bnç~ assim Claudia, a ni~ih~d~··poeta 
Publio Est.acio, no tempo do imperador Domiciano, preferia ao golfo de Napolcs, visto 
saudosameme em todo o seu eocanto dos jardins de Pausilipo, o sordido enxurro d'uma 
viella romana. 

Presentemente a existenda de duas côrtes. duptie<mdo o numero dos representantes 
diplomaticos de todos· os paiics, determina aqui uma especial faci lidade de convivencia e 
de intimidadade social. O prisma protocolar que distingue entre fJra11.cos e negros os diplo· 
matas do Quirinal e do Vaticano, obstando á reuniao de un., e d•outros n'urn u1·tle. com
mum, provoca a habitual reunilo de todos em territorios extra--0ffidacs e neutros, mais fa
cilmeote accessiveis aos viajantes, como o /ui// dos gra1,de..; hotcis, o salào dos resL.aurantes 
á moda, e o lindo lkca-room do Corso. Só jantam e to1nam chá !\Os respectivos palacios
/eur grandeur le:s relentmJ att rivage- os embaixadores e os chefes de missão. Fóra dos 
monumentos, do recinto das ruinas das galeria.~ d'arte, é pelos rockiJl;( clulirs, sob as p al
meiras dos jardins d'inverno, em torno das mezas floridas e.los grandes restaurantes, que suc-
cessivamente perpassam em cada estação, com mais intensidade que pela Haute Angadine 
no verào1 e no inverno por Nice, por Monte-Cario, pela Sicilía e pelo Cairo, os viajantes. 

~ os romeiros e os peregTinos das cinco partes dct mundo, a quem os representantes diploma-
.::.-; ticos dos correlativos paizes prestam o amavel serviço das apresentações reciprocas entre os 

do Almanach de Gotha e os da Encyclopedia Laroussc. 
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O tão Jnodesto quanto elegante thea f'()(>m do Corso, ripolinisado a branco, em stilo lin· 
perio, com os seus brise-bises de renda e as suas claras vitrines esverdeada~, com bibclots 
antigos, é cumulat.ivall)ente uma syo1pmhica instituição de bencficcncia. Indtula-se Carilâ e 
Ltr..oro. e destina os seus lucros a ~)roporcionar trabalho e protccç.llo ás raparigas pobres. ' 

- ""' •m= "" o "" """"" « ~•• °"""ci' '""'"', '"'""- ""'=""" -1 t~> curioso estabelcc1mento, entre as cinco e as sete horas da tarde, alem das suas dama.e; pa- ' 

1 ~ 
droc1ras, as mais elegantes senhoras da sociedade romana. J nu til acrescentar que, com tllo :I,' 
rara decoraçào humana, o chá do Corso, anuviado de uma colher de creme e servido cas.el- ! 
ramente, com uma fatia de p~o torrado, ~obre um prato de Sa\•ona, por uma Columbina de · 

~ - , ·I ' ~~ ~-)~~ -:..~~~ -~~~~~ -~~ .. -~~;J 
= 
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Utn dia"'n'uma das parageni dos tramways, na .Praça. de Veneza, um t:onductor, respon
dendo grosseiramente a um C'oa<·tnlotc que lhe pedira uma indicaç:lrJ de itinerario, te ... e um:i 
rra-..e ambígua a. rnpeito da t.--.·uwh·cnOa do cde~ia.ttco cnm dua_' ~nhora.s que o acompa· 
nha,·am. Um "-Ujelto alto. e<npol('nto, de bigodb gr~lhus, a5.'Sh.tmdo •O dialogo da p?ata• 
fnnna de uma das ç41.rmagcns, otpt"<)U.....C, agarrou J>or um braço o ccmdut·tor, e disse-llw : 
•Peça perd:ko a e~~ senhoD. O conductor, vi~o1'~;111wnte tracu<lido, murmurou suU1nis.u
mente :-.Scu.si. Ao sacerdote, que se descobrira, o cio!; bigodes griM11hos accrescentuu: 
N!\o me agradeça, porque eu nl\o gosto de padres~ mas sou g;.tribalUinn, defendi com as ar· 
mas na m~o, e defendo ainda, dc'1armado, quando a oc:c:i.siào se oRcn·•·e, a liberdade que 
ª""'ine a cada un' de ter em reliJti.1o a:s ideias que qui.trr, e nlo tnlcru C(Ut': na minha p1"C'
~nça a)guem falto ao r~-peito a um ddacUo que a c·in.·uni..,t.anda de """-lir uma b.itina inibe 
de f"-..bofetear quem o insulte .• 

De outra \ti;, tendo regresi,ado de Frascati n'um domingo ao annitt"'.f·cr, e desl·endo em 
tramway a Via Naiim\ale, prc:,cL\ciCi uma descomp<ntlura dada pur um pa~~ageiro a uu' íra<le 
capucho, que humildemente Jhe l'K:cli:- pt.:rda.o de, nmtra sua vontade, o ter empurrado ao 
entrar no trem. Outro passageiro, acc.lmpanhando uma joven senhora, que cotno cu ••uh;wa 
de Fral:icati traicndo no regaço um grande ramo de ro~i.~. chamou ô conductor e dhK"-lhe 
!'-Crer~amcotc; .Qu~ira mandar •lJM.:.U e-<\te senhor <(UC e'.'ltá insultando um frade.• O conJu
ctnr puxou a campainha, a cartu.'lgem parou, e com o t.acitu aS:>eotimento stcnl {a canoagem 
ivinh~• C'heia) o .. que descom1>unh:t o frade sahiu . 

• 

1 ~ J 
\W 

'T/f 
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U iJ .. Dehçrndo de •11vcr, semiodo a .-.;.ufa. hora vir t.lu meu c.:oraç3.o á bv.,;t'd a li1lda e..xclamaçào l ~ 
> ~ue alra .. ·c~ dos maiores infortuni1H mais frequentemente repete a dlke lingua do povo 1ta- (i 

hano-Dw. tO'm'' />ç/lo/ -eu ()·CflUl'tia_ de manh:L O:l lllUSCU!> C as b1bliothecas, Vl~ll<l\Ol õa 11el 
monumentw de tarde, e reunia-me á noite com O$ meus a.m1Joj. Deltatos.1. distnbu1ç1o de ~ 
tempo, que a sabedoria de Horacio apro•·aria. &IJado porem todo o propo$lto de teguir i~ 

e· .=' ~t~l 
-~ ... ~· ,.~_p.,::-"'f:.r_-"\. ~~~ 
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~rstematictnn("nt« d:; mt·us estudos coorclcnandv-os tTonulo,:.cicarnentc. n1mo d(•n• st:r. pC'las / · 
íónnas capitaes. atrave-z das gr~n<les cdadcs da arte. 

O que tinha em rnt'uwria dos meui; C<>nheciinentos da amigul<lacle i::,rega e lntin:l e da 
antiguidade chtistà percebi que ('ra insoficicnte r-.ara me aoctorisar a pa:.:-e:1r deccnte1oente1 
em contacto com pc..,-..soas çulLas, na cidade cios Cetilrc;..-.; e do:> Papas. Enmo cmnprehendi 
uma phrasc de Rena1l : {}u' <m 11ime à "'"'J'â%lr 11't!t.fl1tJ µs lrts in.stn,il ::oilti ce qu1 me dt
/Huse. Assim, al<·m dos meus catalogos e dos meus guias de atgibeira, como Butckar<lt, 
Helbig, Gaston Boissicr, linha de folhear Suctonio e Plutarco, Horaci(> e Man:ia-1, Fu!'>tel 1' -· 

01ulanges. les 01-igi11~ du Clrristianisme de Rcn~-m, a Ruma SQJ/errala de Ros:si, e. numc
ro~as monogrophias italianas, n!lo só para me entender com o que Yia, mas a inda para po. 
<ler co1wersar a esse respeih1 quando me comrida:->Sem para jantar com ~ente aperfeiçoada, 
que é em Roma a mais aperfeiçoada gente do mundo. 

E::-sas mesmas leituras eram ainda para mim um dos prazerc.s, om perfume <lc Rom<• nnno 
diria VeuiUot. Fazia-as na varanda do meu quarto sobre o CoT"O, 0\1 no parque da Vill~ 
Borght-se, na Passeggiata Margherila, no terraço imcomparavcl de S. Pietro in .Montorio, 
na encosta do Jankulo, donde Gabriel d' Annonziu mandou ir para Vcnc;:tL os lóums com 
que cobriu o cadaver de \Va_~ner. 

Dt: re:-.to, ainda que utn tanto baralhaôamenle, como confesso, ia conhccer\<lO Roma. 
!\a companhia do meu amigo :\fonte-verde tinha percorrido o agro romano, rodando em char-
rettc, ao trote de uma egua ingleza por <·ima das mesmas pedras por onde haviam marchado /,'l 
a caminho do Capitolio as <mtitZ3"' lc~iõ('s victorios.a.;; ra:r.endo cortejo ao carro inteirü;.ü dos 

A1' MY.T(lf'l-.S DK !>Y.t.ISU!\TE 

Cesarc:-. Lriumphadore!'>, :se~uidos 1.k lh·n.1.~:- \'t..'llt ido~ çomu Ju~ortha ou VerciogelOrix, que, 
at1 c:::i.bu d11 di~L g-lorios() em que eram expu..,to~ m:mictados ªº" apupos da plebe, iam. morrer 
suplidadus 1\a prisão '°famertina. Tiuh;:\ vbhl do p~1rc< l;'\o do L•indo c~condcr-se o sol n'um 
pnalho dt• ouro por de-traz da cupulo c~braseada de S. Pcdrv1 nn mesmo logar e á m.esma 
hora cm q\1e a roinaoeoca Maria Ba:-.hkirtscí queria que ;;1ntcs de ~:a..,ar o seu noivo lhe íosse 
n.~petir que a amava. Tinha <.·~tado na tribuna rvslrada donde l\tarro Aurelio, Septim() Seve
ro e Trajano expunham <to povo a hi,tnria do:-:. -,eus íeitüs. Graças {L.., :-.abias esc:::i.vações mo
dernas, gloria da archeologia do nos:-;n tcrnpn, qut· de~·obriu e poz a 11u toda a periferia 
primitiva do forum romano, fui pela Via ~ana fbra. ('mnn C<lrn:Ll q ueria ir , lcv~m<l•> na al
gibeira o meu Horaciu marcado na sa.tyrd /hmn f(frfilrr .. . PC'nt:tre i nà basilica Julia, na ba· 
sílica de Cuo:ii;tantino, no attio das Veslae$, nos dermçados templos ele Juplter, da Concordia, 
dos Deu:-.e::t Co11:sentes1 no de Antonino e- de· Fau.stin;t, nos de Vcspasiano e d' Augusto. Tive 
debaixo do:i meus sapatos o pomo umbctic-al da gn•graphia antiga . o brC\'C espaço preciso 
em que e:steve o ma1co de <,>uro, a que çonduzittm « vinham ter os marcos mi1iares de to
dos os caminhos do mundo. Subi ao Palatioo, ei;tivc oa linda. c~a <le Livia, e percorri o 
sombrio cryptoportico <lo palado <los Ce:1.nre!-., por l.Ujo (>avimento correu em jorros o san
gue de Calígula, q\1e u tribunc• C:issiC"l Chert"a te ro poucos do~ ~tus amigos, ao grito de 
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cunjura Nrtrlr! romo n'um a ... 'lalto n>rpo a n•rpu ;tu j;w;,u-do ou ,io tigre, crivarõtm 1h· pu· 
nhaladas. Sm•tonio accrcsccnta um pormenor: (J11ülnm e/i(1111 po- otl.rroena /errum ndít1101I. 
Tjnha ido clt" daa e voltado de noite ao cnormt", in111101,..mwel, monumfnto levantado A ~ran· 
dt'za e ~ Jl>f"n·e~dadc de Roma pdn tra~ll10 dt" um milhào etc t·aptivo-.; tinha vi .... to â lui 
do sol e ;Í luz da lua o nemrndo Colbeu, on,1-._, ao tempo da ,.i.1gf'm de Lady ~lorgan 
~,·ia uma alta CTU1 alÇada ao rtntro da arena, h~oia ditares t"m rodo\, t" ahi se ou,·ia rn.lS!a. 
de manh!\, ..,,. davam entrevio;t.'\o; d';Jmor á noitt', pi-r nllf1i'a siknlia /tum~~ e .. e id d.'.'lnçar a 
ultima quadrilh.~ dos bailes da print-c7.a Bori;ht'-.t·, d.l duqueza dr l>1•\'(1n1'hire, do condr. dr 
Marlemont; t d'esse recente J>ól"i~ado, cnrrt•:-.ponct('llh' :10~ ultimrnt annm. da adrninistr.u.:iu 
pontifkia, uma unka pena tive: a de que haja d!'...;1pparet:ido ;1 crut <1ltót, flor natur;1l tl'c· .. ~(' 
terreno f'onfmma<.l<l pela a)uvi?lo do -..mgur ele" 1anto~ milhath d1• mMtnrs, fl1'\r d1· IJiNl,,df" 
humana, flt'.r de .audadc,. ftôr dt" hi ... toria t•mhm, i11d<"1w:-ndentt" a nwu l-;.r ti<" t< .u~ a rc''C>g<t· 
d1. idnhuria de :M"i~. Tinha vá,.to ainda. 1•rime-iro a l1umildade di'.'11 CJ&t:u umba... .. de !". Cahx· 
to, dcpoi-.. o ~plcndor- da Captlla Si'.'4:tina. t"iin .. iJcr.mdo o•mo ('Otrt" r.D<"-.. d•)~ polo' ginr 
cm progre-.... i\.a. a.~renç!lo toda a ps~·chologia d,, arte chri .. i:., tud.i ,1 11,.\.,t mant>ira de com· 
prchender ~ l'ida e o unjver:,o rm nmtrapn:-.iç:'to (fa m~m("iTtt antig;t 

• Tae1' e1am as minhas sua\'C"s (M_·(upaçõe-s e o 1111·u .1pta1.h'el est;uJ.1 <Lilu).a qu;.mdo, lncs· 
J~radame-mc, almoçando urna manh!\ no TC'("olhiclo ho..,picl<.• de ~antô Ant1>nio dos l'{lrlUgur· 
n.:>, O'ü,nnur MMtirut, meu qutrido am~o ... cat~rio de embaixad~. n'(' ... ._e tempo t:ncar. 
rf'n.do de ;xegoc iOlt junto da S...nta Sé, abrupt.:tm("ntc me di~~ : ,,'lbcrá que solintci 
honttm dr !:'lu:\ l::.mincncia o. Cardtal Rampola unia t.iudicncia parll<'ular de Sua S.m11da1lt
p~tr..t voc:ê.• A minha surpreza Íl.ll t:lo grande '""'º ~· as sybHas e os pr11íet~ de• Jui10 Fi· 
n;1I ele Miguel Angclo acabassem de rne annunciM (1uc o proprio Padre Eterno me rn;11ul.1.,·oa 
t:h:imar. Podia 1(1. ser! Eu, velho hlho do S<'<'olu, lnrugento racionalb1ta1 pobre pC'c'ador, dis· 
OJlUlo, no ultimo banco, de ser a!i.i-irn recebido na )lôlkm~I 
Spioosa, de Dar.. in, de Littré, intimidade· do San 1u;mc1, pl' • 
d'Auguste Comtc, de Renan, sun('uor de S. l't"dro. pc ' 
antigo enthu5ia't.a de B}Ton, \'"igoario<le Chri .. to, fi~r;a:\·_..,,.. 
d'Hugo. de C.arl~·le, de Prou· me a 1u:us im·erosiroil ancm01-
dhon. deMichelcl, ele- Ruskin, lia, l'Mrrrndo tadt:ul"u..'111r cr.-

... ,. ... \."TOS !)()!f JAkhl""' LIS ltOlrh - f 't//d flori• " Borrlthf'f 



l"ina ,.e7. a-t~jm fundamcnt;,tda ~ cxpontanea e llo obi-'"quio~ petição do meu •migo JUn .. 
tu dó Sa<To CoHegio1 cu pr1nápici J'M"la primeira vez dtsdr que chegára a Roma a p("nsar 
no Papa, medindo todo o abismn de ignorancia que mr separava d'elle. Na im1>r<-vi~ta 
prn.pecLiva <lc me pod(r ac.:har frente a frente com um::i t!\o nha individualidade forno a 
do Sanlo Padre. parecia·me ridin1lamcnte vergonh()!K) qu<' cu o conhecesse qua~i uto pouco 
n t"lle qu:to pouco c11e pr11prio me ronhccerin a mim. Tr;:ttci de instruir-me. N!'lo havendo 
crn!\o (não i.ei 5C existe jll) uma <"'s1wrial monogtaphia rcífri<la á historia do pontificado dt: 
I.e~o XIII, tive de rccotrer a elementos disperso!t, entre º' quacs, principalmente, as t·na
clitu memorias da C1Cofa d°" archeologos france:ie~ cm Koma 

?rincipiei por lêr ~ blCydicas que, humilha.damente o coníc~o. nào lêra nun<'a, tW"m 
como Uo pouco lêra a.s prtttdcntes pastoracs de m.,~nhor Pecd, quando arcebi'l'º de 
Ptrusa. ác-crca da •Egnja e da Ci,·ilisaç~o.• E.sta.s cart.;a..~ ac:havam·"ie reproduz.idas em a1>c:·n
d1ce ao li,-ro LA g1ustio" l'llirin,sc. de Isaac Pere:ire, o ct-nhecido banqueiro franft'-• nt'to 
do judeu ponuguez Jacc~b Rodrigue~ Pereira, crcador do primeiro instituto de surdn~-mur
dJ, cm França. no tempo de T.uii XV. &is o resumido ~ntidG da..~ notas que a C.'5(" tempo 
c<>lligi. 

• Le!\o XJll foi paraklamrnlr t'om o prlncipe de Kropotkine (curiosa aproximaç~o) um 
dof. doi:-. escritor<":.s que mais nítidamente p<:rceberam o ('rYO fundainental da doutrina dr 
Dolrwin, uu aJ'~tcs dos prirnt'iroit disdpulos e continundorcs de Darwin, dando por agrntr 
principal da_ coo.scrv;:tç~o e do dt-.cm·olvimel\to das e~pedcs o C2iforço individual na luta pt·la 
,·ida, enunciando o dogmn uut"I <lo slrwrKle-for-life. lA"!\o XIII e Kropotk.ine comprehtn
deram n'um darão de con~l:tdota e re<:oníorlan\c e\·idcnt ia que a especic unic3mcntc 't'lnga ,-e;": 

as fra~ct-. abclhb._ m~" <om o .. ma1i. possantes e f~ro7.H dos carnívoro$, Kmprc que elles 

1 

e pre\alete n3.o pel• feroz impulso da combat.JT1<Ud~, mb pelo meigo instincto do 35.-W( ia.· 11 
mf'nto r. da unifica<.,ào dos 1nd1\lduos, como se di 113.o .J, com as humildes formJgct" e com 

~
,, 
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se encontram em supremo conAicto com a destructiva hostilidade da concorrencia. Da fecun
da comprehenstio d 'essa. verdade inicial applicada ao destino do ~•grcgado humano resulta 
a imervcnçào do principio da simpathia e da solid:lriedade corno regra immutavel da or· 
dem social. 

Na dcd;;m\Ç:'lo dos Direitos do Homero. aliCcl'ce de toda a constituiçao politica do 
mundo moderno, a soberania do individoo, sccluctoramcntc proclamada como in\'iolavel, 
desaparece na esíera do seu funcionamento pr.ttico, irremissivclmente aniquilada pela monstrucr 
sa tyrania das maiorias democraticas, sophisticamcnte Jcgalisada pelo ioc\;tavcl conluio dos 
fortes contra os fracos, dos ricos contra os pobres, dos soberbos contra os humildes. D'esta 
consideravel e manifesta falha na soluçào dada pela revoluçào franceza ao problema da liber
dade nasceu o culminante phenomeno dos nossos dias, o advento da questão social~ que 
abala o mundo, mobilisando um enol'me pessoal, revolto, confuso, heterogeneo, compn-;to 
desagregadamente de crentes e de descridos, de prosc1itos e de revoltados,-indivitlualis
tas, co11ectivistas, oportunistas, communistas, ana.rchistas e nihilistas. E' sobre os di\·en;os 
e complicados aspectos d 1este fonnldavel movimento que mais ou menos directamente incidem 
as encyclicas de Leão XIII. 

A primeira, de 1881, Diulunmm, tem pot objecto j'.\ quest.ào da preeminencia politica. 
Em 1883, lmmorta/e Dei trata da constitoiçao dos estados. Em 1888, Li/Jerlas prescreve os 
devel'es dos cidadl'los. Em 1889, Rermn novan1m occupa-sc da condiç!\o das das.ses trabalhado
ras, e encerra o exame mais lucido e a so1uçào mais perfeita a que, a esse tempo, tinha dado 

~ """''" "'""~-·• ""'"'"'""''"~~- '~""' "°""H_,.. ) d• Vali<nm>) do Vaticano) do Vaticano) 
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~ 
origem o phenomeno da miseria do trabalho nas suas relaçôes com a exp1oraçao do capitaJ. 
Tomando por base fundamenta) a doutrina de $ . 1~homaz, que considera indispensavel a in-
tervençào da attçtoridade no cquilibrio da justiça, o Papa julga obrigatoria a acçao dos po.. ~ .. 
deres publicos sobre os contractos que regem as relações de operarios e de patrôes, cumprin· · / 

~ do assim o dever social de soccorrcr o fraco contra a prepotencia do forte, emquanto, segundo r os votos do ponti6cc, uma organisação intemadonal do trabalho em todo o mundo (porque 

1 
todo o trabalho é sohdario no univcr::10) não estabeleça a justa hgaç:to econom1ca do obrei· 

• ro com a obra, da vida do official com a vida do oftic10. 
~ Nào é este o Jogar de tentar expor integralmente a doutrina da encycltca a que me 

1 

refiro. Para dar uma 1de1a da enorme repercuss!l.o que ella teve em todos os grandes ccn-
~ tros operanos da Em opa e da Amenca bastará dizer que nas grandes reuniões p1enanas crn 
~ que os trabalhadores procuram um accorclo sobre a soluça.o do seu destmo, a Sumula de S. 

Thomaz passou a ser mvocada em contrapo~içào á defic1enc1a da legislação democrati..:a. 
No congresso operarão de füenne uma assc1nblea inteira, composta de um pequeno numero ~ \ 1 " ~ ... ,_ ~- ••• ~·~ ··'·" " ••• ,.,.w. " , ... "~~ ...... ~-·~. I~ 1 affirma \lnanimementc que a encyd1ca R~nun H()"Jarum é a expres.~o authenuca da.-. aspira-
ções da dcmocrctcir-i. <.:ontcmp<>ra1\ea A!tlinn o papado, .sob o ponl16cado de Le!\o XIII rcMta 1L~ 
o criteiio ela sua m1s:;~O na trad1cç!lo dos seus ma.is gloriosos princípios, e recorda o momen· '<,, 

~~:.=:.::....::i~~~~~~~~~~~~~~ 
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tn hii>turico cm que a cgreja da edadc n. ;:'ia salvou a C.i\'ilisac;ào como unica íorça subjug~l· 
dôra da anarchia dos est_a<los. 

Na admiAistraçno intern~ do Vaticano o papel de Lcào Xlll nào é inenos. glorioso que 
'I nas S\las relações externas com a christandade. Tc.ndo a simplicidade apostolica e o fervor 

de catcchese dos primitivos pontifices desde o tempo de Constantino at6: o de Car'los Magno, r?-f? como Leào e Cregorio, os grandes, Leào XIII soube accumular com essa..-. virtudes as pren
/. das de erudito humanista e o acrisolado amor das letras e das artes com que os Borgias e os 
~!/J~ Medieis conseguiram petante a civifü;ac;ão temporal resgatar ta1nos dos erros e dos vicio:; 

fulminado~ por Savanarola e por Luthero. Aos m;tis proximos dos seos predecessores, C lcroenk 
XII', Pio VII. Leào Xll, Gregorio XVr e Pio IX (176<)-186<)), deve Roma as suas princi-

c.;om o :;arcophag<l encontrado em 178o no hunulo dos Scipiôes da Via Appia, e bem assitn o 
museu das medalhas e dM moedas pontificias. Pio Vil ni~t a Pinacotheca Vaticana, abre a 
g<1leria lapidar d~ls i11sc-ripções, e para recolher os novos m~muores das escavações de Roma e 
da Ca1opania em 1So3, manda construir a sala do Braceio Nt10\'0, e procede pela ruais s.a
bia medida admiuistratlva ao cadastro da riqueza artistica espalhada por todas as colecções f

< 

4
~l pae-~ iu:,tituiçôes de archeologia e d'arte. Clemente XIV funda a c.ollc<:(ào vaticana n:ts bases 
; cm que e-lia presentemente se encomra, creaodo o grande museu Pio Clemente, Cl\riquecido 

~ 
de Roma. Leào XII emprehendc ~escavações do Circ<> Maxcndo e.do Forum, e realisa a con

J solidaç!\o do Cofo~eo e a rcx;onstrn,;ào admirave) de S. Paolo Fuori le Mura. Cregorio XVIcria 
o 1m1seu profano de Latrào, <: estabelece no Vaticano o m\1seu etrusco. Pio IX emfim faz de 

[.

A ºº'"º explor.ir as catacumb;;ts pelo !><ibio Ros.'ii, que lhe de:;cobre a crypta do cemiterio de S. 
Calixto onde jaziam o~ papas do !>Ctulo XIII, assim ..:orno aquella em que íôra sepultada 
Santa Cec-ilia. Ú::J trabalhos de Jo~o Haptista Rossi, sempre fa,•orecidos pela proteçào enter
necida e enthusiastica de Pio IX, s~o uma das maü; fulgida.s glorias nào s6 do pontificado do 

1 

seu eminente amigo mas da sci<'Ofi:t arrhcnlogica da Italia l~ cio mundo moderno. 
~/ Com1 os derradeiros rania de Rom3 para o pa· 

ànnos ~ do pontificado de pado. Lcao Xlfl é o pri-
Pio IX e ·com o ad,·cnto mciro ela sua hic·rarchfa 
de I..eào XIII (1870-1878) que cinge a tiara o:to teu-

~ coi['cide o facto politico dt\ por estados ponlificio$ 
da uoifiraç:w da ltalia e m~tis i que a estancia do 

11 

da perda romH:xa da sobe- Vaticano, onde a C5itatua 
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de Garíba1Ui. d<• ilh" cl• Janiculo, e fita \"llt<,rio""uncntc t'l•JUQ clemo pra ... Loneiro lU /ln/ia 
irrNe#la 

Jt.:...t.1 L1dical .111 .. fomiaç~~o o. condiçõei do papado aagra\'a -.inll;U dTIHentc par .. l,c!\o 
XIII a chhn11claúc ele pôr a sua ohra cm cc1mpctcnda com a dos po11tifices que imrctiata
ment(' o prt·c:cdcram. A es:,.::t <hhn 1lllnde optM.· .J oachin Pcn:i, de C~irpineto, a rara rnrrgia 
da ... ua otlma. O mc,11\o l'k1rt.~o dl' bronze, <]U(' a gendar1n.u-ia tio r<'i de ltalia lhe n:11J per
miuc ;1hrir para f1'1r,a ..... t.re a govcmaç!lo de Roma, al.m·-'J dlL· f..,;trJ drntro, de par cm par, 
410, ~tucl1·1w~ e ao ... Jl4"ft!oo<ldor~ dr todo o murut\>. cre;u1<10 " mai.., va ... to Rm·e:mo do espirito 
que é d;t<h abran~rr ;iu poder humano. Por t.11 m· ..cto ellc fumla uma 1ut~rrania nov ,~, a da 
~enci~1. um templo 1111profanavcl, o t.la~ letra-., um c-api tolit> ~ol>ranceim a todos os atknta
clo.11 e.la pohtica e da gu(•rra.. o da arte. 

!'\;.l ha..,ilica ele 1..atrào, de n1j,. ::w-.·sso o ~u tapti .. ·elro o cxdue l><Lía '>•:mprc. clle cm
prehcndc e Je,.-a a cabo. "ºb su•• m ... piraç:ão, ainJa que ~m nun<'a a. .. ·er. " ;admiravel rcstau
rac;ão qu-.· cle..-a ~tt" Ili· 1numC"nt" J>"ntifical ~ sn.1gnitudt du .. primeiro~. :\o bairro l 'r.tti di 
Castcllo, onde o nn,·11 gu,·e-rno, por meio da <"'cli6C'açào dos <1uartcis milit~•res, tirara ~'º 1nu
rador <lu Vuticano a vh.rn i n:;i1rn<tnlc e acarid:u.lora da corrente do Tibre, cllc olferet'c n edi
ficaça.o clt uma cp('j;.a consaguda <to Santo tio ~ru nome. No mu">CU do Vaticano <'nmpleta 
a obra ct~ Galeri.-1 <l•·' Candt-lahr"'• e re"·~b ilO publko. cmulthlrado ... n. ddicada rc r ura
çJ.o d(I, .t5l;artamentn'.\ B ·:~ia, ~ rutilantb íronu de Pinturi«hM. 

A profunda e \:.1.1111 rríonn;1 tt.1 livrari;L ,·:1t1<ana é port:m, a meu \<"'í, a obra ªl'ital da 
geren<"i;, ctr J.c:io XI li 
1 •A bil>JiotcccL "prn.t11lica havia sido cksclc n '>CU inici11, ntrnvcz ela~ primeira! in..,a.Wcs 
de Romt11 cm frente dt• Alari··o e dearnc d'Attila, o p;1Jad10 Ja:, letr;l"• o sagr.t.<lo &erinio 
das j• ,j,1.., do pensuucnto. ~,}. l• 1,. 011tifü.:ad • Uc ~icolau \". 1eu fundador, de Xi"ito IV, de 
ClerntOI<'. XI e 4· lk-nt"(fü1o Xl\T a l1ibli111lw( a d(,,.. paJ,;'" era o drp•i..ito da'\ m.11, p~ 
ciosa-' rdiquias da h1t1.·r;1turn grq:.1. e latin<a, ,. tun.ara-"'c n ar<·hivo maJs çopio.s.o de inda a 
scienu.1. 1 hrist:i, marty1 t1logio~, c:v;mgeliario!'i, apologias, < ulh·i~f'1(•:, <1c denrtues, trau1dns do· 
gmaticm1, t·a1)0Jtico"i (" liturgkm1, c·studos cl(.~ patri"itica, tl'c~t·~t·"e e Je historia. D'c,sc foco 
&ahiram no SC('U)q \'( t' nt1 i;,1·n1l1· VII 35 prim•·i1;1't d~1rübule:-. da cultura ang1o--saxur,: e da 
t"Ultura. grrmanic;;a n.a cd.tde 11w1h.1, ;1lfoLre tk tod.1 a enuh('ào modem.1. U ~Dde the10uro 

... pela prinwira YU t!'I·~ C"dlami10 .... 1ml"hlC duJH.-r..,., l><"l<t pt·N·Ku1.,!'\•) de Dioc:l~;aoo, drp .. 1~ re-
~ t-on..:tttuülo çOm irrcp.11.1\'eis l;H uua\ pelo papa ~- Dama .... 1 e pelo :,cu ~e' retouio S. Gni;orio, , 
! cm sc~uidn tantas ''Ct.C"S ti·.uni-;ul11 p<'l.l acç:lo tlo ... huint·n.,. e .pelti. do tempo cspecialmc1·n·e.ia- ll 
j tal á frnitil lcnuiJac..k dos papyru,, t:unsb1Jt1·111t·11te ck..,cnvulvido por ~uct'cssiva.'\ :l(jUhlÇÔCS 

• IJ nm-a.~. tuma emfun 110 pontifit .ulu de Le.'I .. XIII uma 11nportan<"'ia que jamai5 ;\U1111=ir.. ~ 

l t~ U;\{' X 111 decreta cu\ 1 ~ · · no\·o rcgufa.rucntu. que re1nCKnla a at~·rtura de uma er.i nnv• 'J pau o "dber contcmr><1•r.meo. h'tJl>t·lcce ºº"ª"' ,,,1,~ c.k <~tudo cm ~l1~ coordena pt:rto de 
~ trez mil volum.es, e pur baixo da g•~ lcria de Xi!<llo V uia uma bibliothct..·a nova com c!uzen· ' 

~f..t tos e ci.nco. enta mil volumes ero oito ~a)as a que·. preside uma C"itatua de S. Thomaz. Ordena .~ 
r:::=l, a on;c;:uu~u;au e a 1n1l1h1·,.c;:lo intcKral dos catal•1go1 .. , hoje ~m grande partr tdllado:;, compr~en· I~ 
~ dendo º' 1mpre ...... ..,, º"" nMnu..54 "'"" ::r~·-1'!> e btano.., e os pa,))"rus. ~vpdos do \"aticano. Por~, Sl!l'l occ~ilo <fa liquutaç!h» Bor;hc-.(", em 1~1. ad11uirr trezenl111 e setenta manu:teripto• ctn que ' · ~ 
'.·J~l o J>adrt F.hrl tCt_"(tU!u:in·r;.i imJ~·~antc-.. clocumC"ntu.s pr?\·~nirnt~·~ .da livrar.ia pon~ifü:ia <l' Av]·. ·~I 

~~
~...: gnon. i\o pcs..wal ~11H 1go da B1hhothcc11-o c.omlcal lnbhulhcl·ario, o~ do11 prefetto~ e o gru-
~ po 1•,1)(•d;tl do~ stnplon:.s. que 1\!\0 W interpretam ma~ çllci. mcs.mrrJ•( .. t-rtevem, cQnw 'I. 

1 o M"u nnmc indu.:;.i, o latim, u grego, o hcbrall·o, o japn11 .. >t, l' chim e as dema.a'I lin· ,;; 
.z-- zu,, uri• lL10 l.c"' XIII ~'tl'eg:t u~ cnlllMii. .... i.o -:;.upcnor cle.tinada a c.lesencarttga ~~ 
~ º"" &:th1r ..... "' '~ritorc--., O) inn~s:tigadorcs, tfo, trabalhos de .1dmifü,traç:io e de ln- _r-==:J 

~ 
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bliod1cCt•nmni:1. Dá ao museu dtrist.:io um prefoito aulonumo, e C5CD1he para f) exen:ido 
d't·He t,trf:o u ard11.X>h,,;o Ro-::. .. i. Sào ainda •LI lllati ,1!t.1 importarl<'Ü para a biLHo:;-r..,phi.1, 
para a p!11lul<·~i1t, para a hbtoria e para ª' lxllo1t--ktr.1", .1s publicações que elle prumu\·1• e 
que dur.111te o .. cu pontificado '-C cffcdu•un ª" etutlit.li memoriai j1.1bilares de 1887 e 18Q3, 
temi<> por t1lijet:Lu ;1 bibli11thc..:a apnsto1ka, sub._, rolalH•r.11;!\o c0Hecth1a <lc tl}(ln.'J o~ scriftlo· 
n1: a grande cdíi;!\n das obras de S. Thoina1, d' Aqui1lu, (1 qual o proprio pontitll'c vinnal,\ 
o !iC\l nome; ;1 rt•t•<lit.;!'l•l da Dh.tt'na Comediu, -;eguntlu º' JllitnU"'Cl'ltns vaücanos, com o adita
mcn\u d1J n•nwut;u•iu dantesco de Scrr;1v11llt·; 1111\•01 ÍMgmcntos de Strab:lo segundo um )M• 
limpiCl\lt> \',ttÍt..:Jno; a rc1~mduçilo photn~r.1phi\ .l th~ t111i~ n1clice" da sa~ada e.~ptura e t~1>, 
proktJ.s, o Ct)(/ex f,,ál1ranus .rnurNS e o(.(h/e_-r .•tarrllallmuo·: numeroso$ es<:r1ptus vario' 
emíun. tlr que prindpalme11tc ••ohn:sac ,t ruhor.1 itK.it~ .. :ulan·lmcnte vast:'l e a t'rudi•,!l11 
profu11tlissírn.l do Revt>rendo E.hrl. 1w>tlt~t·• padre oallc-mJ.o, da corup;1nhia de JõU§, 
prcfl·llo das OO\'a:; iwh-1s de Cun-.ulta, oo t111al peu..-almt-nte devo lit,-:to, Ctm-;clho r. 
exemplo, a que nufü-~t poc.krri f.;(•11~.1r pn·pord<1u~l Jtratitlào. Finalmente-e é ote o 
gato t)"lHhdico, fundament<tl, rcprc:...cnt:Uj\'O do pensamcnt•• ,fc Le4'\0 :\:II[, tlUf' muitlJ im• 
pc:rfdt;.amcntc tcuho procuntdo ~umir - c::llc c:tpungc dv'i ,,uti~•>i r~ulanM!Ot•>--, e 01nula tlc 
~ golpe d«hi\"O e aL""l)IUt.o tt'>da a hmit.a\'°30 imµo~l:i, IOI> (1ualquer r>retc:tt•I que sc;.1. i 
m\·~tipç~ dos ~tudio~os. ~!to M>roCnlc a Hibliotht."t."a ('lll tc)(fa') a.'> .. ua_.. ~1"\t·s ma..~ o pro
pno .\rchi\'u 1..>m tudos o~ ~U$ mai .. rcccmd1tos cscnninhos ~·• 1111 e "º \'atil~•i.> incomfü-iv
nalmc11tc patc:ntt•s a todos os ~tudioJ.o~ ~"" e:ru/'(do nlruma 

}'~' ou u!'lo é o pre:::.tigio da egrcja :i>UMtjlll\'tl de M·r auingidu pda interpretac;!lo ac:i<:n
tiflca do doc-unw11to hb.torico? Ei.., _o yur l.t":.o XIII de...eja que M: demon~tre1 e a c ..... e 
Clltudu lum·u<t\ n!'l11 um conl'ilio ct 1t;,1a~t1n1 mas o liHe n1ncurso ccumenico de toda a ('tU• 
diçtlo modc:rna, <tlim de que, n'e:,tc ponto tultui1\;1111c para o :1cor<lo dos c ... pirih~. o l"rro 
Ctl'I~'. de Jit·parar ti~ homcn.,. E.sta rc;.;ra clt• t.Mla ;1 politk.1 ~postolka do pontilit-ado tlc Ll.':'lot 
Xll ( dle llll'Mno a rc:,umç n't.11na nmc.+~a cxprt.~"!\o que é ;\ ch;wc de todos os seus acto" -
111 ?'1111111 :•rrilas; i'tu ê: par;,1 que no nmflíc.:to tJ;11 01>i11i1'\c':I diftereotcs, adma de t1.11l1>, 
uuk~1h'-'nte a \crtltulc prc\'alc\;a. 

• 
.-\o t·oal,,o <lt"' <lui111e dias de d1lii.:cnh.'' rnve,,tigil\t~~. t1uando começava a comprchcn<lcr 

que Dt"! \'t'·i;ut~ ltoun::.~ con~i<lcr•u.lo Lc:l.1> XIII •o prirut:íro homem do seu tcmpm. quoan· 

/ r 
/. dlJ'cu nwMW) tinli<L o adquirido com·cn<11nc11l•> de qur, c.'ullocado nú mai"' cmin("nte l1x,:;;1r 

.. do mundo. dle c-rd, pelo men<·"· a completa pcnoniti1...,ç!lo da fonnula in~lcz.;a TM ri~41 
"''"' ;,, IM r1KAI pia<~. o lla~m..l di Camara de su_-1 :">..t11hW.de ícz·me saber que u $;_mto l'a· 
drc se d1gnana de flle ret."Cber cm audicnda IMnu.:ular no tJía immediato, n'um <l·,.1lin~'>. 
pdas onu horas. <la manli!L Fui. ~ 

lma~már .. que uma pertu10.uJorJ t11mn~ão a.o unpori.1 a 'lut:-111 "ºbc pclõl primeira ''Ct /. 
a l.1rga c.">4..tid;ui:1 que do pahx' de :::;, D.;uuakl conduz ao$ alto~ apartamento;, do Vaticano, 
pareu·ndo 11 mboJi. .. .ar na Lranca a-.c._etic;~o llo. .. tt•ut s11am1orcs o tio da tradiçào que lii;:.\ a 
llJl•tft lºOI que ja;o; o ap<1~túlu S. Pc<lr•• :t•~ aposc·uto'. c-m 9,ueo vh-e i.:"<.nno n'outra ~pultura 
ucria o 1~u ;u uial succe~r e rcprc..ent<mtc na tl·rr ... ~ !\u. ~ 1mel\le o <;u1tt;:t(lj • <lv dl~• onht·· 
c;iJu BOI pcrturt>.1, e eu iél, a1hclo ~1 tudq m,1ill, cuumlt,1r·nu: L-om um homcfJl a qu('m me 
pn.:1uli,1m mllmicl;tde-, de e:-.pirito que 11w f,1ti,un t:ttll .. idt•r.11-11 um conl1edtlo, qu;1'ii um tunl· 
go, !:\11L1, l liq.;:uL·i ílü ve~tib1tlo1 ll\lll'>)l\I/. a pnrtu do" IJ11ssoltwti, V<'!'ltitl•H de vt'lml•• <.•nt·Mnado1 
J•·•""d cut1c \U1ifu1111c-, lllilitarc1' d;t ~11,ml;1 ~ui~,.1, d,1 ~cndarnMri<t pontitida, do:-, c~bcllu:t uf· ~ 
ll\i;u:" d;i guarda nobre; pen.:urri ;.t'.'> t·i1u·o ;mtc·r•un:1ra' tJUf! pn~c.-cdt• 1u a s~da de c:,(>CT<.t , mHk 

"'..J.. ll <C t·11t·o11trt·i n1m ckz ou doze agig;mt;_ulos hnm<·n~, d'"'f>t'1 to expre;)-.ivamcn•.c cun~in>, <·a· 

,,:~· -~ ~l·~,~~:~ ~~~:~~i~~:,l~l:;·~:~r~:~~J;i;:~ ~;~r~,>~11':11tJ;~r~tf~~~~11::••~j::~·.1,'n!~~>i~~;1:~~~:~ª~:·}~~:~~~;j'';~;:~~~~;: 
' Â tic. que nnlwtul de rcc._cl,;er a lx·w,àn d1• 11ua St111tu1:1dt•, ,,., partir p:tr:a londn<1u;.., 11fr• .... •"ie:t. 

1 

:f .;\ sa1<1 er.1 ap1:n:t' mobilada de .. iugda' \:<ttlrirns, e a luz. pe11ctrnndo <la:; alt;,1 ... j.111rll;u, (l-Or 
-~ Clllft... t.vrllna.3 1.c ~cda \'cnlc, í lum11ia\',1, corno U111t~o orn~Jm.-nl•> d:1 muro, ;;1 ntnk.i 1•hun1ra 

.. """• lk um l. hn,ll• <TU' 1fiL.1Jo, a tlc.-rna _ 11:11agc1u sob nap. coru.1 d~ ('~unho..,. atron-r.( de tudo$ 01 _ __,, 
_---=" cultos \ólltlallte:-. e <le to<l~::> ª"'. r~l~1°'Jin, G1du<."'a.11 o homem ,·era ~mpre -.angnr, t."Ol'no no • 
~ '11ill$ hd <'1'vell10, ;.i., !!>ua-. 1rrcm1~ .. :n·1s tlort"~. 

~rlli(.1 ·1·.~·E:~~~:~:~~.~:·~;~~:~-~~ r~:~~~ .. ::.~:::.:·:;.:b::r:~~:'.~"°d:·::·::~·:~r.'.::;:.·:::::: 1·-~ .. 1 . 
'§ ~ 1~J~ ô.llH.-\S.u dl" l'.~u li•~l<· ~u· < 1 \t•ht' e rc c.t:i1 ~\t.u <lc: um 1-<qlit:llO ~J~Dlo, um \Ulto J.mm- 4À 

1~";-~-=~~ ~~.~1r~-~~:HL~. ê.---;;.~· ~ -·--- ~-~t - _,. - . (~· 



t>ASORAMA!,D!! ROMA \'1STA DA curut.A DE s. P8t>'RO 

co, lilial, paJpita e reíulge como": que magnctic;:\-mcnte modelado n'um clarào de luar. E o papa. 
Sentado 1·'\lma cadeira de espaldar cm cujos braços se apoiam as suas mãos afiladas, nivcas e trans
parentes. c::1lc tem a postura de Voltaire na estatt1a de }foudou. Nos seus finos labios esmaeddos, de 
commissuras jovialmente recuadas pela contr;.-tç~o bondosa de um velho musculo, paira um enigma
tico sorri$O, e elle era''ª em mim e~e olhar profondo, quasi S\tpr;:-thmnanamente incis)vo e perscruta
dor que Zola com.parou ao faiscar de dois enormes bri lhantes negros. Pela exiguidade diaphana, 
quasi ethcrea, da sua fragil structora phisica CS8a figur(l é bem a imagem humana do poder incorpo
rco do pap;.-tdo, irresistente, inem1e1 mecanicamente impondcravcl, representando no meio do pesado 
aparelho economico e militar dos <IBtados mo<lcrnos a simple:; e tcnue aflinnaçào mora] dos direitos 
do espirito. 

Somç.nte deliberei adeanlar-me para essa vis~o ao mesmo tempo atrae11te, amorave1 e espectral, 
quando d'ella evolou uma voz inverosiuúlmente volumosa e cheia, nitida e S01\0tainente articulada 
n'um francez de pronuncia fevemenle ltafia.nisada, e ôuvi, acompanhada do voejante gesto de uma 
branca m!l.o, e.sla doce e carinhosa paJa,·ra: Asse)·e::·vou.s iâ, 111()11 jiJ.s. :-. 

Entào me approximei, toi:ncl tc,·crcntemente inclinado a debil m:lt> pali<lâ e tepida que no mais 
amig<i.vcl movimento se rne offcred;1, e beijei os dedos q\te por uma br;.mda cnunciaçao de esforço 
me conduziam á cadeira que se me destinàva. 

Douc, 11011.S éles pqrlu.trais ti i'(IUS -c:e11e::: tle Lislxm11e .. . priocipiou por nte dizer o Papa. Conti
nuando, falou am:tvcJmcutc de Lisboa, da doçura do $.(~u di11a tão semelhante ao de Palcnno, da 
analogia das: sua.s colin(t'i com as colinas de Roo1a, e, sempre a respeito de Lisboa, por continuidade 
de assumptos, vem a t1lluôir c<>m doçil melancolia ás rigorosas medidas a esse tempo promulgadas 
peJo governo com relaç~o ;'.is congregr.tçOes religiosas, maniíe-stando quanto o penaHsava a aggressiva 
atitude do povo perante esi;a dis...:;en~o da egreja e do e:,1.ado no meu bello e pacifico paiz. 

Absoluta1ncnte exlranho ti polit.ica, nno tendo na evolução dos acontecimentos publicos especie 
alguma de iogcrcfl<;ia, eute11di que o Santü Padl'e, tocan<lo esse escabroso ponto, nào podia ter por 
fim sen:to ouvir d<: mim Q depoimento individual de um desinteressado. Portanto lhe disse que, do 
meu ponto de vista, a ho~lilidade do povo para com a egrcja, a que Sua Santidade alludia, se me 
n~o figurava demonstrada.. O (.)(lio ao padre, de que ecos jorn~tlisticos teriam levado noticia até Ro
ma, parecia-ole ser antes mer~L expre!;:;àO rhetorka, limitadamente communicada á impulsividadc <lc 
arruaceiros pelo vituperioso nervo.si~mo de escribas en(astiados. Em nenhu1n outro paiz talvci, tanto 
como em Portugal, tem 5.:ido o clero um poderoso collaborador da civilisaçào e da gloria de uma 
raça. Esse titulo á gratidtto e ao respeito do povo nào me parece facil de expungiT da historia da 
Egreja cm Portugal, por Jnajs longe que tenha chegado em nossos grosseiros dias a decadencia do 
clero e a ignoruncia do povo. R~pida e superlkhtlmente recordei que, ao constituir-se a nacionali
dade portug\leza, foram os padres d' Alcobaça que estabeleceram as primeiras bases do n.·gimen da 
propriedade e do trabalho, fundando ao mesmo tempo a primeira bibliotheca e as primeira.$ escolas 
da monarchia. Durante o período das navegações, dos descobrimentos e das conquistas sabe-.;-e que 
glorioso papel repre:.ent..-1ram ao lado dos nossos marinheiros e dos: nossos soldados da Africa, da ln
dia e do Brazil, padtes co1110 S Francisco Xavier, o padre Antooio de Andrade, o padre Coes, o 
padre Nobrega, o 1).'1drc A1whietta, e t::u\tOS outros mi~iooari«>S que acomp~nharam, precederam ou 
seguiram esses, dcix;111do iodestnicti,·tis pcgad::i.s de ci,·ifo~açào cm toda a terra que pbaram. Lem· 
brti com reh11;r10 ao movimento ela restaurnç:to dynastica do scculo XV][ n intcrvcnc;~o do padre 
Antonio Vieira, qoe, em lin~u:1 it;:iliana, com t:Jnto aplauso prég;u;;L cm Roma perante o Sacro Col· 
Jcgio; e como n1• :,eculo XIX foi dos e.'-:tinçtos convento.:; e mosteiros que herdamos todos os 
grandes môt\mnc.'ntns, todas a:;; bibliotheca.s e tod;:1s as galerias d'artc que hoje em 1)arte possui-
111os, em p•ute desharati:11nc)s; e com essas joias inapred~L,·eis ele que faziam parte as obras de padres 
como Amador Arn1c~. An<lré ele RC7,t'1)(le. Beroardo de Brito, Ant.onio Branda.o, João de l..uccna, 
Luiz de Grinladã, l ... uiz ele Sousa, M:nmel Bemar<le~. Vieir:i., ~lanuel Severino de Faria, A1Honio 
Caetal)o de Sou'\.a, Di4)gô &rh~'l Machado, JosC Corrf•ia da St:'rra, Raphael Blutcou, herdamo~ tam
bein homCl)S que monmlH' ntalmente lanç:1r~11n as bt1ses da erudição e da pedagogia do seculo X1X 
como Caet~1no P.randàü, Fr.uu::i$4X) Al<:xaoUre L<•hc), Sa1\ta Ro . .-a <lc Vitcrbo, Fcrrelrn. Gordo, Jo~t
qulm de Santo Agosti1tho, Antonio Pereira de Figueiredo, Antonio Cact;:mo do Amaral. . . De Sua 



Santidade. mais que dendo ,·arõe& l1o in-
de ninzuem. seriam -.1gn~ como Pt..--dro 
conhecidos os preta- Julião, que mais ta1· 
dos Ju!,itanos e os de foi papa <" uwr· 
theologos regios de reu !>obre a dt'rrorn· 
Purtugal que tiveram da do paladt1 qut 
voi nos concilios estava cctific;mdo rm 

~~r~~~11~~º 0se~: ~- s. LEÃO xm ~~~~~b~:nt~o bkia:ti~11; 
lo X\'1, comprehen- R~''"'" d~ l.4.s:/, de Cha,~. o que no 

ICCUIO X,. fundou em Roma o ho:-pido de Santo .:\ntoni., dos Portuguez~. e JéU acpu!L\· 
do na b."l:-.itica de Latr:Ltl: o a.rceb1 ... po de Bra;:-a t"rd Bartholomeu d· .... Mart\ rcs. cujas 
obras foram impr~ cm Roma: Jor~c de Atha~·de que redigiu ;1s aC-13.) do condlio ccumc
ruco de Tremo; e o douto }"r('a Francisco l"·ordro, que, convidado a prégar perante o .. col .. 
lq:io dos cardeab, pcrgmu11u 8(b l~dos se d<·,·eria exprimis-se ('ffi latim. em grego ou hc· 
bra1co. porque toda.-. as liugu:'s ... abia~ lhe eram cgualr1wnte íamiliares. • 

O pre-~tigio de la~ nomes b.i"ta -me parece- p:1r<1 m:mtcr :is:-.i~alada em Portugal por 
algum tempo ainda o r~pcito da classe ecle..,ia~til; 1 1 i1uluhita\'elmente decahida da ~un su· 
prcm:icia mental em nos~o tempo. 

Tae" foram as con~iclcr;i1•l'lc!l que me lembro «lc tc-r ícito, e em que o papa inten·ciu 
por \'eZC!) com intere-~s.;mtcs tk!>Cn\'olvimcnt05, 

C.Omparando as rnod("rna.<t reforma:; cJ3 cd1u-ou.,·à.o p-urt111-turza com as que foram reali...;,. 
<1.1• p<'lt> marquez de Pombal, referi-me ;;Kdd<'ntalmct1tl1 :, h·tra. do decreto da expub1!1.o 
tios jf' .. uitas na parte em que Pombal, con,id~r.mdo n la( una que a ablaçào da companhi;1 
<le Jesu.; dcixarU na m('11Ulicb.de da n.aça.o, afim1a lt alta c-.ipaddade intcllectuõll d<i coo
P'Cbª~º do Or-atorio. destanada a pret:nçht:r t·~ b1.;una . ~·~te Jl(.onto o !'anto Padre 
obt<-n-ou a•m a s,ublinhaç2.o de um txpre-..-.i\·o ~;.orri!'O : 

-Olt l ü •argrtis de l''1#J6al tini/ d'abord 1111 g1-muf lttJmwt.e, u f"' N'ul pas !ris jr~ 
ç11tttl, puis il itaü twon. lfli, "'" asst; l>on catluJ/iç«.e. 

Quilndo alludi á tnotkr11a rdu(:aç:~u do < krn portu,i.:ut·t nmipar;,ida á bUa educ;u.;~o 
~mdga, o Papa disse: 

-C"t'sl jJricisémtnl pour nle:~r Je 11ivcau tú afie àllll'tllirm, tvidem111e1tl insttj/isnnte nu:r 
stminnirrs et jJ11s nssez tdesinstiqut d la jacuitl t/ç tlu'ologit• de 1'1miversill de Cot'ml>rn, quf' 
lt tolllge port11gais, /ondl f'a1· lt ·n·co1tlle de s_ Jot)O da Pt1q11tira, txislt à Romt. Jt pDrlt 
u,1 /ds t•i/ inferi! d alie iNsl1tulion. ti 41u>U,ue pau:·rr mm 1Hlwu, je la dolera1' daJtS ta ,,.,.. 
Slfrt _dt wus m4~nis. 

Finalmente, ao rabc..> <IC trcs quanos d'hora d«'! C1•ll\Ch!IÇ3.1>, rno~trando intercu.u-x 
paternalmente por mim, pcla minha casa e pela minha familia, terminou pergunlólndo-mc 
IO al;uma roisa cu queria d'tlle. Respondi que unk~rntutt• a &ua btnÇão para a minha fa. 
mm.a e para a mit1ha C'.&5;1, 

-je ':'OUS /a t/q,,N~, "'41f (11/7' fi/s, IÚ 1-tnil #1"11 tirtll . 
K, C•>mo reverentemente n\e indina.'i>e ao~ seu 1>é!'I, eMcndcndo a ma.o $Obre a minha 

rdbeça, accrescentou: 
-Jt :•ous 6énü. :vm.s d'a!>Drd, rns11ilt ·vóln frwmu, ~'OJ lf~fanls, t'fJS ptlils en/aNIJ, 1•0.s 

nr.·~ux, 1·os amis. lous att.'t: 9Ne :-ous ainiez. 
E 1 depois de proíeridn a brC\'t formula canonkil, com um clTectuoso aperto de m:tu, 

accrescentou : 
J'upUe 971e-tt/I, 61Nlditlltm d'un vi.eillard t'OuJ· pm'/trn &>nheur . 

• 
Parti em seguida p.ara Napo1eit; e da minha brC\e otada tm Rorua trouxe uma rva ám· 

pressa.o cantante, pcrfum01da e luminosa, a mais doce ..:.1rida de uma 1ic;~ de BcUcsa, 
t~ue bem lamento hoje n:lo sakr mais lucidamente trao5rniuir pela beripta, em dadiva de 
:\atai, áquelles que aino 

~"',."'-"º OllT10Xo. 

\ 

~ ' 
1 
l 

il 
1 

1 

l 



Fis·fr, Solnnnr e calma em luas /t'lrmas pntntln, 
.i\D prilo uma 11 .. vmpheia t' 11111 pau11nJ na mlt(>, 

Os /lanros lriumph(1a. os tnds iumt'<:rr11tn. 
R <'S pés de jaspe sobre o dono d'um lt11tJ. 

,\(1 tua /nmle, em .. 1ohordu u ""'"' frn,./Jro.w, 
Qut• 11as npaduos ali' on 1111111 jul"t r>ndrada, 
Como um astro a /t1l)iir tui lrr.•rt n~1·.\'lt1itJSa, 
Esp!ntdr a 1:ra1ule tlliaru. hfrrt1/üa L' sar:raáa. 

/~ rm teus 6raf"S• '"'' rinla 1' lf"N '""" tli::ino, 
}JJ1 lua,· mJqs e teus pls. julguram, ruli/anlrsi 

llrau/cla. anne1s. ado1nos tl'o1nJ fi""i 
e""' sapk_.-ras. ru6u. ron"11Jq11s ~ tliamJtr/es. 



(;rm.~ t sacerdotal, tnlrt 01 mrrthos sa.J!'radtJs, 
Tu ule6n1s " Am~r 11 'umn1 jMUh11a5 otgiocas. 
E, em lorntJ. a Crta(d'1. tm /tr~idos nofra,fos, 
Hn:o/;·e·u no ardor rias jurias K'"rsla1cas. 

Tn11 ~dllttJs dt tsnura/Ja o lru tlormt11I< ttlltar. 
Clauco t limpi11'1 com'1 o tt'rtlt mar /ttuná(). 
E tm leu. t·tnfrt i".lfom,,1111/11 llo a anda tlt crear, 
Que á Ttrrá agita " 1á" ahsr"ndilo t profundo. 

/\''um lo1uo pltrtnui, rn·o/ta. tüliranlt, 
lnsaâatla tle ;,.-'Ít/a t dt repnn/11<(<1", 
Do mysltrit> sexual, "6seur" t lorluranlt, 
E's a SpAy11g< crud, syml>oliw Vis4ol 

A ti 111e atun.10, pois, tomo jilllo da 1err11, 
Da pn'mitü.•a argila oriundo tQmo os maiS, 
lrm4o tle ludo o qtu t!la tm st ma,,lem < tnurra. 
Irmão áa aguiâ t IÍfl lix-r<. innllo tios t•tgdau! 

Sim. J»r li o "'"' str t•i6ra nn tllc111ttnos ardt11ks. 
Por li palpita t frt1"1< a c.irNt e1uanJaiJa, 
DtlU4 da crea1'10, ""' gtr1RtRs, tias semtRlts, 
Deusa do türno A,,,~,J úu.sa da "'"'ª Vida 1 





A jullo Da.1llas 

a tres lleia llMgos thtbam••e H>o embora 

seus presente& tte.cu(\'O scinttlCat, 
IDispunbn"'OS são :J-osé na mnnge()oura. 

1Ilm pastor cubfGCSO, n'essa bor:a, 

tllão se rart•~• ali be cubiçar 
:a aurea taça em que o negro :lialtba;nr 

itrou.~eta o claro incenso e: a m}?rrbn toura . 

.Então Jesus, qu're:nbo mostrar que o oiro 
t>or mais que brilbe, é õespresh>el pó, 

:E que riQlh?386 bc exptenOOr hnmenso 

.Só se encontram i>as almas no tbesolro. 

:ao pegurelro attónlto braoou: 

-<Leva a copn mns i>eí..xa a m)?ttbn e o Incenso!• 



O l 'k.-;!olE l' h l 

f)11t1dti1 t:••llrit11 .to ll111tw 1f11s _!1111t'IM.~ ( ~11t.-J 



J.111.11.ul;1 J "t d111 .. ll•r.., 11111 I•• 

11nr11 1 ot1t111 ,10 :o-ui, l'(·lu \tbn-
lÍ(" 1 r lllll 1ilo 1 I""'' uutro, 1ur .. 

tando o Li111o1 , c:1111r.l.i11d•""""" .1 "<'rTd' d(" 
th'-.•-::u<11 r"h'' "• h< 1 u f, nu 1i..-.Í11M pr .. , nln:. 

d., )linho, '" • upan•I• •'"'-'IJ" um pequt:11•• 
c-..l>a\""t> nu n• -.u )•' pt 1Jll1·110 PortUJtitl 1'(·<1ut·
no pda c:'.\ten...:."I,• 1crr11r nal, t.,"Tolflde pela ... ua 
dofit._,-.i-.. ... üna h1 ... t• iro. I• t c•mo M!' " u:tluH-za 
qui7t·-.-..t· d1·rn<t.nH 1111 tk tpt hmr a mc·mf•rl<t 
<1' ... qudlt-:-. qm'o 11'um t.'\c• 1-r.\11·1111 p1·1la~> de 
l<'rra. fu11cl ;m1111 ;. 1i;ui1•1t.ili1l.1d.-· p1•rh1~r/;J, 
11!\• • h11U\t• d· ·n •1u1• .1 1r1•• 1 .. ·lla 1•11 1vin1i.1 
1t·!;!ate<1"'' 

~emprC' vc·1dt·. \1 ... u1 l:i cl0t 1 111 11.1 1· .. pl·1<111-

\i-1. dfr .. ,••-hi<a um '.,..,·••l•• f>1·rc·1rn;1I, l.1nçad11 
:-.j1lorc a tt·rra ;1ht·111;11;tel;1, 111l'Cli:t:1·nfl11 1h•,tino:-. 
futuro-. :iintla uwi' ~lorio""· ~t·1t1 ti•• it1\· ~·r-
1m. qu~11HI• • n fr in i.· tndi!\ iult'n-.H_ ;i... •tr,·on· ... 
"i <ks~wm d(• lnl11.i... 1· "~ t un1t·, tl;1, monta• 
nh~i' '"-C.' l11n\1n1 tl1• 111'\'t'!f.1 11 111u .. g11 m~u-i11 
tki~;i de· 'l~ln •' pC"11t·1ha t' .1:-. fr;~;1 ... , t, . 

pr;tel• •:-. tk :-.~ t.ipd.ir il' hcn.t \·i\0";1, e· ói rrl
""· a frr.,,·,, ltha. tle ollllóltt-ar lollllllll.(h f" 

illtal™+:-. E ttu;1rnl1-" .1 pritnõ"a\tT.l a111nl<1, ª' 
an-1 •rl"'o u·bentam t· <ie- pa...s.:iro~ com<--.;am 
t..,ntanclo o Írt'UJH.lo ln mnu ~l'iilmor. é como 
...(• um~ t:hm<1 dt· tle''.,;.,. r..sl11,.~; do> azul d,1 
cC:-u mati ... rndo tdlllJ~. IUHll1r·~ e pt:t1td1i...~ 
.l\.1é e .... ~ih:aJu, H' m;ou h;ou ck e;,, dt- ro .. ,. 
'" ('m;u;mha'1l•s 11a.., 111.11hn.1h .h, ch-.-.imulcuu 
os t·spiuho.:. tJ~Udü!\, 'Iº'' to,:, 11-rnu 4u;iJldo a.-. 
rapari~a:-. llw-.. r11ul1.u11 ..... \'t·imc·lha., ;1m11íéL' 
n11n- que llll~t·m 1amd;t m•li .. '" J,,.j4i°º' sa-

,1i.... I• , •• 1 11<•:~1· :t n<tlUtt'Z\t n;\o .. lt;t-.1;1.!-'>(', n mi11l111lt1 <tpaixuOtt(J,. 11111111 u111 .. 

::1:;::·~ ~;~·:;:e.~::'.~ª~. ota:;;,~~I' ~~{. •;:~r;.,:, ':1 :::·,•::1.~~::!~ : ~.I: ·~ l: i1:; ~~,,~l<~~:I,' ', - :111~:~ll~l.á <la~i'~ •;.~:-
te~. r t•i;:,01d• • " 

e.um .t ;1~0,1,.11111· 

1 abori :1-.;111H·11tt 

vae bU'' .1r {1, mi· 
nM1 c.kl~u11Hl••t·111 
i.az il llUC t llrtt 

kht.41 lll'l.Li 1trr.,.., 
íunJ.,... E, a .. u. 
b1r 1.ela" UlJ:'f< .. 
mçs ~llCl~·''· ,,, .. 
ranca j h'1'1.t , ·u1u 
C• (U{l•)ll' 

11• -.t·u r11al11 
111.11... plo par .. o 
ldlrin•. l>·•ln1•11-
tt·. d•J .1h11 111<111• 

... 11!'1•· l.1\1,1 

11 t~U I 1'. 111 1·• j,, • 

:i,. 11ot-it11 do -.<"11 

g •<lo t' an 1 h?\n 
41•• "4:U t:1tln 0 

.!''c..,ltl ;rn1 í.1 
i1u1·-.:-..111t1• 1l1•1ul
ti\>ilt tlc·1x.1 .1p~ 

ºª' .1~ bou..,.L ... 
•tdf• (J loJ4•• t'o.11• 

J•i1otcl11 1lt• ll1irt '.'lo 

d'(aro \'Í\0 0 <rc.-
~ \•U1\o, ()S Jll 

11h.n· .. 111un11ur.t1 • 
\c.'S oUtk ;1'f 11,.113• 
fuctlt\.t' g 11111·m 

,., p::i,:.l~ t:o.\'l1.1• 

\01111 pothl'ir.1!'1;, '~ 
,:;11''' f·>J.:~-111 pu:• 
'4'1111tl••" ,,Iludo 
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l;ou otoi. 11t'lo" 

hi:-. 1ori .t" d1• 
lulti ... - hnnit·n .. ' 
Hr-.1u:;.-1 ... 1·rirnct.1 ... 
e •rua nd .. 11 .. 

IUoO(l·,, oll lll<lb 

t·m hüx11.a .. t111-

n:-.. a r ... pn·lt.n 
... 'Unosi .. por ('fl· 

li tnp.1cl • 
.ln on 1l1 • 1 >e,,... 
~._.,.,_,.,J.... 111~· 

\t"hl11 .... ~Jjtl1.1-

l:i11<lo um;1 tlt•l'il ... 

l>-1d•1ra r11.u1t·h.1 
1!t- ruina 11.1 fr-
1uocl;t tt·n.1 qo1· 
o.:; t·<·n;1 ,\loj .. 

nhu-.. dn aho, j;'1 
--cm \'Cid~. t.'.,• 

"(•li .. arripi;mh-, t'" , ... 'une~ gr.1lliiham 

ilfflKli\-am_.n•f": "'" N-fM~U.' 1n.11t.1"" d('I fo:-.. 
lt... can--;alht-ir<i.... (_" m sout1~ ti(" taslan
hm-... tinrlr na prim;i\t'f:1 o 'ºI t111t>11tlr 

t rmH.·irn • ~ 1 a11dr1a' de pr.11.1 •1m• clc·
pui-. il•1u ?. d1•ixa1t1lo n \1•rd1• oUTl\,"t• 
1 rt;:--1 rr e 11u·drt1r .1tt'· 1 ahtr, dour.ulo 
t;1mbe1n, abrinclu o:-. ... ,.,,,,. ;',~ 1 .t,t.mh.1 .. 
1uadur;.i.... l-'11rm1,,1Js ~•llll••'- 1· u1o1ll;i.1 ••li• 
th• (1' melro:-. part•c c·m ;1""'l1i;ir , 11111 1n;.1i') 
ln.•sn1r;.t. e onde a clobr.icla rnnli~a <lo 
pi,.,ço e da loutiuc·grn i.c· <·nnlundl' n uu 
o melodio:-.o g,org(•ar dn~ rnuxioot·)<., fel i· 
1<'S uns d 1ou1>us (" )<.;1 li;:u1·1ro" clit 1>rira 
1111 .. riu~. Aht'llÇo;ulo t1trr!\01 

Culth·<idu t.:orno urn J;m l11n, trat.oHh• 
t••1HO UlJ"l t:a11tein1. Hitcl tlr ric1:., eh· ri3-

I 1., ... t' ÍM\tt-.... Ft•lllt-!<i., riad1os r• ri«•!\ qur 
tantandu \ao p:tr.1 o lOar r o e 111l.1r <"l1-

~i1u1ram o c::.uninh•• dali. ru "'°" dr!itr~ 
}'f"rlit:-. t- Ct•1iqui .. 14-., 

Li1utu ... \·allt- ... scme.1tlos de tampos bor .. 
11.;uJ...., d'arvon·... a <)UC M r-nla ,;un .... 
\'id~. lhdb H'fkntt"i JI( t ululc• •~ c.uu
pn:-- -.ob.:m. ~·m11r~ 1u111 aJ\11t('~ ,1 'l\lt" 

lllÍPna a \'loba. ~ .. le.~adth Lu1wiro. .... 0111lt u ;t~Ua r~u-
1m· e <l!<. r!ls t:oa.XaID. requt:lllllõl:o, l'>C'M,I!<. de ltigo OU Ôr C("O· 

ll-111. t•ndeando ao \'entu e und1• 1a11t<t ,1 n~1,,rn17.. ~Iimn
·m~J ~:ampt1:s de linhu, que cm 1·:11tril,!'tl'I ele· 1111ru haveis clc 
"t'•! hado pelo:s ...:a01inhu:s, as roct-;1s t•rthiuJa~ :1 dnta das air· ·
""strachopas pcn~~mdo nol'> t'()m•rn11tfo~, ou t1 beir;L < la.~ );1• 

1l'ir;1s, 11<1s tanks im•<'rno.;as, t'mt111;111t11 a-1 vdha)<. an'1:-o (.'1•11-
'I u t.· t 1 ti .. tlt. 
fll1wr1 Col"<I"' '". 
lart·11i;;1-. c•11fi;110 

cio ti... \';dft-.,, cl1. 
mrn.udn 1•"i 1x 
q ut-no~ Cd~·brt ... 
dispeuos Ff'
• hadas l:.tatb 
:o1dando os t • 

mmhu~, ur• um
dantlfl .1.." l:.U~ 

l·i.i~'"!•'' 1la.i1o f -
.:i.1iez1as 111rrn1•r 

.. 1111'•ra tia 

af\ ;n·s ti ' qu( 
f(lj \"1 ll111 p.t. 
.... ti. (".ti,.1!; ti• 
bn1:iftoirm 1 • 

~uiclal'> 1111s 1111 

tiw... 1u~.ue!i de 
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~ • a lm.,(·n·n·. tiuc.· (azi.t l.t ret·°':o1gt·1 l do Pt1!'
t11 rC"volw ionari•1 t' •la ftr;:tJ!"d fiel par~• n .\h., 
?\li11l11•. th·ixa\'<1 t"lh'tillllllL'nda~. que vinhmn d'c-.... 
~h. lt'rra-.. lamosb, t•m muita-. aldeias do :·wn 
trnn-.it••. X't•-.t<t quinta fc-i r" 1k· julhn 1•stu;-ink 

dt>,·ia JMss~U'. pc1~1 tartle. na frt>~<·zi;1 
pa-..lqrt·:ul.i pcl11 beni~n" patln· C.n
,·all111 .. a <· 11 1K'qucn11 Eloili( • (•-..pc
r.t\'H- •) •Hh-i• •!"ianwntc. ?\em (>t11·i1 · n1·i~t 
tin·ra para jant;1r t'nl i·asa ;1• 1 md" 
tlia : a t11 lh11u os h.1fsos ele_· hri'k1 e pê· 
r;1..: 1• l.'1 pa rt iu . clc..•-..ulx'< h-n·1u1u a sua 
t> .. 11c111:-.,l màt'. pois ia esperar .. ti•• 

{_'(.ln11 h11, •1m· lhe- trarü1 P ~t~u 1JiesourlJ. 
prinwir•) Jivr·~ dt· l ritut~t, t·onte-nd•1 t>:--t<ullpa-. 
111;mwil111•.;.a-... C) n·lh•• Jn!-é Fortunat• >. ar
t hh·o eh· tuda a sabt•dul'ia elem<'Dt<-ir d;1 H'r-

.; ra. f.l\l(.'. t·nsiuúra inuumeras ge-ra4,"~·1es dt· l'a· 
paii'' L' uw11i11as eh• t·asa:s boa!- il lêr ..,.,nora

nwnlc t: "' l'..,•Tt'n.·r t·om ll•ttrn rdlt·<·tida e nitida. t: <JUt' n'um 
qua<lr:ldH rk papd ;1hu<l~·o pu1.t•rn •}titulo e mai:-> indkaçltt· .. 
dt• uhra t~•• ma~nifl<. a. :·e• .. n111w nd:1ndo n •rbaluwnk ao <il-
uuwn·\·L• qut" <• 1·11mpt<b-...,t" Jlu (;1,·rm:tn11 da roa tl•1 ;-;11ut11, (.'lll 

Bra~a. Dt·-.tlL· 11 1nit·i11 1, l11 ~r;indl · an1111t•cim1.:nto. c1m· -..t· la d<tr rw "ida dt• Emilio. tstl• nàu pcn
..,uu u'uutra l• •i-.:1. pni.., j!1 clt· muito iiwt·j:t\';1 n;:1.., m:tns tlt· uutro ... 1n<1is acl..:;.uit;;ldtt:-. e sabc:dnrcs. ~1 
r in1 t'l'l('.n-lqpcdia , <jlll' 1·rn " Tltaom•() tft'. il/tllinos. :-'ahia :ll{•m dt· llldo. pur infonna<,· .. ·\cs <lo pro· 
pr-i11 J•1 ... ~· Fortunat11, q\w • • prt•t·i1......-J li\"f• • 1,: ... l<-1\':1 1·n11..,idn<1n·lmt·nk a1.-..rt's1 entac.IP e mclht•rad1, na 
t'1h;Hlt~rn<u.Ju• ... e -.t<,IU(l<h, i111dc· s1.· rt·pTL'st.:lll:t\'õ!lll a~i1ra muil<,.., a11iut<1t• -. ~l n"1n:s e a)umn11-. cm 
a ttiluck:-. ... t ... utlas • om o)" nlh11:-. pr(•s11 .. ll~l leitura .. \s-..im c''l<l ilad~1 ;1 irrcquil'la .._. itla.i1.la im.a~inac;3~ • 
dt· Emílio, 1 arou l l' f , .j,·is ... im11, ll1H' ;ms tn·.., anuo.; ~•llt•nlÚrn n1ntra <1 1 ·-.t~tl\W rlo m;'it~t·sto~n Chri~
lu'~'" (.ul11mlll•, q\1~· 4.'IH sua m:l.<1 <:i-qund;1 s\l!'.l<'l\t.t\':1 ,. ~li >l,., , tt•rrac1ut.:<1 em ba.rro, t·omprdwnrl.e
-.t <.fUC nMI lht· s<1tfrns1· " ;mim11 4'SJl<.'rar CLUi1·t11 atl• qU\'ir dt· tkntr1' de t·asa ;<1 :.l?'.uizalhada da 
rú1 u~1 <lt1 .. 1 in<" lw,.l;1-.. cio tio Carod111. Por i""'º· :uik ... do n1t'i,. di<• t' rom a lind<1 cth(•\;l 1·'1<po..,
ta '-lºs raiu-. 1.l'um .... 1 otrdt·11h' , 1f1 app:trt·..:cu ... ..:ut.tdo 110 mu10 A l1or<l<l da C'.str<1d;;1, ma-;li~md" 
t'11U) ).!.lll<t "" "'º"" p(~r;1-., t• ;1 "'ºª hri"1a. Dt.'u">, qu1.: ~· infinitauklllt· hnm para a::, ~ rc~on,;a..,, 1pu· t..antn 
' • ft':-.pl'it<nu t ' tclut·m, ;.1nwrn:iou-s1• do t-at rifü ic 1 t ' 1•11tlu.isia .. m• • ti• • EmiHo pdo S~lbt·1" t' ;'1s tr<'"> ho

;.1-., 1aln·z clu<t, m<ti:-- .('d•~ .1,, 11u1· ~·rn t•htUmt·, •n1viu-:--t• t•m t•·d~l ;1 <tldt'ia •• h~11~aLir J..'T"''11 d•• 
1 hui a'1t11 cla ln•11lt'. c1m· 1·r.1 " '1\1•· mart:a\';1 ,. 1'orupa..,s• 1 .'1s :ilq.:n·s nuupainlia .. e ·,:::ui.zo-. d.,'.-. m;,. 
• llos c-L:t n·t~1;.ru;1rd<1. 

LTn1:1 , 11n1t·nk allc·lui<t ••P!>-:•r<'i l'\111!• ru-.t11 th· 1<:1nili<1 '. ( J ahn• M n•\·1-, n .m a sua \'is<.to .. acntiada d1 
1·~n·••h!;<Hlor;i .. , 1i11ha t lu·!!,<HI" ;111 :11l11 d~t Pt11h•fü1. p11nto 1•11clt· 11 n11niul1u :--1·rp1•11tt·au<lo n1mc~·a a dc'.-.
n·r ..• e) 1wqtl<'110. loi.:,,. IJUt' t•tl pn~s(•ntiu. :--alt11u tln mur .. , adq uir iu ;v.as """ 11-( . .., l'mr<i :.ubir a in
h'Tt'ntt• l;11!1•ir;1. lal 1 ;1hl'il11 111 .. ntt>I. )W1'sl'J.?;Ui<l11 por mullo..,s11s 1· lú fu i "º 1'11l·nnt1'0 <A" Caru1·h11 - .. 

..-\11 1·ult':--t:tr c111n <1 h~ura <• t•lrl«u ;ida. lari:z,:1 de homJm,..,, a arn•at:t <'m \••lt~1 do ip;1pud11 car-ha-
1:11, J11 1 .. . rradt:lt• "'" alm•H'ft;H, l~milio viu ~' illurmn;ula imag1·n1 crum :.crttphim' ..• E:-t;h tlll ní
ti·gantt'. :1 f:11·1• ruhrn. ,, .. 11lhll'.-. ~l11ri11st,s, ~ ·s ht"it,·• •s trc ·11m1t ~ ... pn!{u11t;11tdc +: 

Traz. tin Car.,,1i .. ? 
Trai::••,, ctttê. fül<tl~uinh• · :.-! n·~··o~• •U. 
() mt·u Tht• ... our•1~. , . 

() qu 'é isso cio st·u Tl11.::-.• •UI" 1 ! . . • 
( 1 liv1,. pr·~ t'U ;1pn·ucll'r <• ll-r. 
Se· m "o t'11t·11mm('1ular;1111 hri clt• lr.tzt·r, 1• .. llt s;.1hidn. 
Enl:'lu dl·-111'11. 
l-"i:i m;.tis fln11 . ..\_., 1·u1·1 ·mm1·ncl;t" 1•ntrq~;-11n-:;c l{i em baixo nu •ulru. (Ilhe. ,.;t adi;mlt' dt·pn-.....,1 

di/.t'I ú m:'l<•sinh:i <tut" mandt' urna lM1a infü"' de Yillho para o Carodlu h:1\·ar a garganta da poc . .'ira <111 
nuninho. qlH· a tra~o mt·:--n1,. ..,l~n-;.i • omu um pau; <" <lepois d~ beb•~rmus., falhtrem.o:-;., tidalj.,"Uinho . . 

Emitiu 11:'10 llllit .. u,·ir mais. Como 0-1. imposic;:\;i vie~ ... e mi-;.turatla com a promes:-a tk n·n·-
1..,:r 11 wu TllC'souro, ;1d1 .. u-,1 1h·fo-;-uia t· lt·\'<'. Calgoo, Colllo \11ll bt-s-.·rrü doid1t1 p<'<lr.1.-; t' l;u·adtts 
d·• :-.<'• ular t'étminho, chci;o\I a • as.<t uílt.•gmllt• dt' l'nthusiasm" l' cnns-.·~oiu tk :-sU•l m:ic• qu• · ma11-
tlas:-c o :\fonud "':um ct 'kst.·ja<lii infu:-.;1 de vc..·nla .. co. 

_1{1 <'l\l'fmlr<lf<Ull 1111 lari;o lt·rn•iro, Ct•rt·a tia m1 ... h·sl:t cgrc..j;\, :'t :-.•1mbr;.1 da-t fr•Hl(lnsa.'i. e• <Hill-



q!1\ .... ;ituas l·.trvalht•ir<i .... , " li•• Carueho roth•ado do ... st·u.., frc~ut•.1.cs t• 1·m 1 ·nu;) lt t }.umptu•Hi\ 
d1..,tnbu1c;àu dl' t'n•·11mm<.'n<fa'S! Entregava a uma rn•iv<-t1 um çspdhll; <t uina l;wradeir.1 tafula d11is 
ta~nanc1uinh11.;, d~· \'nniz pespontados a n•troz de .. -.ariada." c-1lrc:;, comprados em Bra!?<l, n'um<t 
1°J·I dt·traz d~1 ~·: atl •reado do padre Pi lança dava um:\.S bnt.a-> d1• c:mno:;. pestLda'.) e r1•sis1en
te,,. e- ,1•• U'um padre novo e janota m\s sapatos til· cJ\tra<la a baixo par.:t as fost.a:'. Para D. 
'hi~1.1 do l{c·fuinho tra.1.ia um lindo escapul:trio, prc .. enll~ do sr. 1udre ;\f:trtinho. ami~o do .:-;r. ar
n:luspq, .que· u li..:n;1,1•ra cqm a sua rn~o papuda; pata a morgada D . .'.\{icha<'il;t, pr<:-t.c11diJa Uo 
fam"'" 'liln·ir;i, aqucllc ~1uc punha O\'O:i. um corpete de \•eludilho com brilhaJ\tc·.; guarnic;õc:
nhq ô'e,sc.· Porto ine_~uahvt•ll l~ra um nunc<.t acabar! O \-'elho mestre escola, Jus~ F'ortunato. rc· 
rc'.·h.'-'.l\ um:1 h1'"' régu 1 dt• p:-m santo e um1 ,luzia de lapis oitavadn;: o pae da noiva cio cspl~ll111 
m 1 to-. <_'artu•.:o.' de C•>nÍ<'itn..; e ame11düh para a b:Jda da filha; ,., D. Frands•1tiioh•> d.1 R111i~·;_1. 
gr;tnifr ca ~ ulor de perdizc..;, um cinto de caça e uru·L e<ipingarda ~' qu"' mnnd:ír.t pi">r fcd1:1ri 1 
nova Trnzia tambent UTh paramentos de es-reja concertad•H pvr un.n., habilidosas senhora!-, eh 
ru~1 tia C•uu·~a. º-" quat.'j n sae:ristào recebeu com modos de todu o re'>peito: e um rclo.;iv de p<t
rt·.1-- 1nr,l o medk•> Pe;.tan~. um dy . .;peplico, que andava sempre atra1.ado 1\;iS hora.s dtt co1oid,1. 
u11n gran1l.: .1.a1\~11 d;1 (Tead,&. :\fuitas c.~oisu in·lis e1ttregou: uin pote de for rn, dum .. navalh<1s c.h
barha. d11b grandl' .. t,1d\os para o~ bolinhos <la conçoad.t, maço_.; d'a:;ulhas, mcada."J <le rctrús p;-1r<1 
bonl l los, d<' , etc. . etc. .. Um çeb1•nw rol sahido do bob\) da i:;ordoros:-l vestia (: qu1: ,:st•n·ia 
'-'" .1l11t•1('rt.·w p:1r;1 a di<rib\1; ;'i·l t• p:u.i rcç(:l>r.~r o pn~ço da mNC~Ldoria e tio tr;.11bportt;. A m:i
neira. qut• i;i ~~ntn .. ·;amlo (' cohrando ri'.')c:ava no 1npel n nome da c1\coinrncncla e o do st•u tlc-sti
nat.an•1, n>m um:1 p~>nta e(,. L1pis, que mnlh<tva na brn:c.:a com tod t a p \chnrr;.1 e l'.dUteJJa, nnn·1 
o c<1..,11 n·qul':ria. Qu \ml•1 ti ·u p'.)f lindo 11 i;t•u trabalho, cobriu com a 10'.tnta a boceta clt• P,in. 
dora qn<fc vinlu o m .•lh•>r d·) desti1ndo A-quclle logar, bt) ·_·t t qu:• l'r~1 u:n ~r.md · 1' 1111 ... trl 1 1· 

di ... w, am)tandu a•• vü1h1;, qn1_· snrven• cnpio.,amente da iuÍlll:i<t: 
-Prumpto! >:'ada mais1 ... 
1'odo~ se st•ntiam :i<Ltisfcitn-.; só o pi;::qucnq l~'luho reb.mun"1 <11· Ut<.;1cd,1de e atUttrgur-i! To

do .. iam o.a din.:c:ç;'l.o du -;~·u t.fo;;tino • .só elle ali ficára firme, com os pes pregados á terra ardente. 
::tS faces rubras coiuo inlcri• 1r d" forno, os olho:t febris de inquieto desejo, sem possibilidade dt' 
articular o nesccnte dt> ... 1lt:fH1> da sua ;:dnn! Passado tempo, depois que o tio C~ttocho cobrir.
o gr.u\dc ,. mastr!\u c111hn "il' l:ll):h .... é ('•'ln lapide e para .;;-emprc, uo.n. ;;cpultltnl , a •'rcan~·a balbu· 
cinu timid<1mente, cm voz pn·n1toria: 

En~u eu, tioJ Camd10? ! .. 
Que quer o m(.•nin.1?'. 
O meu Thcsuuro. 
EnU\o nào lh'o dei já?! 
X :i.1 • senhor, tio Carodrn. 
Querem vêr que 1ne e-sque(eu u deu\01tio do fürm ! . . 

Rc·tumou a ennegrccida papeleta, soletrou-a demoradame1l:te com o olhar p1_.st.-o de bMr.wh•) 
Ai)I;.., longo e paciente exame, disse n'uan tom galhofeiro e sarca.-;tico : 

Diab11s Je .. •em o deinonio pt1ra ~1s profundas! Vir, veiu o raio d .. livro! ~!\o quereu\ vêr 
qut• •' perdi pelo caminho! . . . 

O e~pirito de Emilio fi·ou q1cillantc. O torn.> alinucr1:vc:, pc:;.:.tdo e int.:<:rtv, de~cubriu 
diftt:rcntcs carg~, indo ao íundo revolver tudo pata encontrar o Thc-souro de l~1uilio, que o segui:1 
Lum int<'res:.e cl(• c:i.da vc-;r, mais arclt·nte. Confrangia~!«!·lhe o coração de dc:;:..lcnto quando ouvi<t o C<t
rod111 ri"-iomuogar : «K~to, isto é do boticario .• . «Nào, isto ~ da t.•:;t.;1lajaddra. .. c[sto para o fer
radnr... ::\fào t·1\ço11tm. nào"vc:rn, pc.:rdi-o ... Po:ém, continuava a re•,:olver, a rcvoker f..--Orn f~ ena qul 
J)l1dc..·ria ... ;iti·..fa.1.cr a attribulada crcança. N'a ~ua altúa grosseira h~tvia t."ertanwntc scntimf'nt11 d<" piedadL· 

1 pda ma~u" que via e~uunpada no t••.sto tle Eioilio. que" 
tu<l11 11 mnmcnto es1>erava ouvir d'aquella boccacsqualida 
qualqut•r pala\'ra de i1úmita cunwlaçtto. E ~ aquelle:i lin
do:, ,_,fho:- dt• ,-reança nào esth·essem j•\ embaciados de la
grima~, p• •tkriam. <tpredar, n' um dado momento, que o 
feio r1•-.t•• ~11• rc1·t1\·eiru se illuminara d'um :,entimf'nto 
de hnnd;ulc· 1~1ntt·nte, quando pronunciriu: 

Cá · ... t[1 ! \í aus raios! Jkm me <1ueria p .. 'ltet:er ! Ja ... 
u1i.· ,·au:-<u-u.lu rc·h·;.:ns nn (:ora\·à•?· Antt•s <1u~ria ttr perdi· 
tio um 111ad10 1111 •1uc- i"tn! Tome l:'t. ~11 cpt:ttorze vin· 
te11"'. tuc-t1• 

O ,·n·~Hlt' ){anud pagou e Emili11 partiu 1·orrt.•ndc•, lc.:
\audo ag:11Tadu ~n peito o ~u Thcsourn. 

Ao,·ntr;.1r nu quinteiro de cas..1, t.le )nn~e gritou ;.t ~oa 
m;k. qm· 1·:..t<l\'<1 "" varanda costurando! 

J\Hu· .. inha ! e·.;, est.{1. ! Cuidei que o nào tinha tra1.i
do. ~ n:io \'i1·, .. c.:.. • eu morria ! . 

Lbl11.;1, 1l1·u·1nl•r• d<.· 1005 



~! . {~ 
p.ir.a o pateo do Uuqut·, 01\inu~" .. urdam~nte, c·;:mlt·lo!'>:tnwuH. t· t rnco \·ulto-. nr· 
,;ro~ "\lrgiram. em man IM pru<is..,ional, no d<:tr:\o , .. onu-Jlu, d'uma toc.ha aLt ... .;a 

\• írt"nlr ia um dt·mmit:mo ,~ •• ímmer. ... ••.rude. dt• t'l-padu.t'!tqu•ulracla~ de athk· ~ 

(

1 

t<t, n:~uladt) de!um upu:. ""'ci.m~. ~:na.nc;ando t"ln laq;a~.l>a...~da .. ; atru d'elle. 
tr1•5 hc.·men .. de gr.mdf' .. t hap .. u,. m-gros, capb Ot..,:ra .... manttu!i hr,tn<·o., d('ff'Uba(io-. I 

1 !t h°'lta11deza. e~padot.-. d.- frnv. f,11 , . ., glabro1:.. - t.Ouicatura do~ t.1mili.ur-.. da lnqu~1· ( 
\~O dt• Toledo; e"'' ç.m1«", 11ijou.J;ul .. 1 •m" QrP .. !'oo l1r.11Kl!\o li<t'S:<1-o, t·uja C'hanin1a 1rh 
lhe· punha dedadar.; d'uuro IM liu 1• '-('Cl.1 t' ;Índ.a, t .un111l1;irn um vrlho leig•-> dt• 

} 

~ Uwningos, 1-un·ad11, lrupn.;•>, .,niil. Atran.~_ ... ..aram 11 p;1ku tln Duque de Cada· ) 
\·ai . wrnejaram tL:'i (·;.1sas duot lwrcl<·iroi- d<' O . .B:-1hh;1s.ar (LI Silq.•ira, 1k:-.cmboL-.ira111 \ l un tnrc•iw do RtM.;io, sq~uir.un cti:-.:-.imul:tdo:-. por dt'IMixo du' ; 1rn•~. nwtteram á rua ~ 

'
(, ; du .. io:!"n1deiros. ~ala:arnm a i.·c·llM tl'a\t'''i' das l.,,·oulinh;i .. cl(1 Cmno, in!ZYeu:ne t' 

turtuma, ~ob o abra<,·o tl1· 1wd1a 1111 ... 1..d~'<-tult':-. t.lo m11st1·irn, 11l-.. tt·1am a tnwe:):-o..l Q.. ~ 

\ 
S;.11 r•111lt'nto, tortar;.im i.l 1lirr1t11, 4"', od1:un ... pa!'>~n, mais, :1\ ;1111.,.mtlo IM .. , 1mhra. ·;•.H.1• 

\~' 
wn junt<• á por14ri• ,J .. , ,.,,.,.,.,,, '''' S. Franci>• "· ~.nl~•>. " """""~' fr.ule •i•~ ~t 
111ioi1 .mo d("rrub<)u m.1i' sobre• ,...,. olho ... a tt"-.tt·1ra tlt"gr.1 1lo <.tpuz, clc·....-ntaf1MU cln 
, urcl!\o Jo habito um 1w·rgatn111tu cl•1hr.ufn r ru::•l ... o, 1-ulnu "---" e M".icla-.. ela ~·~ana 
""''lc·mn4:°mc·ntc-. )e,·ant<1U n•tn a m_.'lu lirrc.ulea .~ !:fo-.-...1. .11dr.1lx1 ck- bron.ie e.' dcis:ou-a 
, ahir -..Jbrc o c· .... "l.ul• tr aud1ratl<) da Jl>4:•n,1. n"um ruido Ú!ll)("ro t' rt"soantr. IY.ah1 a 
po\h·o. um-.~ ~;mcl;ih;, ... arr.1,1.1r.-m l!i cl('r1tru ..,, ~t·n· " J;1grd11, e urrt Jítm-... e f1·rr1>lho-.., 

(~ 
1ilín10ti.un 1 h;1,·t:--, e um do~ lial<"nh' ... <k n1-.1.rmh11 d(1 ~rarnlt• por1."t•• cunvtntual fl 
dou, ~uinchando no ... l!Hll/<" clr frn... J 

\~ Da p:lrte da s~int;, h1qui-..i1Jh• ! ;mm.1111 l11\1, 11·\1111.1 n•.'. 1lurn f' nítida. t • / \\\ \ ~:,:·' ' ::::~<·;:;-,~~~~~ d(> ~. 1 )11111it1i.:•,.., :t • alw<;.1 t°rt.,!Uitl,L a.., m;'\11"> 111Tult·h "na-.. \~ \ 

~ 
\~ _ -J'oi;;. fjU•' 1·11trc· .1 ~;rn1a h•ll\.ll .. i..,Ju, i.;c·11w11 1,i111icl;mwuk r;;!-J/. 

, .., '\ 1• 1rmàf) p!•rku•" ,1(.1,l.i.n1l1 ..... c•, c:\lr\.;u.l•1. 111u1I•• f1ut111l1k Ili• -.c•u 
\ 1 ':- .. ) t hi•;le dt• burd, n ... d1.1\f·;ri'\r-.. prl'- ,.., á u11t.1 11'11ma 111nN11~ de lt r -

li., -~·· h. ro. t ... 1W:.. 11u .. uo t 11uro ntull4tt .11 ,~ ... '<llldah.1~. um.1 l.mlrrna a trr· 
) ~' )\ mt'r•lhlf' 11;1 m:lo. 
' • ~ O do-mmll.,,no \ohtoll-.,.,., ft-Z -..ic-u.al au_ 11 IJ.:o t!.J lf• h.1 .e "'-'' 

lH:-.. famihaK ... tiur ~ut.anun. tkm1bandc• os 1m11~11M .... 'h.1p(•u ... tk 
lcltru n~o. Ao t:ht-gar .10 topo ela , . ..,, ;i1laria u.puul.1r, ("l1tr;tram 1 {) 

nu priineiru t't•fri~lu1 d11, tl .. nnitori1.-., tulr,ulo 11L• 1 ,..·,1111h 11... co1-. ,_. _ 
t~mho n.Ul t":o.pald;i1, ulumioul11 pc)r h1mpi.ld<-t' dt• 1;1t:111 <Jll•' hrux•>
kavan.L, t' t•111qua11to 11 li·ÍJ.;O port.cir•) eh- ~ ha1111~·" Í<t 111('V<'01'" 

11 guardil\o ~l '.'.U:t t't•lh1, f1 nnhrc frade ck S. l>11mi111-t11 .. , .. 1·01pn· (.1111~ L 
.1 tt•steíra 1la ··•1s.i:ul1a }11•l1n· ,,.., .1lh1.-... ,11· .. 1l1•l•r••t1 '' p1·n..:·11minl1• 



illl(Ubitorial. dwgt1U_., il lu;,, dt• uul.l cl<1:-. lampadas, n .·rtitkou-
- . ~ ..e nu.'lhor d'um h•>nu• •jut· lht• fugira . tofllOU·•> a dobr:n, gua1- (JJ~ ~ /i 4 ~ clou·o na man~H do lu1hito, t• espt>rou. ~Comemos df'poi .. a {r;.· '-~ 

~
~ ~) porta dt· uma th1-. n•llas ahriu-•w, t· pn·n.•didt1 cio porkiro <jUt' ~ 

lhe alun1im;:i os Pª"'""s, o guar<lil\11, um \'t•lhci fr~1clt• •Wlo::wm1- ' 
rin. arr;-t<..t.:.1ncl•> as pt'mas. nwl1(•tin1, <.•11c~11sla<lo a \lln honli'to (!(• sab\lgm·irn, a mào dc:scar· 

0~ 1~;1d~1. a defo_nclcr da luz, j~ olho:-; n·r-nwlho:-. d'nphtalmia .... av<.nu;ou para n grupo 11<.>gni dos ~ 
\ l;rn11ln1rr', numa ,vz tn·mub: 

- A Sama 1 nqui~ição qm: ctc.·s<.'ja .r (':..\a homild1· ....... a? 
)( () domininmo. dc.,th•lJl'tJU a ••:o.satura t•n,1rnw,. dt•u doi-. pa:-.:-.t ... :111 1·nn~11tr11 do fr~ul~. erlll'~· l 
1 ~flu-lh<.• o perg;m11nh11 de que c•ra p·ort;Ldc•r. t' míormou nun a r-utlt• .-1hl\t':t. da !'>Uíl fida lj?'l111' 

m•m:1ntl: 

f( -Ordem c!t· Sua E.minendau.\·n;cLi:..pulnqui->idc1r-Mt'-t para tp.l<' por Yo:..Sa l\Hc·rnidade 
:..t·ja t·nl1\.'~'11e ao Tr-ihonal do ~ª"'º Oílki11 o padrt~ fn•i ;\[anoel do Sepukhro. da pniviucia 

~ 
clt• Saoto Antonin. lritnr cl'e ... te r11m·ent••. Vo:-.:-.a P<1tt'tnidade pro\'i<l('l\C.:iar;'L 

- Frei i\fonuc·I cio Sepulchro? repciiu ll)at~hinah11enh! o \·clho c,uar<li~1 • •!iu11>r~). h:vando \ 
" m~u affikta {1:-. nunanclulas qu<' lhe pendiam do c·ordi111 d1· <':..1»1rto. E dep1lis. n:·cnhrando 

1 

l -..:r•·11idad<, dc,·nlv<u o pergaminho ao cln11linin111<>, '""'" lt·r, ,. ""!'"'"" pan1 o leii:" pnrt<-irt' 

~ 
( 11 uma c.·omracç:\c1 da ~ua fac-e rugi 1:-:a: 

( 
l<le arnrdar it sua n"lla frt'i M~m· wl do SqU1!t-hro. 

( > lc~igo c'Uf\'tlll-:-.1.' (.' <lt·~ppan·n·u 1K·lo:-. nll'n·don'"· :1 rr~1st;:mcl11 :1~ s:11ulali:i:-. solm• " tijnllo 
do chn.o. ( • j!'.Oardi;lo v•·lho. Lnclt':.mclo o f1'\H·ifix11 d\> r11s;ni11, .a lr<·mcr nmw uma t'l't'auç<1, 

\ 
<lc•ixilra-"4.· c·air :-.ubtC" um do:-. c·:-.<·ano:-.. •>lh;mdo <'lll Yfllt~1. 11 rrant·o ,·alvo fohcrto pi.:11 • t·apm:. 

i 
''" pi: ... roxo~ e inchatlos no ahnu;o (la" ,·orn:i:-1~ de n>urn. A um <.i•'('llO cio ch1mi11ic11, os fü-

( 
J~1il i an·:-., mudos na :".tunbra. as.st·otaram-:--1• t;.,mbem. S.'1 u gig<mtc·M·.i envhldo do Santo ( >ffi(.'i,, 
hc-nu th~. pê. :-sempre n)()('rtu pt•la co;,:-ull:e nqrra, ti'.lwnd11 n11 dltlo o olhar duro, 110 or~ulho 

~ 
:-.uprt·m11 <h1 .'.'!Ua t"IWt•rg;.tdurn tlt· Hc·rn1k ... q\w 11:-; largos pannr>~ _du cs<-:1p\1luri•l ~unplia\'am 
aiucla. ITt>\We un:-. 1ui1luto:-. di.• t·:-.1wra ~· dt :-.ikudo. D'ahi a pnufo, oU\'ir~un-~t 1k novo o:-: 
p<t'-"Clx arra')t;1Cl11:.. do lt•i;.ro pt1r1t·im~ a :-.\1:-t tl~ura humiJrk, ;Jo t•1:--.ràn da );_interna, pi.•rfurou a 

\ "'>111lm1 tspes:-;a do ,-,,rrt•\h1r,-c.' atrn;i: •1'<.·Jla outra ti::tltra ... ur~u. dril . palHda. nc1brc, cmhru-
' lh:ulH no burel <k· S. Fraud.'!t(''l· a 1 o.1bl'Ç~1 alta, o pt•:-.n1<;0 Jhí\Snlln a clt·sc.·oberto, .-. 11lhar lim-

pido C" tranquillo. l\ra frd >l;mutl de, Sepukhl'o. O rnoç-11 frat lt'." 1·aminhnu. :-eren;uncntc, até 
an br~mco 1•11(k 11 guanlitl11 :se afün<l{in:1. cht"in dr pa\'or, n1rrc·ncl11 ª' ,·a111alhlula-.; c·urvou a 
G1be<;a, hc•ijoL1-lhc c·nm humiklaclt• <l U)~tn!:~~l rln hahit11, dep11i:-. aprumou-M•, hirto, ergueu " 
fwnte n' uma C"Xpre~.J'tn de ma::;t•sto:-.:1 :-.impliC'id;ulc. 1·1w;mm 11 imnw11"0 <h11ni1\inuln que o 
<t~:irtl;wa df" hnu;l'"' crnzad<1s :..+1hn• 11 lll'ito, 1· (''..:(·l;1m...,u. medind1•-•~ ,r:,ho :1 holi'..:•I i·om 11 í>lhar: 

- E:-.t"u !1:-. nrdens da S:mu1 loqui:-.i1;à11. 
:\t·to nmtinon, :11>ns:s~11am- :-{) trelk o:-. familiar~~. () li.·iJl" domiilit·auu ;wn·ntlera já a 'll\i 

l1•<lm t·nonlw nc• lmn<dc uma <l;1 ... hunp<-Hla:> do <·orrt•tlor, pn•mplcl p a rn :-.t• pôr a• :iminhn. 
Xi111 1i~1\·i;i furmalldac..k ... a nLmprír. O fra<fo dt' S. ])omin~us curvou-se· fo.wira1neme-. t~mll• 
qu<mto u,·,1 ]WrlJlittiain 11 ~C'U tlom nuhiliatdiln> t· a liclalAttia da Ordt•m, e.· l'fl1qt1<1nto o n..•lho 

h<IT<•s, lut dt·:-.0•1Hlo a t':-.l·ad<t 1la p<1rt:-ina. :-.t'J.~lud., clol'I t':-.h1rro:-., ua :-.•>lt·uuuclatle i;i«mdios.a t111 

t 
... t'U t·M-<1pulario lll'~T11. 

I'a:-.:-.ado n kmpu ck qu<tr<·11t;:i p;_1dr<1 -J1n ... ....c1s H-' ... ;-uk:-. dt"\·a;.:ar. fr<'i ~l auuc·I cJ,1 St•pukhro, 
;-u1-•1up-a11h;~tlc• pc.-111:-. ~a!nilian·: e pcl11- d11minii·~1l••,. c•nlra\'<1 a p1>rti1~ha t.':-.Pm ... a t' l·~1<1peada ele 
n1b1t· da ~ant11 JnqtU:..l(à<J, CoJ\clU:t.ll'aJ0-110 pr111w1r11 prn· um c·:-.trettn n1rn·cl11r, t'OJª a~Jh.tda 

( 

ha1xa lhe pt•s;n·a "'•Õrt' a t"~th<'ça, <' ao lon~o fl11 qual cm 1wn· ... sari11 c-amin h:tr n1T\"âdo. Dt
,,.,j.., hY.ti';;un-nu \'o)t;tr á mt111 diJ'l~lUl, p••r 11utro 1·orr<-'<l11r mai' );iq.~···· ll·nd1• tlc• t·spa<;o :1 

t t'-.p<1(11, na parede. l1ra\'•1:.- c..k fort1Joi\clc· :mli;un t11dm .... cintrc1duí'.iram-n•1 n'unrn JW(!Ut'lla :-.al~l 
\ ~ fnt:m;:ul:ir, ti<.> h~tto:-. c.lt• tumli<t 1..~ l ·h~ .. dt' tljol11, lOjo.;; l:ulrillui:-. :-.o_ltn:-. :-.l" lhe m••\'iam de .. 

)\ 

ll44ix11 da" :-.itnd::di:.\". \hi. jont~tr;un~-.c ao grup11 mais clni:-. fradt·" d(' :-\. D11minjrt•s. pa1ibula .. 
n•s, de m:1o'.'> cnd:1\·inlwda:'\ l' 1·;1pUZ<':.. :..•,Urt• 11~ •1lhcl:-.,-1· ~·m uma p;-ilana, c·ntt~odt•1Hlt1--.e 

~
) ;1pt·1_1:1s por olh~in:.s <' pur iz<::-.lo:-.. Í••l':U1\ dt':-.~tpp:1rt'n·nclu 111<l•ts n'um n•nmlto c·.,.n-1ro, rrnJC'.ach• 

c..h_. r~ratle:» dt~ fl-rro. pnr onde ck~da uma e. .... ·ah-•ira de· 1wdra µ-:-1:-.ta , t•m c·aran>I. Frei Manuel 
do S..:pukhro fo i 11 pcnultin~n a d<.·:.-cer. Alfa;-: d'ellt.:, 1[i~;mü·sn1, :-.1l~rnldand11 •• e~t·apulari<.> 
ll~ lã n<.•g-rn, htttcndo a M•k1r~1 1IC" \"O\lfl1 l\a pt·dra chi-.. c·:-.cada:-:, :-.c·~ma o musculeJ:I() C" brutal 
dominicano C(\IC 11 fôra bu-;.c..'ar ao c·on\·entt.. Dc~,n·r.m1 t;tln·;: ....._-s.-«·nt;• '' :-.d<•nt<t d~g-rau:-.. na 
e'< urid!\o: rheira'a a ba611 e a hun1icladc. F io<dmc-ntc, ;1 ts.f.ada rnrmin()\I nmm urn boct'jo 
ele j)('dra, au cal1to d'(lutrn sala 11hl11nga . ahnni~1da por uma tocha t::ra\'ad.-1 n'um todu'iro tlt· 
fcrr11 da altura <h- um h1111win, 1· roclc·:ul:i de f>:»..::inu:. alw:-. t~m l ujq t-:-.p~tlcla 1 tlamnwjant a 
e-... pdda cl<.• S. Dmnill~o:-.. A·• du•gar ali. o:-. famil ian·:-. retiraram-:-.(•, clcixc.uHlo o 
fradl.' l'Xdu"'i"amtnlt cntrCh"'\IC aos tres don-\inkanos. Uni:-. <l'l'lk~ approximar(lm-:-:c• ('?" 

t•nt!ln d'uma pcq\1<:na pmta ah·:tcla de prc~:-tr in de hrunzt· , apµlk;,1rain ..... 
• , 1 rnwid• 1, como a <.'scuto.1r: l:"m St·guidH ahriram-11:1 (.' <l<.·-""1ppan.·n:ram na 

Vt :-.ombra. Ficaram <tpcntis na .... ala, juntu au toehl'in1 de fe rro, ., íra1u·ii-.c;mn 
,,,..,_ l' '' padn· C'pad~1\1do dt• S, J)omin~o:-. c1U<' o :wi1mpa11hára <l<.·~dc.· o mo:-:-

,.::: lciru de S, Fran<'i..:c_·o. C ).,. doi.,; homens. de p(-. mudo:-., imm11\'<.'i:.., um em 





la.. tn!l.U.tiu~v rouft·nhn loqui:i.uJ1•1, 31:t·11d•• ulm1ar .,.,L.rc .. b ra.Leirv th 

~
( tnbt-.: .t 1nt7: de íc.·rru d;t' 1-:am.mdul.1 ... , <,>\w nume lt'm;i \'o ..... :\ Pattr• ('\~~ 

~ runa<lt• cl1•vr :;abd·o. •• ~ ' j} l~rt eb1-a pur ((lfl1 upt.,tt 111 1.1 '.';:ln '' i •1tu m ,· •• 1u•111 • 1tu.lt· \tu• 

nnn qu:\I ü ~u 11omt•. 
\"os.-..i Patt"nudade 1W> s.'tlJe cnt."l.u o 1111mt" d:t m:lr t!) -.t"U filh< 1 

f<rtt )i.1not:I tlc• ~~1,ulc.lno tambah·crtJ, fu~m·lhe 1>4•T um mc1n1111t•1 .t lu1.d11 .. c11hos, anJ• 
(l\l•"t' :t Jlt'dr.t IMrlMra d'u1u.1 da .. t ulumn.b, m.tl't ,111 hm fi°Ull!i "4'j{Ullclo:,._.,l'r\llll0ll· S(' dc-
11, 1lt•.,Jc1l·r~·11 .1 .. ua fü.:ur,1 \Ull e n11hn•, 1• ff":;pt1ruh·u 111m ... m1pl11u1.ult•: , 

';ào ""=' 

I t lndt> U\'C' dia ~ h ruuu o J nquaitdur -
'\3.o '"'· X"e"m t" .. te '1111 Tribunal t~rn que '~r 1om t." .. ~1 111ult11r! ttfracl1•"•u eu, o 

Ili li otil11r :,O• •U ('li l l•u1 t:U qur ., \·iolentel, rui t'\I fjU•· ,, ltlm·i par<t !I l',lln· da minh;t cclla' 

l.A•).!o um 1lt1~ .tudit(•ft'' c!:t t':-.ltUerda, \·1·lhc1 hpJrt•111•1•, n·(l11111lt1, n•m um ruiu' df' ..,,n_\' .. 
ro e uma .. mà.os p.apu<las t· nl • ro\ ~ubre ot l!l nc-zra 111, r:i;c ;1pul;1no ~ 
~ .. li 1·0 que rr~puntln por tudn ! Eu ~l J 

\\ . ..,~ Pa.t(mitlade ~t><' tiuc o :-'.mt" Tribunal ela h1qui .. it;!'u km pn-..-~~r.o> IMR i.4r· 
J<-1 t u ~s n·nfi!l..\ÕC:\ <JUr .. e nccultam .... 

Xà11 T4.'"1'11111t1• ~ iu .. i .. uu 11 J11qu1 .. 11l .. 1. ·-uja • n11 tli· lt•rro 41 .. n1 .. ,,ri11 t.;1ti-u ,·om mai" 
\•' nu pratu 111• n1hrc 

:"\.-1<la mai" t<'nh1) a '~"'l"''"ll"r 
()b ... t1na·~ nu :'ilt-nt10" -ru:iu o aud1tt1r, J\·.m1,and1•at-..:ttx-.,;.1 hns.uta, n'urn 1te.>t11 [,.rol 

Eutlo, o qualihador mul.1to ,·end11 a mudC'"7. <-h<-1111.ulot 1to fr.tclr clt'l~··u 1 -.lur a tra,...-ic a 
l'õt.i.t\r.1, • .-omo llllld • ondt:mll.l\~lo: 

i\'r,srali:•o. 
lmmcc.li<Ltamt·nll', J11j, hoioc·ns-apt....,'!.u,un·,e~ dl l'Ri \lanot•I •lo ~·pukhru, h1:1.•rauH111 

• i1mínliar até uma •lib at')t"olla..<!. tle"" ferro ..:humbada. .. ao l;1~edo: at ... ram .. the os J~ â argolla: 
.1manau.m-lhl" ª-" tnão~ atraz 1b .. c., .. ta. .. com uma conlJi de hrnto 'JU<" pt·ndu <t'uma da' 

\ 

ruJd.m:1 ... do tccto, e faz('ndu 11~rn1l a dois <•utro~ familiari· .. qut.• por 1h·traz do otrado •I·~ 
_1u11.1 li mo,·iam UIUit polé t.'ll11rlnt', aguard<tnt111 a.-; urdt•1h 

\',.~sa Jl;_H«rnid<1de 11·1 u ... 1 .. -.c, ent!"lu, il diicr •• 11n11w tL1 mullll'r em nlJ" n·ntrc c;t·· 
\ r••u um tiJh,," 

{( 

R(""('u .. u, ropon<lc.·u 1uru dt=nid.uk· v m•.>ço trJIHl .. tdD•.) • 

.\ru. contin1 .' • ~·>rtfa tl1· t· .. part<, rtl• _,,u .. :.,e, 1 ... hraç .... do frJ.ck, rcµux.1~1 .. ~ '•·•h.~·uta· 
1u111t~·, f:iotal.iratn ri.t, artuul.u,l'M·:-., •>U\IU•s.t' um ru~ulo de <l'1t, - 11\a' logo a um au·1u1 d•• 
Jlnt,mo <J tonl.1 .1frouxou til' nrno. 11:-. hr .. ,1,0 ... pendt·r.rn,, 1• a \•n: rc,ufonha cio [nqmdor 111· ( l 
'l'•l1u .1mt.la 

C(•Jui1 ... • L.11ua t'"'";L mulht·r. frndt.: ti 

1 
F1ti )buorl 11!\o te"'.'iopondc-u. )lanlt_'\t°'"$C de pc. olhd.udo •Ir ÍJtt" •• trihu1wl. n'uin 

~lhar de .. uprrmo •l<-..afin. Outn. H'.'l .t • oula ...._. Tt'"h"tou, OULrcl \(''/ ()§ bra,-...-,, ti•) fradt: t~ 
l<.t1.1rum ergunf,,.., .l 11rumu, dr~rll1.ul.u.l•1!'>1 c.:omo os tl'um b11n~~o, ''""·' \'ez u111 i.:nto :o.uni••, 

~ Lllll\ti um uivo irnm<.'lbo,. rt'Jol(111U oa:-; .abohad:ts: outra n•z a 1'nnL1 afrouxou 1' ,,.., l,l'a<_·u,. 

1 l.H ncli·r-;tm . J><"'~!,1~!~ i~=~~~~·i.~:::;~ti:~~ida "·''' 1h1: 11 1K11ue cl'~ ....... mulht f 

1 ~ hl\t'.'lltt- o mfrrno a ma1•Jr d(1r humana. n1!tiu Frct \1.auot•I, ,-a11ll.u1· 

~ 
'\ _ tl<o, ;nnparado ao ch•111111i111, -1ny1·nt1··;t o mfr·rno, r n!\u 1w· arranc<tr.'t fl,,, , ... 

'" \. ra1.,·-!'10 c._· .... e nomt• 

1\1 l~nt.,o, ;t um ~Cl'!to du auclit"I', 1k....:unarr.nam·llw º'pi·' t• lh m:'\n.;.; O!\ tio• 
ruinl1_·;m•kl, 110 alt•1 d.L" ,,.11,1:-. 'Lall .• 1 ... Í11•1uisft•1ri;u..,., tr•Koirani f'ttlrt• .;.j pabvr.L• cl 
.,_~f'Clo. t• por fim, o hu1ui .. itlor. rnUÍ<'nho. t'f"JtUt"Jul4~ ... r r olhan1lcl o pobre fra 

) 

c:--lTO{'lott.k . ••rdt"11 •U 1~ar.1 º" t-.b1n 

~
')/ l.• ·\c·m·llf> jl1111u d't•.,st• ,11d,1\·1·r t· .. te1uhcl11 llit'.'o liitz:t·s, lr\antcnl <1 J}.;H\1\0 

'J nt.·g:rv 1)\11' " t:ollrt", . ,. \·:trnos ;.1 vt•1 i\1:111\\ -.e.· n Ir.ui•· cli:t. 1111 11.''111 d iz 11 n1111U' ela 
mullwr tjuc· rct:el.Jia na e t'IJ;.l ! 

(J, f,1!·11li~lTt.'' e': ··fl1·1·~~Uh. act' 1T.Ull•" •I· \Uh•· 1w,.;:1 + 1• .1,dpaJ•• 11,1, 1K"· 
.. ~r~ 11 l.a;:edo. agarraram uma ponl.t 110 pam1•t cscuw 'IUf'" o di, ... imul.1~;a, rr-

~ 
pu.."Xar.1m•n o n ·um mo\ llnt'Oto hru"' 11, e â lui CTU~t d<>.., 1oc lwar .... de" li•rro, um 

'ºrp.o ll1 1.11t1lht'r .... uri;:.1u, lJTitfiu. ,, mtllll;uln. Mlp1<.1dc1 ck.· ... ;uu.;u4'. º" dl'(lo" ain· 
d;1 t lwln'I til' joia,, t )u\'iu· ·w uni ;,rrilo c·-.truh·nll' e b.1rl1.u-11: frei Man•M·I 
d·• ~epul• liw ti·nt<1U i·rs,:un o::. bra\··~ int.•rtt'', ilr!\C1111junct;11loj: t"'o1mb..'\kn11, L'\fU· 
diu t.Jl.M!ça t."Om o dO(·"pcr•l tl'uma íl·r-a, (_' ~ornv um corpo mort•J. pc~1d=t· 
m~·utt>, 1k"'.1mparad .. mC'11h:", cahlll 'ºbrt" o ,·acl•nrr, ru~1ul11, brad::t.ndo, 1 h:1· 
ma1Hl41, 11 um uivo chia• ( nmtc 

ll1·l1·f)a! Hdt'l\a lleleu;t! 
' "'"'~'' 1~ l1111u1'lidc•r, ••,,·J;.1n··~·111lt) t •1w t11d,1 ,1 111.l...:Hlt·z pur.1••1111tan11, u1•• 

dilam< ar 1111ha .. ·-. i.l" fnlh.:i.-. ;im.ardl.a.'I do per1!i1Jn111hn 
C tu.ma~d·"''--' l ld("n;t p,~Mt('" t"C"intmu.u 1 ~umman• do l)fOt:t:''' ' 

~~J' '"''"'"" 



QU.Kl.l ... ti qtw UUt cli;1 quit.t''.V 
se fa?:t'1 :1 hi:->tori~1 \'lv:t <la 
L i!"b.1a de li:1 quinze ::1 \'Ín
h' :.u\1\0:-.. n!\n pudt!ria dt·i-

xnr de decfü·ar um do:-> seu:-. ct1pitulo:-; 
ans ..:\"f' nc·ulos da \ ' id:t Capitulo tlt· 

<1-.pt•t lo duplo, C:'i5-C>: 1>or um lad11, cl(•veri;1 l<: 1'\L~1r di
tt•t o qui: /ónun os \'C1Wido~~-por outru, diria'• 4Ul· 
t1 pultlin);,t~o diven.:un(•nk· jul~oo qut• dlcs fóssn11. 

Tcr imno:-., a,~-.;irn, a histori;\ n unpl<·lH <lo .:rrupo. 
ft-irn d1· dr11lrt>, e ídta ck jdr(1. 

A1\lc•c·ip;mdn-me hoj(• ~1 ft':o.C' hi~toriaclt•r, de ck-::ic• .. 
j<ir. "nrnro sobrttudo n se~mdo <t"-1.)C('tc1 pda r~1-
i~o simples de que acho o prim~iro. parn IDim pt'l• • 
menos. muito diffid l de W1t<tr. ' l\·lltarci. poi~. d i?:c·1 
o que o:-. •Vcnddl•::-- fi')rnm aos olho:-. dn puhticn 
hostil::ou "i)'mpa thicu - e c::itlt,\::tr a dois Lnu;<>!t rap;
dos o 1-x:rfil de ~(l:i um, 1;i1..;;, c11mP, c•11t:'h1 e· mais 
1arde, 11s \isiimd . t' ... t" fi'<aram n:1 minl1a nwn111ri:1 . 

-O que ---~ 

fui, 01' .. .:: 

talvci .'l:incla 
o Viwtli!is-
mof 

~Jm <!n" 
(( .. gropo 
rc ~p ·•nd v 

Co isa 
1H·11hum;.i 
afinal. 

Vcm:I_di-

t<1l1ta:- ,·c·zi:, p<tr;ulci-.:ae .... de tristeza an· 
t<' • • ,·spt't lat ulo de multa rui na sodal. 
dt· ('!"tiim1 por :llquma~ in.di\'idualidatle~ 
di • H:mpo, •11· de--dem por muitas • . 

'.'lo ft111do. :1~ du:-t_'I> Je!'opo:;ta ... podl'lll 
< 11nrili;H-i-<'., an·c itando !lÚs que 1• ... -.e 
:.:rupo. t:"to rin~ •k a.;pecto:-;, não foi tOU.Sâ alf[1tma 
uu .... :nticlo cl<· rcvc~tir um rnractt•r ele ag-!:'r~ruiétÇ!\o 
1•.;,1w1 ial. com prograrn.ma ít'ito e· plano dN,•rmi
n:edo. () ~rupo do:-; «Yeui·ülo5'» n:lo con ... litufa nem 
um r/11b. n1;>m uma t1t'hdemi'a, 1wm um terwl'ulô, 11c1n 
UUJ partido, 11cm uma ôrdcm. N!'ln ~e· snhmcttiam 
<t prt•t't•ito:-.. nàt• :u-ata\'<tm oplniôes feitas. n:to de
ft·rHliam prlnripins <•doptaclos. Comr• tufl11 o que 
<·xii>I<' 11;1t11r;tlmentc. formára-se por um pht'nomeno 
de: mut11:1 :ittracc;ào. ele espo otane-a e ._,·mpathica 
:ii::.!Tl'C:a(?lo ck espirih•:-.. d:tcla t~utr(' la1men~ para 
c1\1<-m :l drrum--tanda ele- ~<· c·fü·onlf"MMU um dja na 
so··k<1:1dc, p1 1(J1~1 1clu c·•111lp1dlt'nclc·rw..,(• ' int("ressar•se, 

r .. i ,, unico 
m11Li\'o ele se 
n·unirem de 
no\'o; ,-indo 
;,. nascer de 
•:!d<i pale:;
lra i11ter po
utln o pro
jl.'do cfa. pro
xínm cxcur
... :i.o. do pro
xim'' jant~r, 
da_ proxima 

( "l:t. 

~t·ría tam
ht·m difficil 
1·-.t<i belecer 
;aqui <latas 
rii:o rosa~. 
-\1wht1:-; sei 
qm·, ii entra
d;1 de llHU'ÇO 

de 1 8.8~, es
'ª"ªde fr.;s
'"' 11 titulo 

zt·r-m c ou· 
tro : o V~n· 

âdi.fllU) é d if .. 
fici l de c J:i: ..... 
sifkar. F'o i 
um l.':,tado 
de· cspiritrl 
n~1~ddo ele 
afll n i dade~ 
j{1 C:\l!"U.•1\l6 
(' das q 1H; 
um a to11\'i
' 'Cfl<.·ia , , l 'C'l
la:-. nasc-i<la, 
111ai:- ;wolu-
1nou (' mul
tiplkou: es
tado feito ele 
intere:s:.e~ in· 
tc ll enlrne:-. 

1 -~ 4 1•1' •.'' 1.11<01., 111-1\'l:IKA \l.\\1 11:-...,, 

\\:ncido~ 
da Vidalt. 
H<i\'iapout.:O 
yue UJi"éira 
:\lartin... o 
p;_1dri11ho -
:.1~im hapti· 
s;ra. duran .. 

\ ... IU l- R H 110 •_•I l·.:-.TAI .• KA\Ui.110 i!lol'T'U;.il<•. 

.. : 1.1·t<1<k.I. H ''.11 .. :tw•• 

de \'.Uriusitl.t<k~ iJrli-.t ir.a..,, dt• '"rcli;iJ -.inn·rid:nk. d,· 
inteira independen.-i<._ de i<lé;i ... 1· d(' t1 •m·i11,1'in, d· 
compJet~ tnlrranó:i p<'r~intc ~-... cn·n\"ª" "º t1 ~~ ... ,..-t•fü;;1 ... 

do-., ••llll •• .... if1· :111.,;:,ria 11•• i··~· · ,. tr11 1 .1 •. 1t,, .. ,ri;1 ... 

l•· um j:mt;ir. t""h· ;;rupo. 1.:UJd im·Jh .. r pc·riodu tlec-Or· 
!t'll d1· ... dt· <t(jUl'llt" ;.u1n11 ;1tt! l~t.1 1 . :'\?\11 tinlwm pun• 
t•• d1• rf'Uui;"\11 fon;;.ido. ( >ra jaotavam n"um hokl, ora 
11'u111 rt".~/ru11·r11tl, ••nt . <jt1<1111l1• ;1 pri111;1\'~·ra nin1~·çava 



.a />'IJ>tl#li'JRT J-. ' ... mp• , tf,.,. .1rrntnrn• ti-e Li ... ho.1. • 1..lr-
U'.\:•• cio~ )1.0lrTriTott' tb ... jorliu J11Uhurhó1l'-'í ... E Jll•T t.•.-

cl 1 .a l).llt t ~·mprr, o •pH· cli~ ull.1111 ,.,,, tuclo o •]Ut' 
!iitlJ:J.:• n.11u. ll•· m•·nwnt••. •• p11.111t.1'1.1 cl1· •~uJ.1 um • 
• , ... •·• • 11rrr>1111,1, ,.,, i;u·, 1b 1" ,,,,.j,),., -. ... ····tual1d.u.lt•, 
11u11ul.111.1 .. , 1•·1li1i1·;i,, litkr.111:1 • • I·~ 11111\•• nà11 
!1;1\1,1 1•·llltd1 • )"•liti•••, 1·-..~·rn1·~11u- um d'dll·,, '-"• 
• ••l.1 l1u1 r<iri .1 . • IU r·o/crfr 11nuub11a ,1 i(llt' 'acl.1 
11111 1h 11.'. .. oolic•tlt·•·i'"(' ill• ••1uh1·i11ual1ttt'lltl', <I <ti ... -
' ll!<it-í'I•• 11un• ;1 t'T;1 rx.;1lt;ul;1, .1"' ••pi11it11 s nt1111,1, n\rn-
• .1 111\r1irn;1,·.u11 .1 111nli.1licl,11!1 •Li ,.,,11viv1·111 ·ia 
( ••1110 cl1\l,Ull '-lT 'll•T<tllk'. 1h1'ld"' 111• 1-..pirit11, C:"'-• 

;uliJ•1at,~u, t.'\o pr .. pri•• cio-. 11•rt1tl!t t". o1~it11. 11'(' '"< 
J.,.'Tllpo • ht·tu tfc• m~• üladc· .1 1lt "'Pt"llu cl,1 r1I01d<' dê 
.1l~m ... 

("1•rt<1 ot11t1·, 1·11lr<111tl•• na '.'o.tl.1 11•• 1nl11Nr1,NI ,,wJe 
11.1\1.1111 d1• n·.1r ...... uht•r;.un .,... \·,·n• 11(, ... qu•· nn 
•111,1 rl•• "" l,ul" t ... t;l\·;1 um.1 111ullw1 , -./1, t•s1wr;111do 
.1l,:01 ·n·,. , q114· 11:)., < llt'~<H'iL ;'i.Lt1ul11r<HJl-11;l n·m-itlar 
~• \"ir • 4·,1r • um dlt'"'· .\c· .. ·eit••U. l•.1,1 ;1 < t•ldm· .i\1<1Tia 
.f\lli•UM ,, 111ai ... pctul;n1h" • 1·ni:ro.1,;l1l;1 .1,l·11tun·ir<1 
cl'1· ...... ;1 q•~" .i .\ "'"rio. i<4 um du-.. • .... ,.,,.ª.., \na111r.1l-
11w11t1• <llh1·ira )larti1i...) 1·\111i1.1r 11 ll'í!Hd 1/diál 111 • 

p.1\<ii, qu.: 11dn dia 1·\_d;tDl<>ll: 

1;s:tri1 ~ •\l '."l.1,. ·1111~ "' ,,.,,., Tlli.Ulillt 1 tt UI'" l-'•1•1\1 "'e:, .. , 
IM• ... l '."1.l•t l•t Ak'''"''• '\ Ili A. l•t "· I• 'llll"'f•'""'· i L'P\ 

......... 11 .... u ......... , 1l·.... \· l·111 t1! .... ' E ,1 ... l1i ... t1111<1:-. 1••••-
1.111.1 ... ' 1·~ "' ilnpr1•,....,·,l . .., 11;1, \ 1.1~··11,, d;i... lt•i111ra ... , 
d;1 \"id.l 111u11d;11a;Ú ;\''t°'"•' µ.<tlt·ri;i cl1· rm::r h1111u .. ·11 ... 
l:'I•• clin·1 ... a1111·hh• d ot.-1<111-. h.H i.1 qu1·111 ;1lã11u·nt;h
"' .'1 f.1rt.1 t••1l1., ''" n·i••" clfi 111;1j.., , uri'''' 1· rt. ..... 
11 .• ,.acl.1 '"•ll\Tl'ª'··;,.1, (ir .. ncl1· 1•• 11,1 l.11 qu1· al:?:UIU 
ti•· •·11111 o-. \·c·nt id•,... 11!\11 t1·11h,1 tn111:td1• c· .. rn-nh· ... 
li• t.... d(" 11u.111t" •k 11wlhor 1li ... ~·nuu e cli .. nitir.un. 
l.>Jl!o dll•J'll. t h.l('-, : ... ~ .. fu .... ~ut. ..... ª11" ....... UIU ou OU(T•• 

lt ml.r..tr.l huj1 rv .. ...;tTotlll t 111110 a 1-....pum.1 iri'.'Jda 1• 

I('\ ,. •lt • l h._1mpa::-11c qu(· ,, .. ;u ••rn1,.-mh.n a u .... , aht'

' •I• t.1 ... «' • ól'-•..,. p• '(11_·,,..., t.1111l..-11a ,.~,11r1·n,111.:un na nte-
1111111.1 d· .. do llf>IHJ>n. Enln• dlt•,., u1n, .1 •1m· b;a dt" 
<J111·1f •1. ,1lludiu jti: t: qu1• r1·pitu .up1i, .,..·, l"'1rqm· n_·
,d.1 '""' t· .. pirit•' tlt.• lléttur;.J n1rcli.duL11lc• t' de• f;u-i l 

lt.. ·rn " ,· .. 111tt'\º ·l· " d .. B.111 " l 11i.th-.r. . 
.\lhuh.1 ;1 um lJulf. t.·ntà•> din•1 t• •1 d';111odlt• B<111• ''· 
FHi t;1l\'l'I: ;1fi quc· ..tia, l"lllU e'· Jun•1llt'irn, .tr• 

m1•1t UIH 41•• ... 'i'U' mai ... Yi\'j,.., •· n·nl1itl11-1 ;1:-.. ... ;Lllo~ •I~ 
11111.1-.1· 1;'1 H•t hm. quaml11 11 p•••·l.1 , 1h-r1\·amt•• 1h· 
;1 ...... u111pl11, 'akuLl\·;1 ;1 dt....,pt·z;i 1•rn\,tH·I d'uma . .,.. 
l•w,,111.1 ,.i.1.:1·111 ••h .. 1•n·1•u-Jhr C••lll impnhllt'I 1;1: 

),..,..,é a minha 1·c·nta- ... ;, 1111 "õ11ao1h"11•1. 
,\,. tllll" ri~ ........ m h~itar. ,rt'?>J~ll1ku l.>t:;n: 

l>c 1x.1 ( .t n·r quant"" pc.~ tc-11"", 
(..>u.bl M·mpn• n'(-.....,;t n•rJa tlt. l•1m liumur iil~ 

at•» .1 .. pc•t•1 ,1,1-.. n•nt·a, º"' •\'t·1Hl,l1~ u·\·c-1.t,Jiu o 
... c·u fc·1t1" ld/1t1;. ;i11ti-::..,kmnr. Trr111111a1l.1 u111,1 u_•f.1 

11•• ·1·.1,.111 i;;, 11.·,i;_un: <lC' h:11alli;1u 1• J•.i•• J;-1 'm~ 

ll'n .. : (11· C 'h.11npo11~ne 1~ mil r{·i .... 



1 1t ...... , uw .. 111•11 ll• '·-'<'"UTi111uit•P K n· ... un1i;1 
11 ·t· - .,, inofh.·n.si\41 1 .. 1111pl ·--. 1·011\ j\·1·111 i.l.~ 1· .. .._. m;111-
11nh;un incl ifh•rt·nh'' ;1 muit•• Jo 4101· 1·11t_.\+1lt~' tl't·l
h•-. .... p;.1,~1\ a "' Yl·n1 ido.., ç11mi·1,;u.11n. ~kntro 1k 
1)11\wu1trmpo , " clt·,pc·it;ir n1rin .. hli1dc•, .1 inlriµ:<tr 1• 
ir11t.1r 11 puh1ku. t • IJ'll' 'llll'ít'.'Ti<Jlll dlt ~ <.,,lu-.1 ..... 
n.1 o "'("'U fim.~ l J éJUi• arul;nio-t.m~t.t- ~1 1.11111••). 

1-.ot.lu, .'1 f1_>r\a 111• .. ,. uu,·in--ih /n,"1'""ªr• t' ,, .. 1 .. 
t•oel•• 11 muml11 qu1'frr 11\11• dl(• .. lo1 ...... ·1n 11((11m.1 <oi
.hl 1• 11ml•u t;i11 1111p111·t,1 .1 J•T• •1ni.1 i111pn·11'' · , , .. 

\ "i·t11 idu.. (l\liili1 ;1r.11n 11 .iCll pn1},:n1111mtt phaot.a ... 
ti1:. h/Jrxuc1 

l "111;1 ooik. 1h l•'i" 11 um ;;mt;u 1·111 e ,1:-..1 1h~ H1·r
n<trtl•· 1h· Pin11dla 1,1t1m · .. nlih· -i 11·tl.1n,JH1 tio 
/~111/ttJ f un1.1I 1-11t:to 1f1• Carl•· .. J ti' \\lla~ e •rd 

J:\·I ••• \_lu<·iT••Z, <JUCIU, flitha<lo 1lt• t11tl11 ....... '·m
i .111!.f'1T11 ... lo.110,.,.,,, ,~ .. , 1•ru:-rau1111.1, 11'u111 <1tl1::•1 111• 
lu111l11 lu.dl;inh _· d1• ir .. 111.1. F, al{·111 d1 pr,.-.:r.11n111;1. 

t :\n;1t11 h.\ 11Ul11 h' 111110 '"º' mu .. it ;1 tia l~ .... a T.' -
1.:1111.1 t' u·r ... 1, .. cl1• (' dt• ~;1l1uµ-11 .. ;1 1,1 11toul1 , 114)dia 
' ·''' .111111 ... <lºum 1!. J11o \'<·111i1 l11"' l·,.f;i\;Uu n•n..,;e
~r.ulu~. E 11'<: .. Lt ",1hur.1 por di:1111t·. 111;11• ttlrnl.a 
<m• i.~1 ,...., ._-..piou d t tp1m~11 .. \o .... 1 .. r cl.1 uu."t~-

11.1\":l• ti<• t 01d;:1 humc-m 11\1 ck- t.ulot .igru~11J1(•ntn. at· 
irtl.u1,1111-"·-lt1t.· ... ( 1 •111 ' 11 ... t·ntt: tu•r 1ut•111 1.1, º' • ma1 .. 
t•\troi••rdin;uio ... pTl•Jl•\,1t1 ... , \l~un' \i,un 11'dl4·--. um;1 
; 1 ~grc·mht1;,;lu 111m hu .. p11fitko:'>- .um pt·ri~i• para '" 
i.:.••\1·tn11 .. 1.• 1•~1rn 11' poutid11.;_; lm\'(•n<lo ;11t• qu4·111 m:1-
lic11.11ut·nk ,.-...t n ·\·c· ...... 1· 1 pronunt j,1 .... , . ;1 p a l;1\ ra <a· 
mnril""· \i...;1n1l11 t1·n;1 .. hi..'Uras tl11 :.:l'upi1 ( ••lllJlf("• 
1 ('l1tk .. .,.·. 1-,.,j .. , u C"I>põtnt•>- -f.,.i~tll\ 1lr in•hznadu 
t1·mw ••li Jc ..,uhito U'"-pt·ito pdo.. \'n~ 1du;!. 

'1 •Ili 41l11'. tuma 0d;ul.1 · 11~ 1ltc•, fui rn d1ut1 ;1 n1 •ti..-it1 
c.!1 c.1u1· tinh~uo' thlu l"''r t11m i\'<1 , li;l\i;i p11uc<1-. 
lu 1ra .. , o 1·11n .. t•Hu·i1'1• .\11t1111i•• clt· :"-it ·1 11:i. CJ fodo. 
1:'111 n ;1lur;1I. d\·, .. ;i ;1p111\im;H;?111 c·11t11• 11111 li• i::"m 

11.1.l°'l I~ \1. \• 1 1' ll{"IT< l 1./ \ 1 ;.1 

•k E .. t.ttt... 11u•· "' 1 1 1·du1 ai • 1th r. 
111111 dlt·itn r 1r.t 1111n 11 '... ..lt i.;;ru1• 
11u·111t- 1·ult11 t' t ·1l11• .ul1 • ;1 ..... umirr;1 1•1•+111•1\• .. "-'' {11· , ..... 
t.111dalo. 1mrn u11 .. : 1••1r;i 1•11l1'•1 ... 1t1t1·111 i•1llal .. ignihl,f· 
e,··'"· ;i ;ualar. ~;'111 dc•vcria h'r itl11 tm·nlvn-..,c·. dlt• 
11111 pulilic·o, 1 ;.111 :,:4 llh' 'llh' 11!'111 , r;i .. pi11a

\ llll1 l'IU•'llr .. , 1.1rr1111 Ut)P ... E.IJe 'Iº' 11'. 101, é JM•f• 

11u1 ·~ \·t·111id·~ 1li,:um 1)(· ... l \!\o t r 11< ... n<'°='OClllli• 
publi111.... . p.111.!1 ,l\,1m ,...,t,. ... (1 n .. i:nh:tm<"'11lr 

.11 11ui1· ... 1·nh'-.. \:;'\. , p., .... :1ra t;J.Tul 111 ... 1·111 rt·p.-1r• •• 
l.1t t•1 111· H·r(·m 1·1 111,id,.4 1• 1 par 1 u111 ••Utn• j•111t;1r, 
.. 1·n-icl1· 1\11 Br:it,:;111\;I, , , ('nntlc· d·· c ~ .•••. al Ril1rino, 
1·11111•1r"' ª"' Jil-{ura .. d1 • mornlt 1 cJi11l;•111.1lt••• ntl.•• 1)r1·1·~·-
1 up;1 ... '4·m tà1) cli1í'\I tatnt·11h'. 1111• 1" tlt• muntl•• 1 •· 
hl1t·o. o imti~1·11.l "'°'''"'Plfrl'I. ~lu1t·•s .tp ntn-;un .... 

\"t"notJ<..._ n ·•_n1l drmolitl• •r...... 1.el.1 lr"Hi.l t" pt'l.t 
1rit11,1, ti•,.. ... 1h1 I• ... 111io1-o"'('.;. d;;1 t>rtl(lll \"~11 falhou 

mc· .. m•• qu<'m '" jul1:;1 ..... 1• ll••c j,,,,. • ••HU• e .. \..",•l.1 cl1• 
..,. eptin.-.. t't•llln h .. 11wn .. 1k p-c11-. ;11111 11t11 )j,·n.· -;mw.1-

._ .. 1 \·h·a do .. h11n..: prindpios. J;fa\'i,1 1.:i-11t1· para •1u1·m 
dk ... 11;1. ' pa..-.a\';uu tl'un-.. amhi• i· '"'""' •'I ~t.;ir di• lco• 
1lor.o • u ljUa .. i j;'1 h-ri·m rk~gad(} t • qm ...;·, ... ,,.., .. 
un.' Nf.UlinraJ"rn, t' '"'' prt"t-i''" 'u.1.un uuu . 
:'\!l11 n•11 ... tar.1 uu· .. rn•• t1 .... j1•r110""" 11111,.. tk fj .. l .. i.;;1, 
4\4';01ddll'~ r lá11flt>, tjU<" .... \"e tH '"'"" r•" ur.1-

'••lll um rl'lir11, u111 1111· .. tt•ir••, 11·1 , ••U\'•·nl·• d.1 \r-
1t1hiiL1 '''' nc• l '~1l;u·i11 d11 t'alh;ui1, tl',111u1·lla .. 1·n'.1, 
111ul1• fi1.,:-.1•111 t1•t·•11l11·r-.. i· h'lll(M,rari<111wnt1· 1·1•1H•• ;m .. 
tti:,:u-. nwmzy .. ;; ~ uma idé~ dt C Hh1·it.1 ){;1T1i11-.. 

c1u1· n .thm·utt- .., l1·111l1r!1r.1 llt> ,...,, t1ll1C'Tt 111 um .. i110 
u11tlr toei• .... , .. 11111<~ .. ,. re-(uzi.i .. ...: n r n hzt .... ._·111 J,._.. 
Í.1th ... 1 .. ,. flTt'111 • up,;a\i""w-.. da 'll \ ""' 1· IUUll•l.111.a 

1111°.1 atina1, 1 .. 111 ~lifh··il d1• u.1hzar Í4•r<l ;1 .... nn 
11111 Jl•t\"' m11ti\11 1lt i11 lfi:.,c;ult 1 .. Ullll'HIU.11•-.. 

S1· t;ll'' ho,liticl+ulr.., ~· prHtt" .. t•,.. M' k\·~111l;1\ ;1111 ... ,. 
l1n·1Utl11 l\1, mn11cl11 d+ 1 .. p•1lili1·u .. 1• ,j,l1·ir11 .. , 111·111 p••r 



1~wrntrr~111tc: 1leldtr.1"'"°ixa.vam 1h·11 
nr-.. ~ nt:"n unmte. á ,.,·ocaç~n d'aq\; 
k"' ldi-=ei l'u11Ju .... 1nagroi. 11<" intdlii:: 11-
ll"s r.tp;nc•!f; F •' supr1·m;i nin .. ol.11.:i• 
tl't·stt·s 1 .. 1:1\;c 111• n·1r.1hi1l11 is.1l;mwt1t•1 
d<t .. tn"" 111 'luatrti Ul(IÍ\·idualicl~ult•s t 1l 

falta\·am , • i:rupo par.1 f"S.te u·prest•111 
~ni!lo, f:tn .il solut•l. toda d dite d.1 , 
mrntal porlu;:uri:a, 

Pnr IS"-••· ,:r.111ck fnl 1C surpn~/.iL f' d+ ... 
l••Tl•<>a, <1u1~11tl•1 llu·.;, hr~·m a ni1li1 i.1 111· 
q111• .\nt!11 ro tl1 t .. >ut·ntal, fk•Un1 ,1 •I 
de panu· 1 .1. .,.;.ua Ilha, e l><ira ''"""' 
ma: .. n1h,11. 1·-.ti"<'rd 11 um ;i.~a1w 110 .. 

.Vencid•• ..... .:li wi T.i\'•ire:>.. f,t••, eh·· 
pois dt• llw .. l«'r e• •n,ta<lo tiUl' a sr.• 1 J, 
Maria Au1:1l1.1 \'a1. dt ( ;1rvalho jant.'ir;i n1m "i,::rnp11 . 

oll~uu~ clb:ot ante ... f'l1 ( ~ do.. ·11d1 .. d1.' Fi1 alho 
~la!!;, • t m1.1 tlf" tudo, • .. \"E-nodos• en<un" iam a 

Li~Lo.a 1p1t lhH'Jl .... mwntr _,;a li 1 li·· .. um !.:fUI • , lt· 
dnndif'.f 1· d• q1kuri-.tm. r1·tpuutadrn •• n·1t;1111entt.·' Ju-111' 
de in-.nklll•• ck .. dl'lll pdn' 11utro .. , ,. uupertint•11t1·, a 
ponto d1• o1d11ptare111, dk .... un~ \Tlu 1·c.l· ·rt.' ... um. 1h•:o.1~ 
gnaçãu hunulhame p:u.l• ... \1--rd.ui 0 ·iT·• ... u·n;d, · .\<1m 

-tcmhru-mr l~ln ~ 11ut- realmenh" a 111á,·.1nl I• t
tingia "'"' pr11p.,rçt"•e' d'uma ho .. til11J.ul1• ,.j,·a. Tu1ln ·• 
mail5, t111fü11, Hu·.., 1)(·11lt-.iriam: ma""•• pn•stij:111 11h\
..,j..-o cl'ali.:u11, i1,,.., \'n11 i1l11 ... 11 1nl11111r <li· ltmn· d1 
muit•J" d'r!lr• ... ;1.., '-'"':"t'IMt•~tat·., 1nmliçto1-... <I• l• ,(,.., 

nt.ontt•a\.Ull dt" dt· .. tJelln qu:mto~ 1·~01l· 
tladatnt nk ,.onha\·~m 111.pc1 ..... i,·1 j .. t 1un .. 
ph••-. wuucL1t.•• .. , _F,,1.rn1 ·• pc•..,;ult-1~1 <lc 
muito m1•g:il1•mano 1;.lliatlo, 1: ck 111uit11 
<unor11-.1•, •• i11 p(lrfihu1·. 1','aturahn1•11u·. 
<>"- mai' v1-w1l1•-. d'"' \'1·n<:id1)SS 11'r 
1.·ampo nwlindrt ... i1. ~r.tm a.11uelk ... a 11u• 
"' <itlriltu1.1, (·nm•, .... tt;c .. 11U JU't1\·,1\1 i" 
maior 11u1111•ro dr lmmll'.\•./01'/lmt:!. <ou· 
l\dlu.:irn>1 l.1,t i\1 .... hnu\"I' t' c ... tudauh's pú
l>f':rcs qu<" irtnc.11aram Ili• Ott'..,lllo it1\ l'J• 1 

riurnt": andttt-nni11ado dr obj.rt.1• ·• Ili 

n<"m P' •, •~"'-> menM; mlt"nso e pn•ÍUlu. 
ao \1·n111 c•U kml•i.1r1·111 Bernardo til~ 

Pindella (' u .. r. Lui1 dt• Sovcr;.il. 
Xà11 tiul1.1, )li rém ~',olho.,.<.' t•uvitlt>.., 

b •'!>tl-. a ~1'11tr que Jütl•av~ • • di ... utif!,, ;.:rupü·, •• pu• 
hlico qu<" •11- ,;a. C>CUtan1I•• t'Uri(•....-imentc 1~uantu tl'rl· 
lr~se··.nt.,.a 1'.;na muit1•-.. ogn1p••cl••:o. \'t·11111I• .,. 
ck·-..cmp<"11h"u até, 01 tlt·~peitn M"U, um pa1H:I ºl'J1"f
tunanwnt1· '.'mp-.thin1, uma m)., ... :\•• grat~ 11 '1·.., .. ;, 
turva f.i-.liw•.1 elo t1·mp•• 

:\"um lnunJo <1m· j.·, n":, • tioli;., •rJ/&'s e ;tu.1111111 
l" .. t~ m~11 a, ... ..,umpto c.·ra brilli.inlrmentc J1.., uUtlo 
llt·.,. ;.1rt1J,:114' da .. r.• f). ~l.1ria Am,11ia \'al de {..11"\·;1 .. 
lho e cl1 • (';irlo~ Lubn d' Avita u-> \'e-111 uln ... ii!i .. 
mentara111 tlin·cta e indi11·1 t;1mcnll' " nwlhnr tia \'itl.1 
da SO<.:t<'d.ul•· pnrtu~ut·1.1, pel" tiuc tli .. ..;.ernn 1 111-
\.Cntaram. ~lo qu<' d'rll~ "'' ÍhH"ht•1u e di,. .... 
~·um momento <"m 'IUC' U ... Loot, ~011 

um 
1
ll;.ir:'l•• 11••\'0 fl,• plu.tiicr.tti .. m•_•,. ,, 

t11ru:-1r;1 t .uupo al.Jt•rt1~ l' 1111-arat-tc·n .. llP• 
dt' jo11i.u1·111 l ltrut;u·.,, ti• par:·~11uJ 1rn
t0111lt'"' l'i .. \'c0t.·ldos,. repreS<"11t.:u·.1n 
(J re ... prilo du \alor pc:s."1.0ô1I, o amoc ele 
1)( • .., ... ,, ª"'l'<"t hh de ,-)t1., f"! arte, a "lil , .• 
rioridad1• -'" talif'nto. 1· ,1 g-raça ,1ri"'l"• 
(:t<itk<1. 

l l.1 rn.i... Entrt• 1"' t'"~º''Hlt)!l h r zt
.• unli1\t>1:· ... \tc•lt nt.;1 ......... '·º'l.1tk:or. im· 

p<1• t·1111· ... t1u1.• •t11 • 111 ·""'" I'.,.. \'t·ll• 1-

1 l• ,.., , li• 1 "'l'U 111;1111r 11u11wn '• ..,11uhern111 
.,.,.,. d1•tli1'.td1 ... e• 1'rit1111rn...,t--, t .,.. 111a1" 

"'ilHl•I<"' tln.., t • 11)11 • ,,f.,.., nu ti" 1IUI~'" 

1 t• f, ... tiu;r.nh..,. 1l'f'Ut.· .. "'' ·'I 1ir .1-
11.;1 .m1. , 11tnl• ntl~a 1ntin111la<'t" 
•11111 ('tt•J!11· l"llli•lltl• 

I• t;·,,. ;.ilt11 put.1·1.1111, c.·11ln· ,j, , ....... 

nd111 d.1 amizMll-, •illl' <mul;t h .. j1•, 
' t1oll1(1 , ;1 1w1rt• • n'dl1.· ... 1liii1n• ,e ç <11 

'i1l.1 '"' trd1 ~"po1lhadu... 11!\o .. ..t\.iem 
dil"t' ao 1 erto ,.,. • I f'qcidiJUJo a1_-;tlJ1.;1J 

s, ...... V<·nc id·~ d;1 \ ut1 1iH.·:-. ... u11 
qm 111111 formar u111.1 •t<";ulc•mi.1 :ir11tle--

1111a h\Jt" p4•T '"'""' Ili• '1111) Ú\,1 • Ín l<lllb 11:'\•.> 1111·., 
h-11.1 t.1hdd1 1 f:• lllj 'fUr Uw 11(•,..c ,,..,. m.u .. 'ªri;,ul:t.. ... 
~º1\1)1:-). 

.:'\'!'\• • t· .. 1;:1ri .• 11! 1 1 loqll•'ll• .1 1•p11l.·11t.1.1w11l1• h·p~t'· 
.. c·nt.ul;i:' 

l .11i.::•1 "'h ln·.., .a..111·1t11 ... •Ili 11m1wir;l. ... : n11bu·, brg.1 
0111lul.111d, " •luptuui.ót. ,., ·l.irid.1 '' dwi• ., t IJros, to1!. 
dt":" /VI or.ft>. • 11 \t1tuni11 (.,uuhtlo arti,;,t;1 que <lo 

r 11:0.tifi l;u 11 11 t" par • tr e"' \lt;m<lu a t.U:t p1•,. 
pn' 111u .. ic·rt, d1·1:x.u-.. c· 11•\";tt. flui wam1-. na 1111.:snM 
' •ll'll'llll' 1·m qrn º'"" lt·,·.a. 

\i:il, l:;u·il t·,p1111lan1·:1. llna11•,ula c11m11 u111a <trm;i 
dt l •r11c:1n, 1 u 1 11 n ,, .. 1f1,L,..'«' p~1ra 1·omh;;1lt', ('},,... 

tHTlll.I mai ... (,e' pllr11U .: .• '1UC t.lr 1~ 
11·~1 ... 1'o•OI (",trl1·- 1 d'.\\il.1 1 

\"í,,1ntl11 ao /(111m, au \•K.tl1uln-n:·:-.uª 
11111, pn·1·i .. a , hu id.1, suhlinh:;ul;111w11t1· im· 
p•··~a. 1•1m •• 1•m1h· df' Firall1•' uprr· 
.... I• ntr d ... \'t•n 11lo' . K,,,t.1 rnt .. ma 
'•'•;\o que no~ i)ff"s ..,... 1:.dul! )»("la 
t'\,' 1itl!'l•1 fri..,;111\(• cl;1 uota. dt...i 1J1aiva C' 

1wl<1 n·\"(•lat;àn ,('1hría d n fio d .1 •w\·ào 
irrfll•lS n.\., ~·m ,,utr 1l-:1 1111" '!°li"> traba
lh· , ... hi ... l••rko~. 11" .;a·• t'nht~•· 1,1 c-.nact1·r 
u!t1uli:o. ondr • • pr• .r. ........ lf rlt" ;.nte- mà 
qut 1 1· logo 1 on""·~ut· /a:e,. :V1· c;ula 
cktal111• ou :1'(>4''1 lH in1rn<·i111Mh11c•111t• in 
cfü ,ufo. 

f" F Pª'"" ~ (1 nutr• • .hpcct• • c t .11 ;u ti-r 11.1 
Hl .. h•rt.i ! •J;11 <lr Oliu·1ra .\Ltnin ... ~·1~L1. pclo 
t"t•lllrano. e o •u t· qur n• riu .. n1ran1 ... r \'Mn ..... .t 
e ui"' \·nlta <lc p;•i.dna . ~ta.. t .. u;1 1)C·r ... 11n•1litl;1cl1'.. v

im adt• a:or. folha~ cl11s -,eu .. livn•"· ~· nm1 j,,,, q.:;u;ta-
11u•nH' tjue nc,.., cJ4·Í\;1 n'ellt•.,.'11·1 fuml•1: pc,n1u1• t •mli>U 

t•m .. l, ab ... urvru ·'" l1t·r...•111;11.:1·111 qm• arr;1n1 ••U d•1 pa"
...;ufo, ·~ dentn• tlc :-.i propriü ,,, lr111tsjipro c·m rrpn·
... ,.nLl11t ·:o. da di,11...-.t•lfÍa ,;...,,,1, 1la t·~t.'1::1·1i1·a dt-a qu· 
d'c-11;1 ... te-\·(.·. 

Se• n'<'llõ.l.$ vh·i" !1 fon;~• cl1· ii.. 1'V"'l'<H, ,·mhnr(I a 
u1U;1 luz :sua, c 11lhand11 Ji"' um an.i::ulo to<l" seu 
lo~o dl.1-. ... e t .. rn.-1111 lambem pn•jrcçl>(' .. "·j,,,, d .. e\"i-

• e lpJ .... içc"'"·!t. 1• affinidotd<" ck rara1 trn"Jó, luct.a .. 
dt 1i.ox!\1, t' 1·nkn•s odfN·tiH"'· IH'din11-
dt·1 llU gl'aça d~· \ '""~C:lb (' ª"Pl't'fO!j. 

tucln i:o;tn n't•Hc• tl1·,1wrta., • 111n11 dt' den
tro . . 111iu1ada"' i111;1grü.... E u111.1 ;1llurina
ç:i.1 \:!\o atlm1n. llOÍ' ... qu<' 1•111• (,'; ...... _
e •IU• 1 01 o ~ do dra11 rtÍttl t•O Júsfon-

j (0 c1 •• l11"'º lt"lllJ•ll 

x·u111 Ili•·'' t" ... tn·ll•• tlr i1i..-., .... lltl•·l ·
r.mte p• r 1um11 .. ia lucloknte. tcd1lu 
prf'Juizo, nuutl~ ... "' \' t n• alt•.. ' 111 ir 
oararn ot ttnln;m11a t• ,, .11t1pl<1hilid.uk 
irHt•llij:,·1111•, • " 'Ili· ti!\ F U",\I 11<1 

\Ili• i.ul11ra tlc• 1tan .. hH·ida , 111011· de h
nl1;1, )ti ... t.t dt< l11111, 111~inuan1i.~ .... 1·.i::;;tnhan
du-111" p.1 ...... ~•• 1;,1-.-.• '· • • •rn: ~ .:,ur.1 .. narr.t
t;• 1l•9ttiudr(1·S.1bt1~1,...;1,1. UJ• 1 .•1 ... tro1I 
tr.c ... 1lh11:-..•t.rc•· l'.1v1tlcCint1;1 rc-i:r.t
I•• <k .11ti...tas, <.11• l11sll•ri<tdOr("'o.t' flt· nrrhecr 
1~ '\Z'" <i toclc111 m11m1·ntn dr>bt.i 1·11t1cver. 



JI Vot.\''.UF. - 14 d<• dt·z(•mbru ele- l!tOI.• 

n•• equilihrio e· mcdidaclvpcriodo,op(lr
t1(1Siatu> e~i_gentc- 1' (',.;nopt.1lol'<>, o nmti.sln 
(L(eito ao tra<;o proprio (' <'"çolhidc•, n,.'\'C"
lanclo ao lllbOlO t{'mp.n a :-.trkd:uk frtr
tt' <lu hwe::>tig;ul"r preparado. 

ln~xgotta\'el de n.·i.:or:-.o:-. \'c·rha(·l': tlu
Htdo, nn m;,Ü~ alto ~Tau, dt• r.tpida in

tdligcuria rwnetT,ilrllt:~ pol':-.Uindi • <-1 fo\·iJi
cl:-id(" de \1c ... Jocaçao e.· ;i p1'111upta '•tidt
tahilid<uk mcnlal pn..1pdn, do:- ~mude:-. 
co1nbativ.,~ <la jl.t1la'"rn: t:oulpr~1l.c11d11--.."· 
M:mpn_; uns \•ioh•ntt1s choque:s da antit~1c
S(', ou trnuspoudo a sua idéa n'un1 dc::-d11-
hntm<•11t<1 magico dt• imm;c.~ns. colhicla:.dt· 
toda a parle, e vktnrio~amtOlt· trazidas 
a sen·jl.,., dum;_mdo a fi'mntt, ac• :-.ab .. r 
e a geito de. tod••' •h 1TI11\•imtnlo:-., ntprid111:-., aloug<t
dos passo:-. ou brusco:s :-.:1ltL•~ d11 pl.'n~11nent• 1-Gucrn1 
Junqueir·~ rcaliza\'~1 aH o poh'formc typo de doqucntc, 
que todo:-, n'ellc admiram. l~gualmcntc aptH po.ua 11 

dc-scnv1)lviment11 dlale..tkt> lào tcnivcl Uc scq\1c1H:i<i 
k,gka tjUt, acceito o seu ponto de p;-trtida. paradoxal 
ou nàu, nào h~l rue.ttcr~ll1c brecha -fcit•, parn nos de~
lumbrar e para 1w~ surprehcnder, dcix~HlOS explicar 
todas e:-;t~L!'i vant.ag~1b, 1.:on!>cicntcmcntc pt>~uidas, 
pela sua inabdiravel ten.dcnda intimativa. e pcln 
Iam ciPsa11w1Hc atlhn1<lth•o. rcconhcd\•cl t'nt todas :1"' 
m;.-mif("staçrn·., da :;ua oralid;1dc, .. ~ em muito ela sua 
obra de Poeta: poi"' 11;1 o't>:-.l:-1, f"M•r larJ[os trcdm:-., 
tambcm um quê de impt·rio:-.••, dt• im·
sistivel ai' i-ythmo, que nos lt-v:-1 P 11nn 
nos )e,•aria um~l c;_ulcnd;i d<· mardm 
triumphal. 
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the<>ria l:1turl'a. b. por ist11 ~· cxplic ,, 
que ~1 cultura viva ela Mia intc•llic:t·nd 
fadl inite os n)li:->."adon·.,. lt11t11s; ao me-.
Ulo tempo quê o primor d~ • wu irat• 1 

confundc fXH' ahi tant<> nutrr, I' 4uc · ~ 
:o.eu t:spirilt> faz t•.,.1·;:111dal· • n'Hma tCo"rr~ 1 
de sem ... aOOri'>e~. 

Parn nunulo, veiu desc:o11t·t:rtar H•1ut·-
k:-; ;1 qm·m se impunha a •1piuiã11 le-it;1 
rk tpH' ;1 dip!omnàade,·e fazer uso 1l'uo1;1 
.~az\rn dt· ~''tuda. 

P11i:-. n:l11 :_. d'c!-itC instrumento 11m· .. 
rn~-m.1t.1L'Z de So\'cral ~· :-cn·e. E' o pre ... -
ti~io pc~Jal, dcvid11 predsallu"l\lt' a su;1 
..:ordial simplidc.làde e :-itwera lisurn, {: " 
charme, todo seu. etn graudl· pitrh· fc·it• · 

d "est<ts qualidades, qm" lhe tem M'J'vitl11 dt> irn·si,.;liv<·I 
e vdi.:irn chave ... 

Teve Tei~eira L.npt'"S uma dara ~111uiç!'hJ de in· 
tcrpretc pla.stico au fazer !')urgir <11_1 mesmo hloco, 
como <la ptopria m;:ultc• da Tc·rra. o hu-..1., de l~ç;; 
de Queiroz e a fig-ura dt• muUwr «lll qul' rcprc:-.cn
tou a nudez íortf- cl~ Verdade (n:"lo tratando agor;1 
de perguntar S< .. csl)a crnux·pç:to <la i-'enlade ~rá ;1 

\'erdadcira relativamente ao grandt romandsta). Por· 
que nunca t:l'e:u1or e obra m,.i~ intimamente \'h·eram 
e !->e penetraram, foram t!\o ~cmeus embvra nunc;1 
tambein um. Cticriptor tenha, com tào intenso a111111 
da. fi'tmta, cxte1iDrf.%tuÚJ melhor. aut1mo1lli:-..1<l1> ~1:-. 
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suas vis.t1es da Belleza. Cma mc: ... ma sci
\<l paret:e circular·lhc d<i ol>nL para d 

vida . da '"ida p .. 'tra a obra . E.st(l, S(.:nd•, 
uma ut'm;r10-é Ull) prol(111g;uncnli 1. (_ > 
proprio lmmour {e qut> kumorisl clh 
foi!) nào :será no Ílh:ndo uma prova <lo 
grande !->entiluem-. da Vid<tt' Em nida 
reali::a(tlt> sua sempl·e com ellc n.'ts nos 
::;entiruo~ vibrar. E mào é o men1>r titu
lo da sua memoria gl orio:sa de romand~ 
ta este s.egredo dt:"c sempre uus deixai 
sentir, atravez da sua/ôrma hmpidamen
te dh·ina, cstreme1;ôes de ''id:s nen•osa
mente humana. 

A t:ompletar-lhe taes rl·..:or~os, um 1 .. _ 

mscantc sarca~mo. Por ix'i() a su<t pa
le~tra era qua~i st·mpre uma ('.Ollti 1111:t gi
rn.ndola <k ditos fdizc:; e \'Í\'<•s: e· :-;t•, 

ao e~tn1lc•jan..·m, uma ou ~mtra fagulha 
G-iÍa ('m dma dos qti«' o rrnl<-a\'am . l•ttl• •i 
Jhe perdoavam a ql.11·imadura 1 wlo bc•m 
qut• lhes s.ahia nt1vil-u . Apt•s<tr t lt• c•ntrar 
<·nttto na scgtm<la ph;\.,C da st1a lumino:..<1 
txistencia - phasc ldyllica dos Simp!c~· 
- ainda nAo queria deitar fóra os aguch1s ( """"'<> '"' Cá1·1"·' R,.,$) Entre aquelle~ citt1e, no mdo purtu
farpões da satyra. Ainda julgava qu{· 
podiam ~ervir .. Jhe no m.undo. l lojc, é po:,.-..ivcl que 
queira renunciar de todo ao emprego do clarclo fu-
1ilante, n'cst.a cn<'ruzilhada dos tempos cm que aos 
sc:t1s olhn,., mttil) fclize:, do que os ô()~')OS, jà brilha 
o dar!'lu das ~upn:ma~ condliáÇÕt':;. ~t;.1~ tenho por 
cc:rto-e ainda l>em-quc o d<:monio da ironia ha 
de trahir ~cmpre es* q\lC foi outr'or:t, entTe ti tumulto 
cios honwns, tnn hom .v <.'n<·ido ela \'ida-, 

Certos caturr(ls entendtm qm· só umt1 íonnida· 
vcl bagagem de massadas l ith1~ ou de tr~tacl~ escri~ 
ptos podem legitimar o titulo de inlelkduat. garan
tir a lguem como pessoa instruída e culta. 

Para Cstt~S çerradOS fa1\aliCOS da illu$lr3ç:l<1 lin(.'S( a, 
à lic;:'to da Vida, a obsen·a(ào variada 
do~ homens, a dcsanuviaclor~l pr.-tica d<1s 
\ 1iagcns. :i~ exi.gcncit''i da frcqu1·ncia mun
dana, ohri~ad:t ao (!XCr("icio r;.1pido da 
;maly:;c- :;uhtil <' "ºemprego 1·1111:-.tantc da 
attcnç:to- -sàc• tudocous<ts i1l:-.ubstam'iac:-.. 
Íl\t:m):-.Ístcutt•s, a <(UC falta h1.:,tr11. º" .' lel L'UÜ/ri'S / 

E. no emt:mto, a realidade vae llll•.., .. 

ttando <1u1; mais \':tle, nrnilíb vt"ze:-., um;1 
Stl palav-ra clit(l do que duas 1)hil115iophia:-. 
t"!>\~ripl;"l:, . 

O sr. marqucz de Sovcral repre~nta 

guez., pode1n e :sabe-m inkres:-;ar- H' pe
la:> cuisas da Arte e do Espil'itü o sr. Carlos i'.\layl'r 
ê ainda uma luminosa excepçao. N:iu ha talvez cm 
Ponugal utn Je-itor rnclhvr preparado, cuja \Ultur;-1 lit
t<:rnria seja tào cuidada. cuj<L mcnooria, facil t: fiel. es
teja t..'\o ricamente provida. O ~C'\1 <instinrtu nitico é ri
goro!\amente certeiro: o ':)C\1 gostn, tào subtil, ttlo a~udt• 
COJU(J o do mais exigente pr<r.'(ldor. R" corrente que pos· 
sue de cór, entre muitas i 1utra:s c:oi:..a:.., o melhor da 
grande litteratura cla:-;sica da França. Até consta que· 
foi quem revelou Racine . .. a Eça de Quciwz. Ctml 
isto , a mais clara intelligencia pratira, a JH<lis larga 
C Completa C01Uf)rehel)Sà0 ele tC ldl I~ OS :ISSU11tpl0!

C0U)JUCl'daes e ecooomi<:o~ do p:iiz. E t1m<' fi'•rma 
ci;pccittl. muito ~Ufl. « lt." cspirito um~ 
c;onsiante energia de ~aça impre\'i-..ta, 
uma rcm1sc-erne :ris de imµL'rturb:.i\ t'l in .. 
vcnçào paradoxal. 

o mais flt\grante- desmentido d'<tquelb tO t'IOtk.\ ll'SQ\IRUt() 

Ramalho Ortigào • •sh:nt~i :l• 1-.. nu~us 
olho:-;, atravc;;. <la su;:1 nohn· r;ineir" de 
lahor lith'rario, (' ela :-.ua hnnirn,.;;1, co
lorida, àl't'jada (_• frngrank obra d1· mt's
tre pro:-.ador, um tlu-.. m;ii:-. symp;;1thicos 
t· curiqsos C'01nplcxo:-; 1k tempc-r.1m .. ·nto 
e de mcul:::ilic:faclc qui: tenho encc .ntrado 
pela cxist<'m.fa fór~'· Rc~umindo. li' ao 
m1'>smo tcn1po um s.ybarita e um ~1l1rio; 
um guio"'' pintor d<..· "umptu•hidarlP" e-
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um f·oltor dt.: i11Jimi~11w. 11;1 1t•;11id;1dc ~ nêl :uh': um vi

~<1rn"o e um ddil.:a<lu .• \pl11 .. tt'l>r•)do1.ir <' a ... entir 
t•>do ... o~ a:-.pecto ... fr:tn<•1.;. d;1 \ida: t .apa1 dt• lt•\'<tf dt· 
lt·\·1· ''i:--•k:-- brandas dt· ... 1u1h11; ;i11wnd1• º" n1rpo:-- l1t•ltn:--. 
:--t·tu 11rngu<-1r as a1ma ... c:111did~ts: ~ilt'·m do 11\ai..;. t;"\11 
naturahnt·Uli..' h•llll CP11l11 n111sd1·ntt·1111'Jlh' ~'" 1· Íi•T
ll'. T.al o honwm t• 11 anist;t me ;1pp:1Jl'1't'lll. :O:c• :1 
... u;1 ric·a im;1~mu,;il•1 plt~ -.k;1 lhe d{1 p;1_t,!in;1:.. ..,1·11-
..;11at·s, a ,·tlir:m:m plr t' lu1.. a :-.ua deliC'a<kza intima 
für-llw-h.1 c..·11contr;1r dNal1u•:-- <k c..·xpressti•1 l' mum
t"N d<' '°'~:ntido. que..· a mui.tu:- 11utr•" fu;dri::uu •• \l1ri· 
r:'1 H~ olhn ... re-t,!ttlad••. tlial1h• d'unw ft·..,t<t ck \'t·r•.., 
111·111; m;1s p1·n ... arc't di:tnk d'um retwto clt.• Rem
lir:mdt, e • .. orrirft <HU) syrnpathia \'t"IHlu mu i11/rrio1 
cl1· TtniN:... .\ · ,·ista d'um hm1<1m·h· dt· Jor<l;u>11:-. 
:-;c.,'Htirá ne .. n"l' a a~u;1 na ),. wnt: ma:- olhmc't drpois 
mai:-- c11n111111,·icl;11n('ntC' :itt<.·1110 um;1 :><Tua c.h.· l lan ... 
~lemliu~ i1n tk \';m tl(.>r \\'t•,·den. 

l-'<·z.-11 .... h•>tlttm <t dt'sc..·ripç~~u pkthurlc;1 d'um<' rt•· 
11mria 11\1 <l'um t.'1•rlej1>, tjU<' lfü)\·C'u :-.ob um glorio..,.> ... ui? 

p,.j.., linj1.:. 1•fü~;imado t;u11l1<·1n, lc..•wu··1\\l:o-•ha ;i vi-
:-.ir;.ir um dau ... U'•> d1d11 dt• fn·-.;co :-.ili:mi•• Ji:tra. <lt• 
ullu•x humido .... n;•.s 1.'' •ot:<H [i \ i ... l:1 a fi~uw li~cira t' 

1muwa d' 11m~1 Ud\·it;<1. t..·f~Ut'Hdo na mào dc·lj:!at.la \11n;1 
hast(· e k :t\Ul ena. E' t•,lc intere:--:--C' de tu\111 " qt11: foz. 
., nitin1: ma" C'"te trhk·o, p11rque é um t·motin), dC"\'t· 
M 'T \·i.;11. :-oh'"' ~ispe1to:-d;1:--:-lWS1·muçtle:;: domin:mti.~:-. 

:\~" ;uhnir~1. cl;uln o :-.C'\l feitio, t.1UC c:-:tC' ,arti:-t:t e· 
. ,....,h. homem tl'nl.:1 n .. •p<u·ticJ,, <1 .:-lW <Kti\'Íd;u.le, egual
nwntc bem. pda:- vi;igen:. e pêl11 traba1ht•, pela t'•>I•· 
,.i,·éncia alC'c;re e 1wh1 isolmut'nt•• fccnnd11. X!'l11a<luürn 
~uc, n·111rdando ~ral~uUt'Hl<' a t~:,la Jnund;HK1 da H':
twra. -.e arrume n11u \·ontad1· :'1 lar!?;<l me:-:1 de• trn· 
halho. nu 1.aeh1 d~t:-; !iodas n>i'ª" dil'!po:<1ta.s 1•0t 1·odH 

nn :-;Ua en<-::tl1tad11rn, m1111 '' ahandun;icla lrn111.·i1a 
•d:1 calçada dei:- Cad<tno .... ('.~mul é un. LM,m, :-t·1u.l11 
um forte. doeu·lhc u111 dia \'êr t·m roda de .si lant;1 
~f·nte enfezada, m.11 ltaj~1da l. tri:-tt· genk <tm· era 
'' maioria da .. u;.t l-ldade adnptiva. E de-.:.dc 6:.~ 
momento rc-snkeu .sCr· lhe:- util, (_• fi:z. a t.·amp-.nh;i da, 
Farpas, que nt111 l~1i t)(ir t'c-·rto dí' tndn indiílC-reutt• 
11,, tran:-;fc irmaç:w :-.od~1I e~ n1<1krial da \'ldu lisl>t •(•t<i . 
E aind:' <1qui :-;e r1•n·lou dt• ma1wir;.1 tocnnh-, ;.1 nwu 
:êr. Algucm lhe l"r!t ;1pt•nl<.1d1> o..;çucolt>-\'otlntStra11· 
l.(eiro. ).[a .... a e:-.:;~ (_·ulc\·udc\·cu. :-:obretudo na' vict;!<·n'. 
muito do qu(' Ít'I. e a(;crt~1damcmc ac:on:;.elh11u. C1mpa
rn1uh.1, 1· c.-x~-1Jtand11 11s ele ÍÚJ'~1 o qth~ C"Uc 
4\lcri~1 er:1 c .. linrnlare edul'<tl' 11$ dt' c.::ts:1. E 
mm(;1 c ... lt.' amor da sua terra 11:;1haüdol\a, 
dc:;c~mrcm . .Apu.st•H")Ut' ao t'ontt>mplar a;;. 
prt·ti1)"'(1:-. e si:.ud;i... m1ipa:-: eh• H;:1arlem 
Hw kmbwm. :-.cmpre' razend• • b.1l('I' 1' M~U 
111f(t(i:l<> de..• Clento rap<t.1., º" 1tos:o;n$ dni
do~, am1ir11'"" c..·nwo' ele l'ortu~al. 

Tamht•1n aqui º" uhirnn" podcl!) :-er' 
'"' primdn1 .... P11r j..,..,,. .,./, a~ont n•m, pa
r;1 uw finu- mais prnximo, 1+ nwu t111«ri
t1 .. < •mdc dt• :\11\0:--11, o B.1:ntard•· d1• Pi11-
1l1 li~· c.111.., Veuc.·id1.-. . 

X•• sc..•c·u l, • X \'l . tt•ria t11 •rÍ<I• > c·1n•·1· ·,,e·~• · 
~·;:lldr"' p•wt:1 .. d;1 1 o""irtt- pnnu~llc"l.<t : l' ll;'i•• 

"·"-\l.k 
l(.\\Jo\l.110 •JkTl<:ÃO 

( Rdralo rir .Sa1_1tntl 

tt·ria ~ido t•m vi1oq1u.· 11· ,., xân11ts in~tli• 1cl in1\.;. 11mn11ura~· 
..,4. a • •Ul'ido:-: atlen\11:-; :1lgu111•;'i/a11cele'1u st11/c11(a :11rn 11"•· 
"ª· í\la'.'), $C'lll tk~lt·oh:ir +1:. Ílul'h•:. el't"..,sa :\('11ll'Ukira. 
n:í11 SC" ficaria ttpc.·nas ;1 1:ollwl-os. Ennmtr:1l .... i-hiam "<;ln· 

prt.• 1mdc ft•:-:-.c JlCí'L...,....._ffl•1 ra.;.g<1r, :'1 ponta da e:-;pada. • 
~ihão d'um impertinente-. dc:;.Í<\1,( ' f <.pmlqut~r imrig~ 
).:°"IPl''i de wnla<lc. :segre<lõ\r ~111 "'L'll Rc·i um h·al p1n......_·. 
11111, e c•-.nul;ir 1.:11m o :-.NI o 1>eito d';:dgtu•m po:-lo e-1 

ri..,co. i-: t-t'Tl•• dia. n·es:--a ;:indil t!"to n11..,sa de \'~T 11u111d11 . 
l'llc• alii p:1rtiria n'um:1 11a11 da lndia. <lrm:u11land1 
•• J.c·\·:mti tc•11tad1 +1', p<tl'a \Oltar ~6mcnh• rl.-c• 11 
vi .. i'w:- lmniuu-..1 ... t' mimoso de e!-in1lhida!-. n1rio-:id<1· 
ele·, ·l'ark. At(· ljllt'. l·nfa.,.tiado <le- granelt•z:i..,, :--.'• li• 
cll_...,,c.. rq~-,,1,, c·spalhar •• lic·m, t:orno um :-amu. 

H11j1•, <(li(' 11 lc..'mpn 11:'11 • vat• taüto tlc moMt· <•• 
fc..·ilio t.·~t\·<tllcir11...c1, a t!\11 ra~g;1dos i;-.trho:-. t• pro1n11t;+· 
•m'1•1rtettida ... oe k;1l hnl\·t1ra vi11~-.·:-.1· dlc• aind:i. 
n•mo 11it1!.{U1·m. d'e..;te scn:lo histori\ ''· fa1~·nclo 1b 
"ºª \-ida ;i nmi.;. hc·lla nhrtl de· c·lmdlí:11;!111 'hr1 1111tl1 • 
g"ic·a. B1..·111 cl11 "-l'U t«mptt, pt>h1 :-ua nh11 ;11,:~111 Ili<· 
dc..·rna, 1wl:1 iutcll i~c·111c 1· uppurlun<t 11nnHct(;~io cl 0 

-..('li e._·~pidtn \·ihram·1ht' d1•n1ro ª" tratlit ion~u~~ ('lllo· 

1;•'•<·:-- e l:i ~'Tancli· ("r:1 porlu!!uo::1 . Í\) anh·nd• 1lu•111 qti;1nl+ 
11'c·s ... :1 c·po1 ;.1 n•pn·s.c·ntc• hrin altin1 . !it 1 d1..•c..fü:1ç,"\ ·. 
p;,1lana :iht•rl:mu•11tt- fr;111n1, <-1lh1pta. 110 t·mt:tnto, !1~ 
nmclitJ•t's :11 tuat• ... •• muitt1 cp1<' Hlntla tun p:ml d.ir 
A ima~in;u)a t• t:)o pnwan·L i11kT\"t'll\i"t11 e om •!li• 
n'(•:-. ... r~ l('llll"lol•S t"•ffn.:ri:i a :-.ah-ar c1ut·111 11 i1w11(;ts .... 
n:111 ..._. clt·snu·nk 1111j<: tn d ia. Tnmnu ""''":. fúrma .. 
E •' 1>\.·m qu•· cntào c:-;palh;1ria, a imlc1 ltojt• 11 lispallw. 
..:4.'IU n·,·c,tir burel dr santo~ ma" n •m taut• 1 :.wit" • 
gr.u.;<1 l-,•m•• ~ ((1:-:,e t·llc <-ill<'lll tive-!o>."e cl1· tl~ar •.. 
~1gradt~l-·id11. X'uin :-.o'1 pa:--:-;o :--a1i,fe1, um dia ;, ... ance:-· 
ll'<tt".s al'lpil'a(\>f's ~1uinht•1Hi:-:ta:'>. Foi na :-:ua \'iagl·nr 
cu• Uriclllt' . d'1111d(· rt'<duwote ll'ouM· prt·-l'i·•:-1 ·~ ••bjt>· 
d••s tf<•rtt~ . E a e,_•:-;:-a vi;igl'lll S(' den.• 11 linu jtJrll/J• 
da.\· pdb m1111do, htm rnt't1.."1.·<'d11r d(" ser follwado, til, 
n1d11~0 dt· des\'ripçúc"l-\ l• oota:; \'i\lti:, . ?\[ais um :•istt~?, 
.._i., t l\J t" u1u audit?:-o, d:'•· nos ~cmprt·, 1l'e:'>lt! lino t·om .. 
uos outru:-;. ;i oota tl•imiuante cio pi!ltJresro. :-.t'l1ti11· 

th1-:-1• ~l 1~1cl<1 P".,..~' dt·s1H'rta :1 :-:ua údda n1riosid:t<l• 
•111 11rr.•t1, ac..·t'\'so a c·acla pa$:-:O o M.'tt .sooh1> de· e..w
tismtJ, da:-. :-:11rprc1.as du l..on~c. l~~~c pri.·th+mini11 ti• 
-:·i".sualidmk •·xplica hcm ~·omo ~ ( 11ntempl;mdu e JUI· 
~a1ld11 uhra..; pJa.:.tíca .... ;:1:-;pedo,., pit~tur:1cs. d'arte pur; 
11U ckn>r~1th-:1-qut· '' :-t'u n~c1uintado e t1Ct"-ito ~(•:--1• 

m;1i.., S4..' l'ompraz e.' nwlhor ._.. aUirma. I· 
nunca o ;1pr.:ciar/, ('ompl<-tn <.' dc•,·idmnt·nl• 
quem o n!\11 ,•ej~t e o nf'lv c-~n1tc n'um 
n1t•i11 d'arte. 

f~' pn:-::-ivel <-tllC c. .. te lllC\I arti~1• dr:-.· 
p1·rle n'al~rnn dn:-i \"cnddos da \·ida " 
dt.':-.cjo dt· e• reditkar, p11b nada m:ii~ 
natural d• 1 qt1t.· h.•r co pnr ,·eze:-; penlid11 
o pé. St· i:-ts+1 :--tHTc:tlC""'t', l11m•;1r•nw~l1i ;, 
de•• l1·r •:-i1ip1 ... 

Coímbr:-1 - 10 d<• 1+1110-
l>ro ck cqoo. 



Rr1 IJ r ,Xla. 1116r10 la 
HI lls /lzJt nr ~ e cnJx ,f, I O 

/>drm~u f'<11•a11do. át' suln/Q. "º ·"1 
l-111 ·11no Ido a/lo, q"e I" u uma < l1dla. 

• ''h /iwl" /'a{ltJ1,1 tlo.r t1//u1\ ,asla11l1os, 
( Jue j>tt,i,\t1S (7 :·ida xuardamf<' 11lia11/10s, 

t lua l•t!Ü d da/umlua os nJ<u ,/h 
f't.Jmo 1u11a 111/tpa ,,,, m 1tJ ,/'t1ltrollto 

I rt1s la6ios pa,(Ulll trufas t rrmtlllas 
I· a jMlü ; mau luta que /.1 t/.1 • r//, 1 

Wrt ,., áa Ira lu1 lo n :J p1ucJ 

\cio duas f1a/"7il.as rt11 tar maJ11r 1 

I Irri/a u 1 Past r2 'I" r ' """"ª 
r,, "' nq11~ os""" l "1 ', "' '• 

•A /lilr .Jç, 1'/ado.r r s m/n m 1/e la 
/~ n /1111111/d, ~a.i:nlla p1 ~11mr tfe ho11t 1,, • 

f~ llÍS i'IJU1fttg-#'J1 • pala ',ltJS, I H;ff//1>1. 
/:. JtJia::i· a aukro11 JltJ,( /11/1'<1.\ '""'"''S. 



l '111 ll11011ô J'nmalln nn et1c1s 111 .. usi(os, 
ÍAlt!U>s, ucra 'OS, fidalgos s116missos. 

-•As "'"'" nqut as, pcn/1Ja 11 .;; mo11lu .. 
P1tfiro mrrcrr-INt "" esp<ll"' das /011üs: 

As .frltU, qut alem, se tu guar1o " meu gado. 
C.tnu rubras pa~1/ds a 111Jcr uo /0111.atÚJ. 

Dt natla vu """" jitlalg~ nLra:os, 
Pdu l 'ltlu> as ah/lias ' " •UI ÓO.$ rru r~s~ 

&gu1 qJso rumo, qtu a larrlt 'am1t1Ra; 
C.,uanlat as r1q11t .as tpu tdo tia Ra nlra•.-

• /\'40 ruu t aúlcsa, das tmnllas pro111tssas 
(}1.1t "/crca tc.111 JS/o"'ª" l111lo ,a1Jrft1S ••• •-

• f..,/.t. pt 111a1J lmtlas jd tisst pc-nder, 

Alas reunta Ido prmt nmlmma lla "' str, 

{}ue " u1-stm Sautunma a Virgat1 Clnnentc. 
Ampara, 1t>11111tlo, fUt'm morrt rnm>tnde. 

l:. os AnJ"'· duuntlo tio uu a ""'°'• 
1 /t;Ha tilTtam mo1h'almn h11.uat f• 

~ 
1~ a J111á11 J>,ufl>ra, que a ur ultrajada 
A mqr/t prt;or, .. -i:ar ur t'n/onada / 

ÍAitOt1111·'111 (1 f"rt)t1, d1u .w11s mdhas, 
l'n11ú1·n,/u./ht• ti.r //111l(OS papoilas 11owelha.r, 

rt:m1 A''''"s d 'or1111u11, no meio da turba .•. 
0f/<1.1 ,,,,J,., o.t uu.r flllltJ.S .stro10J prrtu,.ba. 

li li>ia bwt1Útu/t1 da /146 que 1rrad1a . 
... )c1 ri11Jo, (Jf 11trat/M á11 f<'rftl s11M(1 ••• 

l!n"1{), n'11111 1('/amt, tio azul /ransparenlt, 
.. 'w1rxwtlo mail ai os qut 11 lua naut'11ü, 

D11as /Jf!m6as. fllt dt1tt-m t v~am a par, 
.1\0.r 6raftJS t/11 fqua rieratn pqisar ••• 

E " luula P4.rlt1ta tlcs olJun ~asta11ltt1J 
Td11 /1111x~ da urra. tertada d'ulr1.1nús, 

se- ltr '"" xcm1ilo. snn ter um /'1111.núo, 
E.xp;ra Na /ona . .. Alas n'eJst 111qmc11lo. 

1\'1 grantl~ 11k11<r(I pe a """'' tal/Sara, 
Aos ollws ie IOIÍM '{1U al/qnlfgs uram 
1ü panJe p1wiig1tf, ttJragem 14" rara, 
n .. s 6m OS tia /'1Y<a-/res f'i'm6aS f'ar/ira"'f 

ANTo1i:IO J EfJÓ. 
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Fo1cã.<> 
RUA DE S. JOSÉ, 164 - LISBOA 

1'o Penelonato Fale6o sltudo nlro pt'Oal .. 41 JlocllU la r:tkrdMc ld•lnnt•st, e• 111111ttO llallldo, 
•IHIOS l•Unos ••rrlt11l.ldos IO lycctt. 

11 txpcrlntl• ...... •Indo as ftOllOCIS 0Ht19eU QMf u ilChl.11 fel de IUITltC{AO SltUftllarf• uem os 1Jum101 .. ITi· 
culados .o fyctu sobre IQUttlts qut 119utm o curso 1p1nas aos collt9los, por Is~ se fwodou tsre tptnslouro. ondt os stus 
11u11nos, 11111 dt smm todos 11a1rlt11J1dos 10 fYttu, 1tt11 profmom de lonaa pratica t dt rcco11htcld• co11pcttncla, ••e 
J~ts rtpctc11 as lições. que ftl• dt d•r aos seus prof mores omdats. 

Os a tôSIOs d'tslt pcufouto oao tira o lv<ctt •to•p.t•Jll4oS pelo dlrcctor Olt '°' pessoo dt '"" plcu coat11ar1 e afll 
Slo H• prt t ltladOs co• tscntpuloSl •Utll(lo i urr•IU • Sl~kl.I w 111.ls, - co .. aos la1tl\!allo1 d'csw. 

J1dn:l1t••·st •lum•os dt lounctlo Jrl••rt• pn1 eiuuM, l!ttl to•o paro o .arr~ t011•crc1ai., scttdo o m 1...0 
liloilldO. 

ti• ''mi>tm aula• d• AYlllnlstlca, esgrima t plano. 
r.o Penalonato FalcAo do st admltltll ••Is dt u 1lu•1os. 
o dirtc1or pelll ... '- pruJCI dt 21 IHOS dt dlmçao d• •l•••OS COlltfilts, pelo d«i<lidO lattrUM ,,, .. , ••• pe· 

los ms al••llff, pcl.I tOllpctmil e d••lcl{AO tios ms JNfts~rcs. 1c. o•tldo os •ell1om meltHos aos dato -• de 
1 x steocla do stll penslouto. 

1) .1lklt. IOP JO)O l'/RES AIJGIJSTO FALC)O f~ .• uh-J>ro e .:1 t:S<ola N.1-..uD:ll. 

;; esc111a:ecnnento oe 'f€Rll116ens ~ 
: ,,g mJlnua: flUll!e'ISCO DJI (;OStJI • e..:;: 
~ ~ 
"' 7~, 'Rua b.: i:llhHJ06 trlnnud, 76 - "Cl?C~ ~ 
~ A Ulli(A Ç3S,, c1Ul' l' lll PortUl!4l h 111 J•Ul'o1iC:11.1<> o rn·1:s ..... 
~ comrlct•1 e per1('11u c;:aU.lor;o llh.hltado •. .\ • 1}.fov4,,b "-U· ~ 

~~ J""ll r)4bdt e l'fr1t"tÇIO t.b' liUH ffrra~t'"QS tetm !lt1J.1 ~ 

~:: ::·~=~ ..:~~:! m:,=s a.~,:~u~xr,-;,:: ... , ~~ 
~: ~~'.~~~~~.~~h:1~~1~;5~t>~!ó~: ~'~~~~·'j!º~~~~ ·'~:.~~.~;: ~~ 
~ fout.:e.\, t:i .:~iras, 111;111jn.,. , -,.a~h'""· h:1rl'Õl-•s. krrus 1!'.' 1~s-!=?._. 
lli.l .:.a, pteilrtt3.s e .:ha\t'~ J't•spm~:t•Ja. A hi 
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~ chul\")Õ e 1ouit>l'> c11.1lrn s. art iicos. ~ 




